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O presente Trabalho de Conclusdo de Curso tem como objetivo a pesquisa que
fundamenta um projeto de requalificagcdo da Associagdo de Moradores, localizada
no bairro Aero Rancho, Setor 7, em Campo Grande, Mato Grosso do Sul. A
proposta surge como resposta aos desafios enfrentados pelo planejamento
urbano em relagdo a expansao urbana acelerada. Esta tem sido a causa principal
do surgimento de areas periféricas que sofrem com a caréncia de espagos e
equipamentos publicos. O projeto envolve a modificagdo da arquitetura da
construcao existente, bem como a revitalizagdo de seu entorno imediato, visando
promover a coesao social, o desenvolvimento local e a sensacao de
pertencimento na comunidade. A metodologia adotada parte de um diagndstico
das condi¢cdes presentes da associagdo e do bairro, utilizando os principios do
urbanismo e da arquitetura sociais. Como resultado, o projeto propde que a
construgédo se torne um centro comunitario multifuncional, com espacgos flexiveis
para atividades culturais, educacionais e de lazer, além de areas verdes e de
convivéncia, buscando transformar o local em um coracao social para o bairro,
que promova a dignidade e a qualidade de vida dos moradores.

Palavras-chave: Centro Comunitario; Urbanismo Social; Arquitetura Social,
Cidade Partida; Requalificacao Urbana; Participagdo Comunitaria.

This Final Course Project aims to provide research that underpins a requalification
project for the Residents' Association, located in the Aero Rancho neighborhood,
Sector 7, in Campo Grande, Mato Grosso do Sul. The proposal arises as a
response to the challenges faced by urban planning in relation to accelerated
urban expansion. This has been the main cause of the emergence of peripheral
areas that suffer from a lack of public spaces and facilities. The project involves
modifying the architecture of the existing building, as well as revitalizing its
immediate surroundings, aiming to promote social cohesion, local development,
and a sense of belonging in the community. The methodology adopted starts with
a diagnosis of the current conditions of the association and the neighborhood,
using the principles of social urbanism and architecture. As a result, the project
proposes that the building become a multifunctional community center, with
flexible spaces for cultural, educational, and leisure activities, in addition to green
areas and spaces for social interaction, seeking to transform the place into a
social heart for the neighborhood, promoting the dignity and quality of life of the
residents.

Keywords: Community Center; Social Urbanism; Social Architecture; Divided City;
Urban Regeneration; Community Participation.
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O presente trabalho propde a requalificacdo da Associagcdo de Moradores do bairro Aero
Rancho Setor 7, localizado em Campo Grande — MS, transformando-a em um Centro
Comunitario. O espaco, apesar de seu potencial, encontra-se atualmente desvalorizado e
incapaz de cumprir seu papel como polo de integragao social.

O diagndéstico inicial, realizado por meio de observagéo direta e levantamento arquiteténico,
evidencia que a instalacdo existente é inadequada as demandas da comunidade. Diante
desse cenario, 0 objetivo geral do trabalho é desenvolver uma proposta de requalificagao
da associagdo de moradores para um centro comunitario, abrangendo também a
revitalizagdo do entorno imediato, incluindo a praga adjacente. Para tanto, propbe-se a
criacdo de um novo edificio com espagos livres que, além de garantir a reforma do local,
promova a implementagcdo de um programa de usos multifuncionais capaz de atender as
necessidades identificadas junto a comunidade.

A proposta se baseara no conceito de "arquitetura social", a qual é defendida e praticada
pelo arquiteto Alejandro Aravena, que utiliza o edificio para estimular o potencial da propria
comunidade, entendendo que a arquitetura para a comunidade deve propor um “sistema
aberto”, em vez de uma solucao construtiva fechada e imposta. Para Aravena, a arquitetura
deve ser estruturada a partir da escuta ativa e da colaboragcdo com os moradores, com a
finalidade de elaborar espacos coerentes com as necessidades locais. Esse conceito,
reforca o pensamento de Vilanova Artigas, que em seu livro A fungdo social do arquiteto
(Sao Paulo: Nobel, 1989) defende que a arquitetura ndo deve ser apenas uma arte, mas
um projeto com finalidade social, se fundamentando em diferentes pontos de vista, mas em
especial ao da comunidade que habitara o espago. Desta forma, Artigas colabora com a
abordagem participativa adotada no presente trabalho.

A metodologia do trabalho sera pautada na participagdo e escuta ativa da comunidade,
elementos que sao pilares da filosofia de Aravena, onde busca por meio da colaboragao de
moradores criar um espacgo acolhedor e coerente com a comunidade local.

Portanto, o estudo de requalificacdo se justifica pela urgéncia de transformar o
equipamento comunitario em um catalisador de desenvolvimento humano e social,
utilizando da arquitetura social como uma ferramenta de transformagdao no Aero Rancho
Setor 7.

b
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OBJETIVO GERAL

Este trabalho tem como objetivo geral desenvolver uma proposta de requalificacéo
arquitetdénica da Associagao de Moradores do Aero Rancho Setor 7, transformando em um
Centro Comunitario Multifuncional, estruturando o local para ser capaz de exercer seu
papel como nucleo de integragdo social, cultural e educacional para a comunidade,
promovendo a apropriagdo do espago pelos moradores e o fortalecimento dos lagos
comunitarios.

A intervengdo procura abrigar as diversas demandas pautadas pela comunidade, se
tornando um polo de desenvolvimento local. O projeto arquiteténico sera realizado sob a
premissa da multifuncionalidade, garantindo que o novo Centro Comunitario se torne um
marco para o Aero Rancho Setor 7 e que possa ser exemplo para outros bairros periféricos.

DBJETIVOS ESPECIFICOS

« Fundamentar Teoricamente: Utilizar do referencial tedérico para se
aprofundar nas pesquisas do urbanismo brasileiro, urbanizagcdo de Mato
Grosso do Sul e de Campo Grande, formacao do bairro Aero rancho, além
disso se aprofundar nos conceitos de segregacgao socioespacial, urbanismo
e arquitetura social, periferias brasileiras, a fim de formar uma base tedrica
para entender e definir o programa de necessidades do Centro Comunitario.

- Diagnosticar a Situagcao Atual: Realizar o levantamento arquitetdnico da
estrutura existente, sua condicdo de uso e entorno imediato da Associacéao
de Moradores do Aero Rancho Setor 7, a fim de realizar um diagndstico
detalhado de suas caréncias e potencialidades.

« Analisar as Demandas Comunitarias: Realizar questionarios e entrevistas
com os moradores, com intuito de identificar as necessidades especificas
no bairro, como seguranga, falta de atividades sociais, culturais,
educacionais e esportivas.

« Integrar o Entorno Urbano: Realizar interven¢gdes no entorno imediato, que
melhorem a conectividade com o novo espag¢o, melhorando também a
infraestrutura, acessibilidade e seguranca, promovendo mais qualidade e
conectividade com o bairro.

« Desenvolver a Proposta Arquitetéonica: Elaborar o Programa de Usos: Propor
um programa, para suprir as necessidades identificadas no local. Trazendo
espacos multifuncionais para garantir que se adapte as demandas que possam
surgir ao decorrer dos anos, garantindo flexibilidade e adaptabilidade no novo
Centro Comunitario.

- Elaborar o Programa de Usos: Propor um programa, para suprir as
necessidades identificadas no local. Trazendo espagos multifuncionais para
garantir que se adapte as demandas que possam surgir ao decorrer dos anos,
garantindo flexibilidade e adaptabilidade no novo Centro Comunitario.

JUSTIFICATIVA

O bairro Aero Rancho, especificamente o Setor 7, apresenta uma caréncia significativa de
infraestrutura urbana e de equipamentos comunitarios que, por sua vez, deveriam ofertar
atividades sociais, culturais, esportivas e educacionais, além de promoverem a inclusao
social para seus moradores. Um exemplo claro dessa precariedade €& a historia da
Associacdo de Moradores do Aero Rancho - Setor 7 que foi utilizada como residéncia
improvisada para uma senhora que n&o possuia moradia fixa até final de 2022.

Atualmente, parte do seu espaco acomoda uma academia que cobra uma taxa social para
a manutencao do prédio e, em parceria com a Funesp, oferece aulas gratuitas de Zumba,
Pilates (solo), Ginastica na Cadeira e Capoeira. A precariedade do equipamento se torna
mais evidente quando programas de atendimento médico promovidos pela prefeitura como
atendimento juridico, o "Dia da Saude" e o consultério moével sdo implantados no bairro.
Esses servigos essenciais utilizam a Associacdo de forma improvisada, uma vez que a
mesma nao possui espacos adequados para tal atendimento.
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Pelos motivos apresentados, essa proposta se faz necessaria. A transformacéao de parte do
espaco em um empreendimento privado, cujo acesso depende do pagamento de uma taxa
social, somada ao abandono do restante do edificio, configura uma significativa perda de
oportunidade para o desenvolvimento social do bairro. Este trabalho propée um projeto que
vise a restauragcdo do seu carater publico e seu potencial como polo de incluséo e
cidadania.

A relevancia desta pesquisa reside no aprofundamento tedrico e no desenvolvimento de um
projeto social para atendimento de uma comunidade que carece de equipamentos
comunitarios. O estudo se baseia em conceitos de apropriacdo de espacos publicos, gestao
comunitaria, arquitetura social, arquitetura multifuncional, centralidade nas periferias
brasileiras, com o intuito de aplica-los a uma solugéo pratica, que nédo apenas revitalize o
espago mas que também sirva como um catalisador para o bem-estar dos residentes, como
exemplo os projetos do arquiteto Alejandro Aravena, que geram impactos positivos nas
comunidades. A partir da experiéncia desta graduanda como moradora do bairro e que
também é estudante do curso de Arquitetura e Urbanismo, certifica que hoje a utilizagdo do
espaco € inadequada e isso a motiva na escolha da tematica e proposta, pois deseja
contribuir com a comunidade, aplicando os ensinamentos adquiridos na faculdade, para
gerar um impacto positivo e tangivel, propondo um projeto que possa, futuramente, servir
como modelo para outros bairros com desafios semelhantes.

METODOLOGIA

Metodologicamente, a pesquisa busca compreender as necessidades e expectativas dos
moradores do local, alinhando-se a filosofia da "arquitetura social" e do processo
participativo da comunidade no desenvolvimento da proposta, dessa forma se caracteriza
como qualitativa, segundo John Creswell (2014), essa abordagem é adequada para
investigagdes que interpretam os fendmenos sociais apresentados sob a perspectiva dos

entrevistados, conduzindo uma analise aprofundada da realidade investigada.

Além da pesquisa qualitativa, a metodologia do presente trabalho, se divide em algumas
etapas que corroboram a teoria, servindo como partido para desenvolvimento do projeto
final (Figura 01).
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Figura 01 - Etapa de metodologia
REVISAO BIBLIOGRAFICA E REFERENCIAL TEORICO! e }

Estabelecer o embasamento tedrico do trabalho, a partir de analise de livros, artigos cientificos, teses,
dissertagdes e projetos de referéncia nacionais e internacionais que abordem a tematica da arquitetura social
e de equipamentos comunitarios.

o~

CONSULTA A DOCUMENTOS E LEGISLAGAO ‘e}

‘\

Coletar dados oficiais e informagbes técnicas essenciais para o
desenvolvimento do projeto. Analise de documentos da Associacdo de
Moradores (historico, atividades prévias), planos diretores municipais, e
legislacao pertinente ao uso e ocupacéo do solo.

APLICAGAO DE QUESTIONARIOS E ENTREVISTAS !¢}

Aplicagéo de questionarios por meio da plataforma Google Forms e
realizacédo de entrevistas com o Presidente do bairro, membros da
associagao e moradores do entorno. Esta etapa é crucial para a
definicdo do programa de usos multifuncionais, garantindo que o
projeto seja uma resposta direta as demandas locais.

LEVANTAMENTO DA ARQUITETONICO !’}

Realizagao de levantamento arquitetonico e fotografico detalhado da
edificagdo atual da Associagdo de Moradores. Paralelamente, sera
feito um levantamento urbanistico do entorno, mapeando fluxos,
acessos, equipamentos publicos e a relacédo do lote com a malha
urbana.

Sintetizar os dados coletados nas etapas anteriores para identificar os problemas
e potencialidades do local. O diagnéstico ira auxiliar na elaboragdo de um
Programa de Necessidades detalhado, que servira como base inegociavel para a
fase de projeto.

Elaborar a proposta arquitetdnica para o Centro Comunitario multifuncional e a
revitalizagdo do seu entorno. Criagdo do conceito arquitetonico, desenvolvimento
do Estudo Preliminar, Anteprojeto e Executivo, aplicando conceitos que garantem
que o equipamento seja um polo ativo de integragao social.

Fonte: Acervo pessoal, 2025.

Portanto, a metodologia apresentada assegura que o desenvolvimento do projeto ocorra de
forma delineada e fundamentada, garantindo que o Centro Comunitario do bairro Aero
Rancho - Setor 7, esteja alinhado aos principios da arquitetura social, comportando as
necessidades apresentadas pelos moradores, criando assim um espag¢o de integragéo,
funcionalidade e relevancia urbana.
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Figura 02 - Linha do tempo

O presente capitulo, analisa de forma aprofundada a urbanizagao e a consolidagao das
desigualdades socioespaciais. A pesquisa se inicia trazendo a retrospectiva do século XIX,
a fim de analisar o éxodo rural e a lei de terras de 1850, que colaboram para urbanizagao
excludente que se encontra atualmente no territério brasileiro. Ademais, analisa-se as
politicas higienistas, a segregacao espacial, e a falta de um planejamento urbano bem
estruturado, mostrando que os problemas evidenciados posteriormente no Bairro Aero
Rancho, sao um reflexo histérico da cultura excludente das cidades brasileiras
(Figura 02).

ROCLAMACAO DA
REPUBLICA

]] - URBANIZACAQ BRASILEIRA NOS SECULOS XIX E XX

Antes de iniciarmos o contexto da urbanizacdo brasileira, € fundamental explorar
acontecimentos anteriores ao surgimento da urbanizagao. Inicialmente, no século XIX, o
Brasil era um pais com uma grande economia agroexportadora (um modelo que, em parte,
se torna presente até os dias atuais), sustentado por uma triste heranga escravocrata.
Nessa época as plantacdes de café e cana-de-agcucar, eram o marco da economia
brasileira, por conta disso grande parte da populagdo estava agrupada nos campos, e a
expansao nas cidades ocorriam em volta de grandes ferrovias, as quais eram responsaveis
pelo transporte de mercadorias e pessoas.

Em 18 de setembro de 1850, foi implementada a Lei Imperial n°601, conhecida como Lei de
Terras, e que se tornou a primeira lei agraria do pais, ela estabeleceu que a aquisigao de
terras publicas s6 seria possivel por meio de compras, acabando com a posse por
ocupagdo e o sistemas de sesmarias ( politica fundiaria que visava a ocupacgédo e
exploragao de grandes lotes do territério colonial, com a obrigagdo de exercer o cultivo no
local).

Além disso, a lei regulariza as terras que ja eram ocupadas, mas favoreceu apenas os
latifundiarios, ja que o processo de regularizagédo era caro e a populagdo mais pobre néo
tinha como arcar; Também estimulou a venda de terras publicas para imigrantes, a fim de
formar colénias, mas sob condi¢gdes onerosas. Entretanto, a Lei de Terras, ndo surgiu por
acaso, ela surge apenas duas semanas depois que a Lei Eusébio de Queirds entra em
vigor, a qual proibiu o trafico negreiro, com isso o governo imperial precisava limitar o
acesso de terras para evitar que os ex-escravizados de se tornarem pequenos proprietarios
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As consequéncias desta legislagdo s&o visiveis até hoje, ao restringir o acesso a terras
apenas para aqueles que possuiam capital financeiro para compra-la, limitou o acesso a
terras aos imigrantes e a populagdo negra recém-liberta, que ndo possuiam capacidade
financeira e assim nao conseguiram adquirir terras, trazendo um grande impacto social, ja
PO GRANDE que a Lei perpetua a exclusdo da classe baixa, contribuindo para os conflitos agrarios que
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Fonte: Acervo pessoal, 2025.



Esse novo método, de compra e vendas de terras, nao foi limitado apenas no meio rural, se
tornando presente nas cidades que estavam iniciando o seu processo de expansdo. A
urbanista Raquel Rolnik, em sua obra "A Cidade e a Lei", ilustra o momento dessa
transformagdo em Sao Paulo, mostrando a indignacdo de Theodoro Sampaio com a
ocupacado do Campo da luz, uma area de rocio, ele narra:

[...] parte significativa do que fora uma das principais areas do
rocio, tdo utilizada para o pasto dos animais [...], estava sendo
rapidamente ocupada pelos andaimes e tapumes de construgdes
particulares, numa afoiteza que “mais parecia que estavam a
ocultar algum negdcio indevido’(ROLNIK, 2003, p. 15).

Theodoro expressava sua surpresa, provavelmente sem perceber que naquele exato
momento estava sendo protagonista de uma maiores reviravoltas por que Sao Paulo
passaria em sua historia urbana (ROLNIK, 2003, p. 15). Esse acontecimento, acabou
simbolizando o impacto entre o antigo modelo de cidade e o novo modelo que estava a
surgir, onde o0 espago urbano passava a ser um objeto de negocio. O cenario na
urbanizacéo brasileira espelha no contexto urbano a mesma exclusado que a Lei de Terras
havia imposto no campo.

Figura 03 - Mapa do Percentual da Populagao Escravizada por municipio em 1872.
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Fonte: Atlas Histérico Econdmico do Brasil no Século XIX

Ao analisar a Figura 03, € notério que a concentragdo de escravizados, mesmo apds a
proibicdo do trafico, em 1872 era mais centralizada nas areas com forte produgéo
agroexportadora, como as lavouras de cana-de-agucar e café, que reforca a importancia
estratégica que o controle de méo de obra tinha para a elite da época.

A urbanizagdo brasileira, € um evento que se intensifica no século XX, seguindo uma
tendéncia observada em toda a América Latina. Ainda que seu processo tenha iniciado
apods a proclamacao da Republica, seu estopim foi o éxodo rural, o qual foi um processo de
migragdo em massa do campo para cidade, impulsionado pela industrializagdo urbana que
estava ocorrendo nas cidades. Criaram assim a promessa de empregos nas fabricas e de
uma nova vida fora do campo, atraindo milhares de trabalhadores e iniciando uma
transformagao demografica.

A rapidez do éxodo rural brasileiro foi impressionante. O Brasil deixou o século XIX, com
aproximadamente 10% da populagéo nas cidades (Santos,1993). Em 1940, a populagao
urbana era de 26,3% do total. Em 2000 ela é de 81,2% (Maricato, 2001). Tratando-se de
um movimento em massa, as cidades tiveram um crescimento acelerado (Figura 04),
gerando uma nova demanda de necessidades e precisando investir recursos para garantir
abastecimento de agua, luz, saneamento basico e transporte, para garantir o bem estar da
sua nova populagao urbana.

Figura 04 - Populagao residente, urbana e rural Brasil - 1960/2000
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Entretanto, no Brasil essa expansao ocorreu sem um planejamento urbano, capaz de
suportar a nova demanda de cidadaos que estava recebendo das areas rurais do pais, nas
cidades industrializadas. Ao invés de um planejamento bem estruturado, o que houve em
varias cidades foi um plano improvisado, levando para um modelo urbano com
desigualdades socioespaciais. Este capitulo analisard como esse crescimento acelerado,
longe de ser um processo natural, foi na verdade a base para a construgédo da crise urbana
que vivenciamos hoje.

Segundo Erminia Maricato, o éxodo rural no Brasil ndo pode ser entendido como um
processo natural. Na realidade, foi o resultado de uma “expulsdo” em massa das pessoas
do campo, tendo um processo extremamente acelerado, o que acabou gerando uma
populacdo superior aos trabalhos disponiveis nas industrias, e as infraestruturas
disponiveis na cidade para garantir o bem-estar de todos. Se caracterizando em uma
urbanizacédo “inchada”, a qual esta na raiz da formacao das periferias e da crise urbana
brasileira. Na Europa, o éxodo rural foi um processo de longa duragdo, mas, segundo
Leonardo Benevolo, houve um periodo crucial de aceleragdo. Foi na "geragéo unica" entre
1760 e 1790 que as transformagdes da Revolugéo Industrial na Inglaterra deram o impulso
decisivo, transferindo massas de trabalhadores do campo para os novos centros industriais
e dando origem a cidade moderna.

A histéria da urbanistica moderna é, numa primeira fase, uma histéria de
simples factos: as mudancas produzidas gradualmente pela revolugdo
industrial nas cidades e nos campos s6 mais tarde surgem claramente e sao
percebidas como problemas, quando as quantidades em jogo se tornam
suficientemente grandes (BENEVOLO, 2001, p. 13).

Segundo Maricato, as reformas urbanas que estavam ocorrendo no Brasil durante o final do
século XIX e XX, langaram as bases do urbanismo moderno “ a moda” da periferia. No
Brasil, assim como ocorreu na Europa, também teve seu higienismo urbanistico (Figura 05),
um conjunto de teorias e praticas de politica sociais que tinham como objetivo priorizar a
saude publica nas cidades, incentivando cartilhas de higiene, erradicando doengas e
epidemias da época, como a febre amarela. Entretanto, realizavam uma mudanga no
contexto urbano, criando um mercado imobiliario capitalista e um embelezamento da
cidade, que retirava corticos e favelas, a populagdo mais pobre era obrigada a se instalar
em morros e franjas da cidade.

A urbanistica moderna ndo surgiu contemporaneamente aos processos
técnicos e econdbmicos que deram origem e implicaram a transformagéo da
cidade industrial, mas formou-se posteriormente, quando os efeitos
quantitativos das transformacdes em curso se tornaram evidentes e entraram
em conflito entre si, tornando inevitdvel uma intervengdo reparadora
(BENEVOLO, 2001, p. 9).
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A expulsdo da populacido de baixa renda das areas centrais no século XX, foi promovida
pelo urbanismo higienista, esse movimento foi um dos principais fenbmenos que
segregaram a cidade até os dias atuais. Esse ato de “expulsdo” da populagdo de baixa
renda dos centros da cidade, n&o foi um acidente mas sim a peca-chave para a criacdo de
um mercado imobiliario capitalista. As areas centrais da cidade, passaram a ser cada vez
mais valorizadas, sendo embelezadas por pragas, parques, tendo um saneamento mais
estruturado do que os extremos da cidade, esses fatores influenciaram para se tornarem
um alvo da especulacao imobiliaria.

Segundo Villaga (2001), as cidades s&do compostas de segregacao espacial em classes que
geram desigualdades, enfraquecimento das relagdes sociais e violéncia urbana. Ja Prieto
(2006) complementa argumentando que a urbanizag&o brasileira sem planejamento excluiu
0s mais pobres as periferias sem infraestrutura ou os induziu a ocupar irregularmente
terrenos vazios, morros e areas de interesse ambiental, constituindo favelas densamente
povoadas. A existéncia de vazios urbanos, com um grande carater especulativo, faz com
que a populacao de baixa renda se instale em areas periféricas.

Ademais, a Urbanista Erminia Maricato, define esse cenario como a “cidade partida”, como
uma segregacgao urbana repartindo a cidade em dois polos, que coexistem lado a lado
(Figura 06). De um lado, a “cidade legal” com infraestrutura, planejamento, com recursos do
governo e financiamentos. Em contrapartida, a “cidade ilegal” a qual foi contruida de forma
ilegal, as marges da cidade, sem o apoio e financiamento do governo, muitas das vezes
constituidas por residencias de barrracao sem nenhuma infraestrutura.

Esse conceito de “cidade partida”, marcou a urbanizagao brasileira na maior parte do
século XX, mas se tornou mais presente a partir de 1980 e 1990. As grandes metropoles
subdesenvolvidas séo hoje a expressao do antagonismo e da desigualdade anteriormente
descritos (Whitaker, 2000). Whitaker, chama o resultado desse processo de ‘urbanizacao
desigual’, o mesmo aponta que esse processo nas metropoles industriais fordistas
subdesenvolvidas, concentrava a producéao industrial e a méo-de-obra, a qual era marcada
pela divisao do espaco urbano. Esse novo contexto do paradigma neoliberal, transformou a
l6gica da gestdo urbana. As cidades comegaram a ser observadas como polos para
instalacao de novas empresas, dessa forma as cidades comegaram a competir globalmente
por investimentos. Em razao disso, foi adotado o “Planejamento Estratégico”, pautando-se
pela visdo de que a unica maneira de se pensar o futuro das cidades € inseri-las numa rede
de ‘cidades-globais’, na qual a problematica central deve ser a competitividade urbana
(Whitaker, 2000).

Figura 06 - Cidad
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Dito isso, essa nova forma de planejamento, concentra os recursos publicos e privados em
projetos de grande visibilidade, como shopping centers, polos empresariais modernos, entre
outros. Enquanto a “cidade legal” se encontra em fase de sofisticagdo para a elite,
conectada globalmente a modernizagao e equipamentos de primeira mao. A “cidade ilegal”,
na qual vive a maior parte da populacdo, é deixada a margem da sociedade, se
aprofundando cada vez mais na precariedade.

O ritmo do crescimento dos loteamentos irregulares, das favelas e dos corticos nas
periferias das grandes cidades é mais intenso que a taxa média de urbanizagéo do pais. Ou
seja, as grandes cidades crescem sobretudo nas periferias, o que tem reforgado a funcéo
estrutural da informalidade na composi¢ao do espacgo urbano (Whitaker, 2000).

Esse modelo traz uma consequéncia direta, a segregacdo que a assume novas formas
espaciais. Como descreve Maricato (2000), esse mercado residencial privado e legal
abrange apenas uma pequena parcela da populagéo, ndo atingindo nem 30% em inumeras
cidades brasileiras. Sendo composta por condominios fechados, seguranga privada, sendo
o0 modelo de moradia desejada por tantos, esse modelo se exclui do espago publico, tendo
suas préprias pragas, parques e muitas vezes comércios. Mesmo assim, a gestao publica
prioriza seus recursos e investimentos publicos nessa pequena parcela, quanto menor for o
mercado maior sera o numero de exclusao social e ilegalidade. Dessa forma, uma cidade
com polos de riquezas cercada por pobreza, ao invés de uma cidade integrada, gerando o
que Maricato chama de “cidade da intolerancia”.

Figura 07 - Cenario urbano excludente
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Ao final do século XX, o brasil revela um padrao urbanistico que pode ser observado desde
a Lei de Terras no século XIX, passando pelas reformas higienistas no inicio do século, o
modelo de “urbanizagao inchada” da era industrial, até chegarmos na era da globalizagao
onde enfrentamos uma cidade fragmentada, que leva consigo as herangas de sistema
moldado para beneficiar aqueles que hoje ainda sao a elite da sociedade, como resume
Whitaker (2005), uma "cidade para poucos".

Portanto, a crise urbana que marca a virada para o ano 2000, é marcada pelas favelas em
expansao, periferias precarias e uma enorme segregacao socioespacial, isso ndo é o
resultado do fracasso de um planejamento urbano, mas sim o sucesso do projeto de um
desenvolvimento excludente (Figura 07). Diante desse cenario, em 2001 é criado o Estatuto
da Cidade, que surge como o principal desafio para o século XXI: o de reverter um século
de desigualdade e, finalmente, comecar a construir cidades verdadeiramente democraticas
e inclusivas para todos os seus habitantes.
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] D 2 « A URBANIZACAO E FORMACAO TERRITORIAL DE MATO GROSSO DO SUL

A analise e compreensao do processo de urbanizagao brasileira, em especial de Mato
Grosso do Sul é fundamental para o entendimento do desenvolvimento urbano de Campo
Grande e, consequentemente, do bairro Aero Rancho, em especifico o Setor 7, em que esta
localizada a area de intervencao deste trabalho.

O Brasil apresenta varias nuances no processo de urbanizagcdo de cada regidao, em parte
decorrentes de aspectos econdmicos, demograficos e culturais. Essas diferengas regionais
implicam processos espaciais especificos das varias cidades. As concentracdes
populacionais ocorriam nas areas com maior desenvolvimento econdmico. Decorrente
disso, cada regidao deve ser estudada de forma unica, a partir de seu contexto historico e
geografico, os quais sdo necessarios para compreensao.

Dessa forma, apds analisar o contexto urbano brasileiro, pode-se centrar os esforgos em
Mato Grosso do Sul, para entender como se deu a sua formacao a partir do seu processo
de divisdo do Estado de Mato Grosso. A urbanizagao da regido Centro-Oeste, como aponta
Vieira Neto (2008), insere-se no contexto da urbanizagéo brasileira, uma vez que se deu de
forma acelerada e desigual. No entanto, possui especificidades que moldaram sua
trajetéria, o desenvolvimento da pecuaria no século XIX foi fundamental para o aumento
populacional que ocorreu na época, trazendo migracdes de diversas regides brasileiras,
principalmente nordestinas, paulistas, gauchas e mineiras. Essa situagdo permitiu a
ocorréncia de trocas culturais, sociais e econdmicas.

O impeto de desmembrar a regidao sul do Estado de Mato Grosso, teve inicio no século XX,
alimentado por um forte sentimento regionalista e por conflitos de terra. A insatisfagao dos
colonos sulistas pelo dominio da Companhia Matte Larangeira (Figura 08), fundada em
1883, que detinha o monopodlio da exploragcdo de ervais e limitava outras atividades
econdmicas, além da auséncia do Estado como mediador, fomentaram os primeiros
movimentos separatistas (MOREIRA JUNIOR; SILVA, 2017). Em contrapartida, a regiao
norte do estado era contra essa separacgao, ja que temia a perda do poder econdmico e
politico centralizado.

Figura 08 - Cia Matte Laranjeira
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Durante a Revolugédo Constitucionalista de 1932, a parte sul do estado aderiu ao movimento
com o pensamento de que se houvesse vitdria o estado seria dividido. Com isso, em 10 de
julho de 1932, fundou - se o Estado de Maracaju ou também conhecido como Estado
Revolucionario, o territério tinha uma distribuicao geografica semelhante ao atual Estado de
Mato Grosso do Sul. O periodo de duragéo do estado foi curto, tendo como lider o Prefeito
Vespasiano Martins, que na época era o atual prefeito de Campo Grande. Além disso, teve
sua sede no palacio maracaju (Figura 09), na atual Avenida Caldgeras, transformando a
cidade em um polo importante no sul do estado. Entretanto, 0 movimento teve seu fim em
outubro de 1932, com o enfraquecimento dos separatistas paulistas, mas manteve-se vivo
por anos, através de articulagdes politicas como a Liga Mato-grossense, criada em 1934.

Em 11 de outubro de 1977, através da Lei Complementar n° 31, a divisdo foi oficialmente
oficializada durante a ditadura militar que ocorria no Brasil (Figura 10). O Estado de Mato
Grosso do Sul foi estabelecido no dia primeiro de janeiro de 1979. Seu primeiro governador
foi Harry Costa, nomeado pelo Presidente Ernesto Geisel. O novo estado surgiu através do
argumento que a grande extensdo de Mato Grosso dificultava a administragdo, e que
possuia diferengas significativas.

Figura 09 - Palacio Maracaju
Fonte: A Critica, 2016
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A regido Norte apresenta caracteristicas pré-amazénicas e reune grandes
possibilidades nas atividades agropecuarias, florestais e de mineragao; diferente
€ a regido sul com extraordinaria potencialidade agricola, [...] liga-se aos grandes
centros de producdo da regido sudeste e ao Parana e aos corredores de
exportagdo de Santos e Paranagua (REIS, 1997, p. 4, apud MOREIRA JUNIOR;
SILVA, 2017, p. 91).

Para Milton Santos (1993), a urbanizagdo brasileira se torna generalizada a partir do
terceiro tergco do século XX, quando o territério se torna efetivamente integrado e se
constitui como um mercado unico. A criacdo do Estado pode ser vista como consequéncia
disso, vendo que a divisdo inseriu a regido de forma mais direta na economia nacional,
"como filho da politica agroexportadora" (MOREIRA JUNIOR; SILVA, 2017, p. 91).

Figura 10 - Jornal anunciando a divisao do Estado

PREFETTOS EM BRASILIA s o ot

MHUMEED:  Z.111 Desaades-Mb . Tergh Feles, 11 de Deiubig de 1977 AMHD XXV

A ¥ o profodes o Lasedy Dosetndon. avOeBiinat-ig Beps -
e i o i i il et vl g
T L] & #nbonla Cosbras er-
= o comspanha do Perd

Jarval Eobund Muswrg @ da Fids
B B} Fenate deshiog oo
don Samion, gud W

FENE-&MENTQ E ACAQ POR UMA VIDA MELHOR =——

Trakied Ligse
pa i o Fundador: WEIMAR TORRES
. i I pirs prefpbes -
ittt e DIARIC MATUTING — ORGAD OFCIAL DO MUNICIFIO DE DOURADOS
4, e ey gl -; ot B an wiles .*..n.-g Dirgter: Viedsmire Millss do Amarsl Redatora-Chafe: Adlles do Amaral Toeras Secretdris: Mills Mastilis Keglee
Folip Furerirs Botes. dr Wicend it H-m-ﬂrlnlﬂrwhlﬂfm Ay, Presidenin Worgm, 439 — Caolwa Peatal, 56 — Forw: 2B42 — Dourodes — Mate Grome

d narur de hoje somoS um nova Estado

wmpee Foi comira & Daira, Hde como  um &
Lnlu:pl?l;d'm:lta Saligdevrs pow Miato Cooaan,
pesigae anenkls pole poe oA liover e oeema aesls  dd:
virreegnr Crawpia Nolo, gee  don grambes parsdod polis.
BTG 3 et fale,  od o dfpaca,
Spdn o wsdibacia  goc O Es 1951 courm por In-
Tl comcedids poly presidins  do g Sul de Maie Ceomd,
t Lmeute Goiul, om0 3 &% wn manifoio lderade pod
maio da CeTERts ae0. quane  grprembvn figoras da P,
do o chife & poversa go- PTE, UDN, ¢ PSP, com
sadierd-lhe  oficidlfitn: & commse reunicr,  quand
SoUiEr o CFHT W B0V0 oy glaboreds, aglmive, wm
Fstado o wil de  Blow peopeio de ki, gqus Fe ow
Grodsa, A patie dosle in  wiade o Cuishi. A Comdi-
Eabe, pordE, Garca Moo ek & 196 oniga qus

O NOVO MAPA

pavioss 3 helerar o piepd-  gnis do plane Bkl te-

ralivon Qe culmiaam BOR.  sp [l mm Plebncilo, O

tom 3 wparaghy ofld o gppard,  clfClED, PaioU

mwie ¢ el de Mate Goos- pa cogilal, paa aprecisgio

L do povirnedor Jolo P
ke 1900 a 1997 wids & Ansda,

forary ou SRS Sivis Mikia meuTia Spied, el

sicahlad, Buncs  cnlreiisio. o Cempo Grade, om cdr-
preram cusho BORTISH @0 3 o0E UMG EppErl o
de  bouilidsde o Moo, msho, @ 3 wgeinic ifirie
mas Wm, ond consrqubaia  glos “Jivide para meelGiplic
ruteeal de pripels deicavids  ear”. lake Dusdros, visk
vigmio &0 5ol om eEli(io mandn Camps  Lirueds, s
za Mo, A Esredd df  doivdo por mcnod acu el
Ferea Nospesic oo Brmil, mesio gt malognoasn
com sua lpeghe em §904, “voois ol dovkind) @
beig 25 pertes o Sul ¢ e e ooragho™

ma staied inflednc posliv- Anici dhses em [B47, o
Iye mpEs b, a0 pensa qer Sa ropals el presklenie da ARL-
& v & fremiciss com 0 e WA campograsdoss, Vil
S fudi, 5 gaddsol oelravan if s Seabvi Peidira “Se
o Cimps Geands, 3 ¢ pard povear wlrn dne s emmairady daas was  pebka

minal, de Miase Grone oo Sel, | pricli, cslahanos™. Crta ver, em © Presidente Geisel :m'j hoje hum-mnp:rndul com wma placa

2 ok Boll il B pit- O maioy dowmeolvimeats Cudsd, siren 14 casded de ovre pela Ligs o Decrote de
S AP criogio do E:f-nd-n- de Mots Grosse ﬂq- Sul,

leagar-udai w3 3 RaeSg, qruan-

ra & hiwdia, com 0 sasch  uma ver po todas o divilo  miu o cargs, poimESTIR
mesto Bofr, do mah neve e Blwe Givss, mas som e 1390, o mila Impier
flby S P — Muo Gacla Mo sdmisivizads &0 Anmas, psacsal ARoE0
Goosea o2 Sol. que ph by paogialessls o sowo Estee bars Coclbo. Dube aod oha-
I'ﬂhf @ bty £ dande  do o o fim e MU moed- pai e CIRCE Nano, bR

Fonte: O Progresso 2020.

do haverd 2t gararval peln
# pringipain suas dy chlade. 12

gcf Marodlse Muands
docecion feriadd
i o mean b -




] n 3 = A URBANIZACAO DE CAMPO GRANDE - M$

O estudo da urbanizagdo de Campo Grande, é um passo importante para compreender a
segregacao socioespacial que ocorre em seus bairros periféricos, como o Aero Rancho. O
urbanismo da capital € marcado pelo seu planejamento inicial rigoroso e posteriormente um
crescimento acelerado coincidindo com a implantacdo do sistema ferroviario, dessa forma
seu crescimento foi desorganizado, e acabou resultando em um modelo urbano desigual.

O
v

A fundagdo de Campo Grande acontece em 1872 com a vinda de José Antdnio Pereira
atraido pelas terras férteis e abundancia de agua nos cérregos da cidade. O tragado
urbano da cidade é diferente ao de outras cidades que surgiram na mesma época mas que
cresceram de forma organica, Campo Grande diferente dessas outras cidades, teve seu
tragado urbano elaborado antecipadamente, pelo engenheiro Nilo Javari Barém em 1909,
desse modo elaborou um quadrilatero semelhante ao tabuleiro de xadrez, esse tragado foi
caracterizado por ruas retilineas e largas, que inclui as atuais Avenida Afonso Pena e
Caldgeras, esse primeiro trago urbano da cidade tinha o intuito de atribuir a cidade a
imagem de ordem e cividade, as quais se alinhavam com o ideal republicano da época.
(Figura 11).

Figura 11 - Esquema do primeiro tracado urbano de Campo Grande/MS
Plano de Alinhamento de Ruas e Pragas - 1909
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Fonte: Acervo ARCA, 2011
Figura 13 - Trem de Campo Grande/MS
Fonte: Acervo ARCA, 1995

Ainda nesse sentido, a chegada da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil (EFNOB) (Figura
13), foi importante para a consolidacdo urbana da cidade no inicio do séc XX,
transformando a cidade em um centro fundamental para os fluxos econémicos do Centro-
Oeste. A Ferrovia teve sua sede instalada de forma estratégica, possuindo no seu entorno
comércios, orgaos publicos, centro com residéncias e bairros residenciais mais afastados
da area central que se criava naquela época. Esse modelo, quando impulsionado, pelo
crescimento acelerado da cidade, produziu em maior escala a separagao entre o centro
com as areas periféricas.

Embora houvesse um planejamento inicial, o crescimento populacional ocorreu de forma
acelerada e desordenada, que intensificou o processo de ocupagao nas areas periféricas,
transformando a cidade morena no modelo de “cidade partida” estudado por
Maricato(2001). Decorrente disso, a Figura 12 ilustra bem esse processo, onde os dados
do IBGE mostram que o de 1970 até 1996, Campo Grande cresceu seis vezes seu humero
de habitantes. Por tanto, grandes bairros periféricos foram surgindo como o bairro Aero
Rancho, que apresenta inadequada infraestrutura basica, precarias construgoes,
insulficiencia de equipamentos, dentre outros. Situagdo que implica o descaso em relagao
aos bairros mais proximos do centro da cidade. Esse fato demonstra uma urbanizagao

excludente.

Figura 12 - Populagao residente de Campo Grande/MS

Campo Grande
Fonte: IBGE - Censo - Séries histéricas, Com edi¢cao da autora 2025.
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Entre 1970 e 1980 Campo Grande teve um grande salto populacional, saindo de 143.271
moradores para 298.978 residentes na cidade, embora houvesse um plano urbanistico, ndo
foi possivel atender essa nova demanda de moradores, 0s quais surgiram em uma
velocidade acelerada (Figura 14). Essa nova realidade, acompanhada de uma falta de
planejamento, resulta no modelo de “Cidade Partida”, conceito analisado por Erminia
Maricato. Este modelo esta presente em Campo Grande onde observa-se duas cidades: a
cidade formal, que possui infraestura, e a ilegal na qual esta presente a maior parte da
populacédo de baixa renda da cidade, os quais vivem excluidos do modelo de cidade legal,
morando em bairros precarios € sem infraestrutura, como exemplo o bairro Aero Rancho.

Da mesma forma, Campo Grande possui um alto numero de vazios urbanos, gerados pela
especulagao imobiliaria, esses terrenos ficam localizados dentro do perimetro urbano da
cidade, estes vazios sao terrenos nao edificados ou que possuem edificagcbes mas estao
abandonadas.

Figura 14 - Comemoracao pela elevagcao de Campo Grande a categoria de Cidade. 16
de junho de 1918.

Fonte: Acervo ARCA, 1995

Conforme estudo realizado, em 1963, os loteamentos mais periféricos eram
apenas arruados. Os edificados situavam-se a uma distancia maxima de 4km da
regido central rumo a saida para Sidrolandia, de 3 km rumo a saida de Séao
Paulo e de 2 km rumo a saida para Cuiaba. Os loteamentos apenas parcelados
situados contiguos a malha existente localizavam-se além desse perimetro a
uma distancia maxima de 7 km da regido central, enquanto que alguns deles
como o Jardim Noroeste situavam-se a uma distancia superior a 10 km. Os que
eram apenas arruados se estendiam por 24,5km? (46,2 % das areas parceladas),
enquanto que os edificados ocupavam 18,2km? (34,3 %). A area restante, cerca
de 10,3km? (19,5%), era ocupada como area militar (WEINGARTNER, 2008,
p.61).

A analise apontada anteriormente, apresenta que ja em 1963, a cidade possuia
desproporcao entre o solo ocupado e parcelado (Figura 15). Nesse aspecto é notoério que a
cidade teve uma expanséo descontinua, onde teve que criar novos loteamentos em areas
mais distantes (como os que deram origem ao Aero Rancho), onde o custo imobiliario é
menor, ao invés de ocupar os vazios urbanos da cidade, que estdo mais proximos da
regiao central. Tal expansao fragmentada, cria uma cidade segregada e com caréncia de
infraestrutura nos bairros periféricos, apesar de possuir o Estatuto da Cidade e a Lei do
IPTU Progessivo no Tempo (Entrou em vigor em 2008), Campo Grande segue deixando a
fungao social para seguir o mercado imobiliario, criando a desigualdade e fortalecendo a
cidade dividida.

Figura 15 - Vista parcial da cidade. Em primeiro plano, Parque do Soéter, 2011.
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] o 3 .] BAIRRO AERO RANCHO - SETOR 7

[

O Bairro Aero Rancho, fica localizado na regidao sul de Campo Grande, seu surgimento
ocorreu em 1989 onde a antiga fazenda Aero Rancho, foi desmembrada e loteada, a qual
pertencia ao Ex-Prefeito da cidade Ludio Martins Coelho. Além disso, segundo o censo
populacional de 2022 o bairro conta com 36.374 moradores, ocupando o terceiro lugar dos
bairros mais populosos de Campo Grande.

Ainda nesse sentido, a criagdo do bairro surge para suprir o déficit de moradias da
populacdo de baixa renda, através das politicas habitacionais. Apesar disso, acabaram por
reforgar a periferia na cidade, oferecendo imoveis com valores mais acessiveis mas que se
localizam em uma area afastada da regido central da cidade, ficando afastada do poder
publico, e possuindo uma infraestrutura inicial precaria, contribuindo para formagao da
“urbanizacao desigual” (Whitaker,2000).

Em razao disso, o bairro € conhecido pela sua alta densidade populacional e sua extenséo,
que por essa razao passa a ser dividido em setores, em particular o setor 7 area de estudo
da monografia, o qual se desenvolveu posteriormente e enfrenta desafios atuais de
infraestrutura basica, como exemplo um centro comunitario para acolher os moradores da
regido. Cabe ressaltar que, o Aero Rancho Setor 7 passa a ser um reflexo atual do conceito
de “cidade partida” descrito por Maricato, onde a populagcdo mesmo residindo em moradias
formais, vivem a metragem da sociedade, carentes de investimento e de atengédo do poder
publico (Figura 16). Dessa forma, se torna um modelo de falta de planejamento e excluséo
social, gerando a desigualdade urbana na capital.

Por fim, a analise do bairro Aero Rancho serve como base para retratar de forma real os
temas centrais abordados anteriormente neste trabalho, como: Segregacdo espacial;
Cidade partida; Periferizacao, as quais resultam em um modelo social excludente, o qual se
torna presente no Setor 7 que sera abordado de forma mais aprofundada no capitulo 5
deste trabalho.
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Figura 16 - Aero Rancho na década de 80
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A crescente urbanizagédo e os legados excludentes da mesma resultam em conjuntos de
assentamentos informais, que carecem de moradias dignas, infraestrutura e servigos
basicos. Diante do cenario exposto, surge o Urbanismo e Arquitetura Social, os quais
buscam solugdes para as dificuldades enfrentadas atualmente, com o intuito de promover a
equidade, a sustentabilidade e a dignidade humana.

Este capitulo propbe analisar as perspectivas que buscam responder os problemas
identificados, com isso, serdo analisadas duas situagdes e suas especificidades, o
urbanismo social que ocorreu em Medellin e a arquitetura social de Alejandro Aravena,
ambos serviram como base para ilustrar os principios e as aplicagdes na pratica dos
mesmos.

-]l Figtjra 17-=0O.caso de Medellin - Metrocable

URBANIZAGAO SOCIAL E 0 EXEMPLO DE MEDELLIN

O caso de Medellin (Figura 17), considerado emblematico, se tornou uma referéncia

O
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internacional, na medida em que ocasionou uma mudanga significativa nas condi¢des de
vida da populagao envolvida. Assim, segundo:

O urbanismo social coloca o cidadao no centro da transformacgao;
nao € a cidade que se transforma, mas, sim, o cidadao que se
transforma e acaba por transformar a cidade (Jorge Melguizo,
2023, pag.33).

Em meio as contradi¢des e desigualdades, gerados pela urbanizagdo, o urbanismo social
nasce como uma abordagem que busca reverter modelos excludentes através da
qualificacdo e implementagdo de espacos publicos que se integram a rede de mobilidade
urbana, transformando-os em lugares publicos qualificados. A revitalizagdo da praga
adjacente ao Centro Comunitario no Aero Rancho, Setor 7, representa uma aplicagao direta
desses principios, visando ndo apenas a melhoria estética, mas a criagcdo de um ambiente
que promova a convivéncia, a segurancga e o pertencimento, estendendo a fungao social da
arquitetura para além dos limites do edificio e alcangando o espaco publico como um todo.

Em teoria, o Urbanismo Social ideal trabalha simultaneamente com programas sociais e a
comunidade local, visando transformar integralmente o territério, promovendo a
qualificacdo e a implementacdo de espacos publicos, com o propdsito de recuperar e
consolidar o tecido social local, construindo equipamentos publicos-ancora que se
integrados a rede de mobilidade urbana, se transformam rapidamente em lugares publicos
qualificados, trazendo vitalidade urbana e transformando a comunidade local,
principalmente as favelas. Ademais, promoveria a redugcédo da violéncia urbana, a criacao
de habitacbes sociais, a construgcdo de pracas e parques, a requalificacdo da rede de
mobilidade urbana, promovendo maior qualidade de vida aos cidadaos. Entretanto, essa
intervengao visando a qualificagdo de favelas ou territorios de vulnerabilidade social, surge
a partir de uma coletanea de conhecimento, alimentada por diversos autores, e cidades que
encontraram maneiras favoraveis para a sua implementagao.

Cabe mencionar que, um dos principais pilares do urbanismo social € o planejamento
participativo e a gestdo comunitaria (Figura 18). Levando em conta que as solugbes mais
eficazes sdo as que envolvem de maneira ativa os moradores, principalmente nas etapas
de diagndstico e posteriormente de implementagao do projeto, assim podem ser realizadas
propostas que atendem melhor as demandas reais do local, permitindo que o projeto seja
duravel. Essa ideia se alinha diretamente com a importancia da apropriagdo de espacos
publicos e gestdao comunitaria, evidenciando a colaboragdo entre a comunidade e o poder
publico.
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No contexto internacional e brasileiro, a busca por solu¢des para as problematicas urbanas,
como a segregacao socioespacial e a precariedade nas comunidades periféricas, levou ao
desenvolvimento de diversos projetos que se alinham aos principios do urbanismo social.
Por consequéncia, no inicio do século XXI, o termo “Urbanismo Social” ficou comumente
conhecido por conta de Medellin a cidade que consolidou tais politicas publicas de maneira
articulada, foram implementadas diversas intervengdes simultaneas, as quais trouxeram um
resultado urbano e social relativamente rapido, entretanto ainda tiveram que enfrentar
desafios e criticas, como veremos ao longo da tese. Por conta disso, esse termo sera
referido para substituir o termo “politicas publicas” em alguns trechos, mas todo urbanismo
social € um aglomerado de politicas publicas.

Figura 18 - Pilares do urbanismo social
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Fonte: Acervo pessoal, 2025.

Colébmbia, teve uma historia de urbanizacdo apos o éxodo rural muito parecida com o
Brasil, e a cidade de Medellin foi uma das principais cidades colombianas a ter um
crescimento populacional muito rapido e acabou sofrendo com o inchago populacional.
Essa urbanizagdo ndo teve um planejamento, que a deixasse alinhada com o crescimento
industrial e econdmico que estava acontecendo no local, por conta disso, houve inumeras
consequéncias principalmente sociais e espaciais, sofrendo com desempregos,
surgimentos de areas periféricas como decorréncia da falta de habitagdo de qualidade,
diante disso houve também uma fragmentagao socioespacial.

A Colombia, durante as décadas de 1980 e 1990, enfrentou o Cartel de Medellin uma
organizacgao originada em Medellin, inicialmente voltada para o contrabando, mas em 1976
se tornou uma organizagao de trafico de cocaina, a qual dominou o pais € o mercado
global, liderado pelo famoso traficante de drogas Pablo Escobar, transformando a cidade
em uma das cidades mais perigosas do mundo. Em 1991 Medellin alcangou extremos
inimaginaveis, tendo sido a cidade mais violenta do mundo, com 381 mortos por 100.000
habitantes, quase 6.700 mortos, a maioria com menos de 26 anos (Echeverri,2017).

Por conta da alta taxa de violéncia e criminalidade que estavam ocorrendo na cidade, a
partir dos anos 1990 foram criados processos que respondessem aos atos criminosos que
estavam vivenciando, liderados por organizagdes nao governamentais, instituicbes de
ensino e pelo setor privado. Entretanto, € o programa do Governo Nacional da Consejeria
Presidencial para Medellin (1990-1997) que compde um espaco para o dialogo, o trabalho
colaborativo e agdes reais de inclusdo na cidade (Echeverri,2017) . Mas em 1992, surge o
PRIMED (Programa Integral de Mejoramentos de Barrios Subnormales de Medellin), ele
nasce a partir do apoio do governo alemao, com o intuito de transformar a cidade,
melhorando os bairros, esse programa foi um antecessor ao Urbanismo Social, que teve
como principal fundador Alejandro Echeverri. (Echeverri, 2017) descreve que, a partir dos
anos 1990, diversos processos foram iniciados por organizagdes nao governamentais,
instituicdes de ensino e o setor privado, buscando responder a criminalidade e a violéncia.

O Urbanismo Social, comegou a ganhar forma em Medellin em 2003, na candidatura para
prefeito, onde Sergio Fajardo, o qual convidou Alejandro Echeverri para colaborar e
desenvolver seu plano de governo no componente urbano. Esta reforma politica foi vital
para que ocorresse a transformagdo urbana e social, para comecar a escrever a nova
histéria de Medellin e muitos dos processos que hoje continuam (Echeverri 2017).
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Apds ganhar as eleigdes, nomeou Alejandro Echeverri como diretor da EDU (Empresa de
Desenvolvimento Urbano), essa empresa havia sido criada anos antes para administrar
elaboragbes de projetos para a renovagao urbana da cidade, mas na diretoria de Alejandro,
ele reformulou a empresa para criar estratégias do urbanismo social, implementar e
desenvolver o PUI (Projetos Urbanos Integrais), criando programas de parques, zona norte
de Medellin, entre outros projetos. Esse programa, teve como principal objetivo transformar
0 espaco urbano para um polo de desenvolvimentos sociais e educacionais, ajudando a
revitalizar bairros vulneraveis, (Echeverri,2017) utilizou a expressao "trocar a pele dos
bairros de Medellin" para descrever essa estratégia.

Nos anos de 2004-2011, Medellin passou por uma grande transformacado, a partir das
estratégias do Urbanismo Social, esse conjunto de intervengdes urbanas sdao chamadas de
Projetos Urbanos Integrais (PUI). Os PUIs tentavam fazer com que as politicas publicas se
confluissem nestas zonas, combinando a implementagcdo dos programas estratégicos do
governo, como educagado e cultura, com um processo de construgcdo de obras de
arquitetura e urbanismo em diferentes escalas (Echeverri, 2017). Nesse tempo, Alejandro
desenvolveu “Sete Ideias”, as quais foram fundamentais para o Urbanismo Social ter sido
admirado em Medellin. Sendo elas:

Zonas em Acao: Enquadramento, essa ideia teve como foco definir as areas estratégicas
em Medellin, reconhecendo as limitagbes governamentais e assim propondo areas
especificas, onde o impacto projetual seria mais impactante e serviria de exemplo para
outras regides. Essa ideia foi fundamental para o PUI, onde selecionou areas que
possuiam o maior indice de exclusdo e violéncia, mas que tinham potencial de melhoria
significativa, como a Comuna 13.

Projetos Holisticos: Essa abordagem combinou projetos de grande impacto, como o
Metrocable, com interven¢des de menor dimensao, como a reurbanizagao de ruas (Figura
19). O objetivo era multiplicar as oportunidades de colaboragao entre politicas publicas e
iniciativas locais.

Projetos de conexdo: Unido, essa ideia enfatiza a importédncia de se projetar em
harmonia, tem como objetivo acabar com segregagdes e bairros em condi¢gdo de
isolamento, na tentativa de acabar com as fronteiras invisiveis que causavam esse
isolamento, modificando o preconceito sobre essas regides e tornado elas como parte
integrante da cidade.

Figura 19 - Passeio da rua 106 em Santo Domingo Savio, Comuna 1, antes e depois da

intervencao

Cidade Transparente: O reconhecimento da cidade real, que procura estender as
dindmicas urbanas, culturais e econémicas a algumas das areas segregadas de Medellin,
foi um dos aspectos mais valiosos da estratégia de Urbanismo Social (Echeverri 2017). O
governo municipal expandiu seus esfor¢gos para cobrir uma maior area da cidade, criando
corredores que conectam bairros isolados ao sistema de metré6 de Medellin, como por
exemplo o Metrocable (Teleférico).

Dignidade Social: Qualidade, essa qualidade alinhada com os programas sociais,
educacionais e culturais, promoveu maior apropriacdo comunitaria, reduzindo o vandalismo
e violéncia dos bairros.

A “pele” do bairro: Proximidade, teve como objetivo valorizar os espagos publicos de usos
cotidianos, como parques, vias publicas, e alimentando o sentimento de pertencimento
local.

Projeto dos processos: Cocriagao, teve como objetivo promover a transformagao social e
territorial, usando a participagao ativa das comunidades, como fonte de fortalecimento das
regides e garantir que as intervengdes sejam apropriadas para cada necessidade.
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O Urbanismo Social em Medellin, pode ser entendido como uma estratégia de
transformacgéo urbana e social, a qual é fundamentada em principios éticos e na integragao
entre politicas publicas, programas sociais e projetos arquitetdbnicos de qualidade,
buscando revitalizar territérios vulneraveis, promover inclusdo e reconstruir a confianca
cidada. Seu objetivo central é ressignificar a trajetéria da cidade, superando o passado
marcado pela violéncia e projetando um futuro pautado na equidade e nas oportunidades. A
metodologia do urbanismo social pode ser dividido em 5 moédulos, conforme a Figura 20:

Figura 20 - Metodologia do Urbanismo Social

Urbanismo

Social

Fonte: Acervo Pessoal, 2025.

Mas a analise da experiéncia de Medellin, que poderia ser util para outras cidades com
condi¢gdes similares, deve ser feita com prudéncia, com a consciéncia de que é um
processo que esta apenas comegando, em um contexto social ainda de grande
desigualdade e em um territério com imensas ameagas ambientais (Echeverri,2017).

m f URBANISMO SOCIAL COMO RESPOSTA AS CONTRADICOES DA URBANIZACAO BRASILEIRA .

Conforme analisado no Capitulo 1.1, historicamente a urbanizagdo brasileira teve um
processo marcado por desigualdades socioespaciais, ao contrario de ser um
desenvolvimento homogéneo e inclusivo, teve a expansédo das cidades principalmente no
século XX, ligada ao mecanismo de exclusdo, como a Lei de Terras e o higienismo, que
excluiram a populagédo de baixa renda paras as margens da cidade, areas desprovidas de
infraestrutura que se tornaram favelas. Esse dinamismo pode ser chamado como “cidade
partida”, segundo Erminia Maricato (2001), esse cenario coexiste em uma “cidade legal”
para a populagdo com maior renda que abrange uma pequena minoria das pessoas, e a
“‘cidade ilegal” para a grande maioria da populagéo, as pessoas de baixa renda, as quais
residem em grande parte nas periferias das cidades, que carecem de planejamento e
investimentos. De forma complementar, Whitaker (2000) denomina esse fenébmeno como
‘urbanizagdo desigual”’, onde ocorre nas areas centrais uma maior concentracdo de
recursos, oportunidades e valorizacdo de iméveis, que aprofunda o abismo social com a
regido periférica. Diante disso, as praticas do urbanismo social emergem como uma
solugdo para o panorama social complexo e desafiador que existe no Brasil, buscando
reverter as logicas de exclusdo e promover cidades mais inclusivas, justas e com
oportunidades para todos os seus habitantes.

Nesse cenario, Milton Santos surge como um pilar fundamental para a compreenséo critica
da urbanizagédo brasileira, Santos (1993) oferece sua perspectiva esclarecedora deste
processo, elucidando a transformacao da urbanizacgao brasileira:

"Como se define, hoje, a urbanizagao brasileira? Alcangamos, neste século, a urbanizagao
da sociedade e a urbanizacgdo do territorio, depois de longo periodo de urbanizag¢ao social e
territorialmente seletiva. Depois de ser litordnea (antes e mesmo depois da mecanizagao do
territorio), a urbanizagéo brasileira se tornou praticamente generalizada a partir do terceiro
terco do século XX, evolugdo quase contemporanea da fase atual de macrourbanizacao e
metropolizacdo. O turbilhdo demografico e a terciarizacdo sado fatos notaveis. A
urbanizacdo se avoluma e a residéncia dos trabalhadores agricolas € cada vez mais
urbana. Mais que a separacéo tradicional entre um Brasil urbano e um Brasil rural, ha, hoje
no Pais, uma verdadeira distingao entre um Brasil urbano (incluindo areas agricolas) e um
Brasil agricola (incluindo areas urbanas)." (Santos, 1993, p.68).
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Este trecho é crucial para a compreensdo de que embora a urbanizagdo tenha se
“‘generalizado” ela ndo resultou em um desenvolvimento homogéneo, mas em
desigualdades que deram origem as novas dindmicas socioespaciais. Aprofundando a
critica apresentada por Milton Santos, percebe-se como essa mesma légica de urbanizagao
contribui para aprofundar as disparidades, transformando a cidade em um mecanismo de
producdo de pobreza, tema que sera explorado a seguir.

A cidade em si, como relagéo social e como materialidade, torna -se criadora
de pobreza, tanto pelo modelo socioeconémico do que é o suporte como por
sua estrutura fisica, que faz dos habitantes das periferias (e dos cortigos)
pessoas ainda mais pobres. A pobreza ndo €& apenas o fato do modelo
socioecondmico vigente, também, do modelo espacial (Milton Santos, p10).

Nota-se que as desigualdades urbanas presentes no territorio brasileiro ndo s&o acidentais,
mas consequéncia de um modelo socioecondmico, pautado pela especulagao imobiliaria e
a logica capitalista, aspectos mencionados anteriormente pela “urbanizagcao desigual” de
Whitaker e a “cidade partida” de Maricato. Em virtude disso, a auséncia de infra estrutura
adequada e a concentragdo de servicos em areas valorizadas contribuem para que os
residentes de periferias sejam empobrecidos em termos de infraestrutura, direitos a
qualidade de vida e oportunidades empregaticias. Analogamente, a analise reflete
diretamente na realidade apresentada do bairro Aero Rancho, a qual possui precariedade
na infraestrutura e carece de equipamentos, analise que sera aprofundada posteriormente.
Casos como esse, reforcam a marginalizagao de seus habitantes, entrando em um ciclo de
exclusao que o urbanismo social busca romper.

2 N 2 7 ] INICIATIVAS E EXEMPLOS DE URBANISMO SOCIAL NO BRASIL

O
v

No ambito brasileiro, a busca por solu¢gbes para as complexas problematicas urbanas,
como a precariedade nas periferias decorrentes da segregacao sécio espacial, levou ao
desenvolvimento de inumeras iniciativas governamentais que se alinham diretamente com
os principios do Urbanismo Social. Um exemplo pioneiro e um dos mais importantes é o
Favela-Bairro, foi um programa desenvolvido pela prefeitura do Rio de Janeiro, elaborado
pelo Plano Diretor de 1992.

Com novo aparato institucional, por meio da criagdo da Secretaria Municipal de Habitacao
(1994), as politicas habitacionais se direcionaram e se ampliaram para programas de
urbanizacao de favelas e de regularizacdo dos loteamentos. (Guia de Urbanismo Social,
2023).

O Programa Favela-Bairro (Figura 21) nasce dentro desse novo contexto de reformulagao
da politica habitacional, a Favela-Bairro iniciou em 1994 durando até meados dos anos
2000, o nome oficial era Programa de Urbanizagdo de Assentamentos Populares do Rio de
Janeiro - PROAP-RIO. O programa contou com o financiamento do Banco Interamericano
de Desenvolvimento e do governo municipal do Rio de Janeiro, juntos financiaram o projeto
com aproximadamente US$ 626 milhdes nas duas primeiras fases. O objetivo do programa
era beneficiar aproximadamente 106 favelas e 24 loteamentos irregulares, alcangando 580
mil habitantes.

Figura 21 - Rio de Janeiro e a area de interven¢ao do Programa Favela-Bairro (laranja).

Fonte: Google Earth, edigao Guia de Urbanismo Social (2023)
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O programa nao realizou a construgdo de unidades habitacionais, pois seu foco era a
realizacdo de obras de infraestrutura, de saneamento, a eliminagado de areas de risco e a
implementacdo de equipamentos publicos. Segundo o Guia de Urbanismo Social do
Laboratério Arq.Futuro de Cidades do Insper (2023), o Favela-Bairro se tornou uma
referéncia para aplicagcdo das estratégias do urbanismo social. Ele demonstrou um
empenho significativo na tentativa de reverter a ldgica de “cidade partida” (Maricato,2001) e
da “cidade legal” de Whitaker (2000), o programa reconheceu as comunidades como uma
parte integrante do tecido urbano e passou a investir na urbanizagao do local. Ao contrario
de acdes anteriores a ele, ndo tentou a remogao das favelas ou solugdes paliativas, mas
buscou a integragdo da comunidade com as areas valorizadas da cidade,contribuindo com
a regularizacao fundiaria, oferecendo servigos essenciais, como iluminagao publica, vias de
acesso, saneamento, areas de lazer, dessa forma apoiando o pertencimento dos
moradores e 0s aproximando da realidade dos padrbes da “cidade formal’.

Portanto, essa priorizagao da intervengao in loco e a melhoria das condigdes ja existentes,
dialoga com a critica de Milton Santos sobre a cidade como “criadora da pobreza” através
do seu modelo socioespacial. O Favela-Bairro, procurou amenizar os efeitos desse modelo,
buscando transformar espacgos de exclusdo em areas com mais valorizagdo e direitos.
Embora sua implementagao tenha enfrentado paradas, retomadas, desafios e criticas ao
longo dos anos, sua significAncia a torna um marco nas politicas urbanas brasileiras,
servindo como exemplo para outras iniciativas urbanas que visam a construgao de cidades
mais justas.

n DESAFIOS E POTENCIALIDADES DO URBANISMO SOCIAL NO CONTEXTO DE PERIFERIAS BRASILEIRAS<>

Apés apontar anteriormente a aplicagao dos principios do urbanismo social presentes em
periferias brasileiras, nota-se desafios e potencialidades significativas. Esses territérios
historicamente marcados por negligéncias e desigualdades, tornam-se locais para
experimentagao e reprodugao de abordagens da urbanizagao social que visam reverter o
legado de uma urbanizagao excludente.

Cabe mencionar que, como analisado por Milton Santos (2008), nessas éareas as
contradi¢gdes urbanisticas sdo mais evidentes, as quais carecem de infraestrutura,
equipamentos publicos basicos, tornando-se um local com alta vulnerabilidade social. Os
desafios estruturais encontrados nessas regides, abrangem a irregularidade fundiaria, a
fragilidade das redes de transporte e saneamento, a violéncia urbana, as quais exigem
solucdes eficientes e de longo prazo.

Em contrapartida, apesar dos desafios as comunidades periféricas também s&o o espaco
de grande vitalidade e potencialidade para o urbanismo social. Sendo um local que a
organizagao comunitaria, a capacidade de autogestdo e a solidariedade se manifestam de
forma intensa, contribuindo ainda mais para a transformacdo desses espacos, essa
participacao ativa dos moradores locais, mostram a forca e a resiliéncia das comunidades,
sdo cruciais para estabelecer a abordagem do urbanismo social, que visa valorizar o
protagonismo local, construir projetos que além de superar as caréncias existentes,
também fortalece o tecido social, promovendo a autonomia das comunidades e a harmonia
com as areas mais valorizadas da cidade.

Diante do exposto, o urbanismo social se mostra como uma abordagem significativa para a
reestruturagao das periferias brasileiras. Ao integrar o planejamento fisico com as questdes
econdmicas, sociais e culturais, oferece novas perspectivas para a criacdo de espacos
mais inclusivos. As intervengdes em regides periféricas visam promover o direito a cidade e
melhorar a qualidade de vida, seja por meio de politicas publicas, programas sociais,
criagdo de equipamentos comunitarios, como o objeto deste trabalho, ou o aumento da
economia local.

Os casos apresentados durante esse capitulo como “Medellin” e a “Favela-bairro”, servem
como aprendizados para a base de formulagao de novas politicas publicas e intervengoes,
e inspiracdo para projetos mais especificos, como a proposta da revitalizacdo da
Associacdo de Moradores do Aero Rancho, o objeto central desta monografia, que busca
materializar os principios apresentados em um contexto menor, o qual sera detalhada
posteriormente em outro capitulo.

r ARQUITETURA SOCIAL NO CONTEXTO BRASILEIRO

<

A arquitetura social, surge para como a visao de Vilanova Artigas de uma “arte com
finalidade social”, colaborando com o urbanismo social analisado anteriormente, esse nicho
visa projetar com a participagdo ativa da comunidade, e nao apenas projetar para ela,
desse modo passa a agir como uma ferramenta de transformacgao social, a qual utiliza se
de uma metodologia que traga a sensagao de pertencimento, dignidade e valorizagao para
as comunidades. Ela se diferencia de programas habitacionais, por conta do seu carater
personalizado e participativo, tendo como objetivo desenvolver e planejar projetos para
pessoas em vulnerabilidade social e baixa renda, dessa forma garante habitacdo digna e
promove a qualidade de vida aos moradores locais.

Ademais, a arquitetura social € fundamentada por quatro pilares, sendo:
(Figura 22):
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Figura 22 - Pilares da arquitetura social.
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Fonte: Acervo Pessoal, 2025.

De maneira mais detalhada, a participagdo comunitaria € primordial, dessa forma os
arquitetos podem alinhar seu conhecimento com a vivéncia na pratica dos moradores
locais. Além disso as decisbes passam a ser pensadas no bem maior da comunidade,
fazendo com que o projeto seja relevante e acolhido pela comunidade. Seguindo essa
l6gica, a sustentabilidade e recursos locais, os quais surgem para valorizar a utilizagao de
materiais da propria regido, envolvendo menor impacto ambiental e a busca por materiais
de baixo custo, ademais, aplicam-se solugdes bioclimaticas com o intuito de reduzir custos
futuros. Em continuidade, a multifuncionalidade dos espagos permitindo usos diferenciados,
otimizando o investimento e o uso do solo. Como exemplo, uma praga ao anoitecer pode se
tornar um local de apresentagdes ao ar livre. Por fim, o objetivo final da arquitetura social da
mesma forma que no urbanismo social, € o fortalecimento de identidade e pertencimento
local, promovendo maior qualidade de vida aos seus moradores, diferentemente da
“arquitetura hostil” a qual tem um carater excludente, a arquitetura social surge como uma
forma de acolher e valorizar as regides marginalizadas e excluidas da sociedade.

O processo de desenvolvimento para projetos de arquitetura social no Brasil possui uma
estrutura bem definida, garantindo a eficacia nas intervengdes. Primeiramente, é levantado
um diagnostico na comunidade, onde arquitetos se reunem com a populagao do bairro, com
0 intuito de ouvir ndo s6 os moradores mas também comerciantes locais e lideres
comunitarios, na busca de entender as dificuldades e potencialidades do local.
Posteriormente, através de dindmicas entre os técnicos responsaveis do projeto e os
moradores, sao apresentadas estudos locais, mapas e maquetes, dessa forma juntamente
com a populagdo pode ser desenvolvido um projeto de forma coletiva, com o intuito de
melhor atender as necessidades locais, isso colabora na hora da execugéo, em varios casos
a populagao ajuda diretamente os projetos por meio de mutirdes, dessa forma o custo da
obra passa a ser reduzido e em contrapartida aumenta o fortalecimento entre os cidadaos e
reforca o zelo com o novo espaco.

A contribuicdo de arquitetos e das politicas publicas brasileiras, sdo cruciais para o
enfrentamento da desigualdade social presente territorio brasileiro, muitas das construgdes
sao realizadas sem o acompanhamento técnico devido ou sem o alvara necessario. Este fato
contribui para ocorréncia de problemas basicos das edificagdes como a falta de seguranca
construtiva, a incorregao dos dimensionamentos dos espacos, a insuficiéncia de iluminagao e
ventilagdo naturais, ineficiéncia do sistema de drenagem, dentre outros. Dessa forma,
arquitetos e urbanistas possuem um papel crucial para garantir moradia adequada aos seus
usuarios, abrangendo um projeto inclusivo, o qual conecta o cidadao ao seu ambiente.

Em linhas gerais, para que a arquitetura social se desenvolva de forma concreta e genuina, é
essencial o auxilio de politicas publicas, além de regulamentagédo especifica como as ZEIS
(Zonas Especiais de Interesse Social), visando a implementacdo de normas menos rigidas,
em assentamentos precarios.

O Brasil possui uma gama de escritérios de arquitetura que atuam de forma direta na
aplicacdo dos principios da arquitetura social em diferentes contextos, como exemplo o
escritério Arquitetura na Periferia, ele se destaca por capacitar mulheres e oferecer
assisténcia técnica em regides periféricas, para que possam formar suas proprias casas,
seguindo essa logica, o Coletivo LEVANTE atua na requalificagado de espagos publicos como
pracas, transformando-os em espacos de convivéncia e lazer realizando intervengdes de
baixo custo mas com um alto impacto coletivo. Tais exemplos demonstram que é possivel a
aplicacdo desta arquitetura no territorio brasileiro, promovendo assim comunidades mais
fortes e justas.
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Cabe mencionar, o programa ATHIS (Assisténcia Técnica em Habitagdo de Interesse
Social), o qual possui grande importancia para a democratizacdo do acesso a arquitetura
Brasileira, mostrando de forma pratica a utilizacdo da arquitetura social como politica
publica. E importante destacar que foi instituida através da Lei Federal n° 11.888/2008,
garantindo que familias de baixa renda tenham direito a assisténcia técnica para projetar e
construir suas residéncias, servindo também como auxilio na regularizagado fundiarias e
reformas em moradias ja existentes.

Diante do exposto, a ATHIS mesmo tendo seu foco principal em habitacbes, seus principios
abrangem equipamentos sociais, espagos coletivos, principalmente quando est&do ligados
com programas de urbanizagcdo ou estdo em situagdes precarias, podendo ser utilizada
dentro do contexto do Centro Comunitario para um intervengao técnica e social no local.

Dessa forma, a assisténcia técnica surge para combater a irregularidade fundiaria por conta
de autoconstrugdes, e a precariedade habitacional que frequentemente geram habitagbes
inseguras. A Lei da Athis é assegurada para familias que possuem até trés salarios
minimos como renda mensal, podendo ser residentes em areas urbanas ou rurais (Figura
23).

Figura 23 - Lei Athis
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Fonte: Acervo Pessoal, 2025.

Portanto, a ATHIS se alinha com os conceitos fundamentais da arquitetura social, pois
promove a participacdo dos moradores em todas as etapas, essa abordagem participativa é
a “alma” da arquitetura social, procurando por solugdes projetuais com a comunidade, para
atender as necessidades do local, promovendo mudanga e garantindo projetos técnicos
qualificados dentro das comunidades periféricas.

2 r 4 n ] ARQUITETURA SOCIAL POR ALEJANDRO ARAVENA

o

Alejandro Aravena, € um arquiteto chileno internacionalmente conhecido pela sua
abordagem social e inovadora na arquitetura, buscando solugdes para os desafios urbanos
e habitacionais enfrentados atualmente, se concentrando em locais que estao inseridos em
um contexto com poucos recursos financeiros. Alejandro atua junto da sua firma Elemental,
com projetos que visam solucionar as questdes sociais, ambientais e econdmicas nas
areas urbanas, se dedicando a unir a populacéo por meio da arquitetura social.

Nunca resolveremos os problemas a menos que usemos a capacidade das
préprias pessoas de construir (Alejandro Aravena,Ted Talk, 2014).

Alejandro defende que a chave para um design inclusivo, € a participacéo direta e ativa dos
habitantes, dessa forma é possivel criar solu¢gdes que beneficiam a comunidade, ele afirma
que a arquitetura social consiste em uma ferramenta que vai além da construgado, se
tornando uma transformagdo social que gera oportunidades e dignidade para a
comunidade. Foi com essa filosofia que se destacou em meio ao juri do Prémio Pritzker de
2016, onde respondeu de forma clara os desafios sociais e humanitarios, um de seus
projetos que demonstra isso € o projeto Quinta Monroy em Iquique, Chile.

Alejandro Aravena sintetiza o renascimento de um arquiteto mais socialmente
engajadol...]. Ele tem um profundo conhecimento tanto da arquitetura como da
sociedade civil, algo que se reflete em seus escritos, seu ativismo e seus
projetos. O papel do arquiteto esta agora sendo desafiado a servir a
necessidades sociais e humanitarias maiores, e Alejandro Aravena tem
respondido a este desafio de modo claro, generoso e pleno, diz a citagdo do juri
(Archdaily, 2016).
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Cabe mencionar que, para Alejandro a arquitetura social emerge como uma resposta as
dindmicas de desigualdades sociais presentes no urbanismo, problemas urbanisticos que
surgem a partir de um crescimento desenfreado, resultam em exemplos como as favelas ou
assentamentos informais que carecem de atengao e iniciativa de politicas publicas, nao
estado presentes apenas no territério brasileiro mas em um contexto urbano geral, no qual
milhdes de pessoas enfrentam a consequéncia de uma ma organizacao. Nesse contexto,
ele reconhece que tais problemas nao sdo apenas estéticos ou técnicos, mas sociais e
politicos, dessa forma entende-se que € necessaria uma arquitetura que integre a
comunidade, melhorando o desenvolvimento nas periferias e aumentando a qualidade de
vida da populagao.

Em virtude disso, o processo para a criagdo de um novo projeto se inicia com a
metodologia de perguntas, como por exemplo “Qual o principal problema a ser resolvido no
momento?”, dessa forma pode buscar solugdes eficientes para cada caso, isso implica na
participagao ativa dos moradores (Figura 24), como apresentado no seu Ted Talk “Minha
filosofia arquitetural? Inclua a comunidade no processo”, nele é mostrado o Chile, o qual
depois do tsunami de 2010 teve cidades destruidas, com isso Alejandro e seu escritério
foram chamados para trabalhar na parte sul do pais, especificamente na cidade de
Constitucién, a ideia projetual sé foi possivel apds o processo de design participativo, onde
os moradores do local debatem sobre suas necessidades reais, dessa forma criaram um
projeto que nao s6 atendia os moradores para futuras catastrofes naturais, mas que
resolvia uma das maiores reclamagdes, as enchentes nos periodos chuvosos, nesse
contexto € criado o conjunto de habitagao social Villa Verde, o qual utilizou-se da estratégia
“‘moradias incrementais” criada por Aravena.

Figura 24 - Carro de so
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Fonte: TED Talk Alejandro Aravena, 2014. Com edi¢ao do autor.

Por conseguinte, Aravena utiliza-se da légica de bom senso também a sustentabilidade,
criando edificios que diminuam o consumo de energia, otimizando o desempenho térmico e
luminoso. Em outras palavras, retira-se o uso de fachada de vidro, para evitar um alto
consumo de energia para atender a demanda de ares-condicionados no local, trazendo
como solugao transformar o edificio em uma fachada sélidas mas com um atrio interno de
vidro, buscando uma solugdo eficiente e de baixo custo. Ademais, um dos pilares da
arquitetura social de Aravena, s&o seus conjuntos habitacionais, ao observar que grande
parte das familias de baixa renda ampliam suas residéncias ao passar do tempo, ele
reestrutura o padrdo de conjuntos habitacional, a légica era que uma casa de 80m?
passasse a ser uma residencia de 40m? sem a possibilidade de ampliacdo, sua nova
abordagem permite a criagcdo de moradias de 40m? mas que possa ser ampliada para 80m?
futuramente, como pode-se observar no esquema abaixo (Figura 25):

Figura 25 - Esquema Elemental

80m?

Investimento

@
(=}
}
[
m
-
m
=
m
=
>
-
=
<]

----------------------

Fonte: Acervo pessoal, 2025.

Ele utiliza-se dessa légica para justificar que tal estratégia permite que as politicas publicas
auxiliem as familias na parte em que n&o podem realizar sozinhas, como a infraestrutura e
localizagado, focalizando o investimento publico no que é mais dificil e demanda um alto
investimento. Conclui-se assim, que arquitetura social para Aravena ndo é apenas sobre
projetar, mas sobre entender as necessidades individuais de cada projeto, permitindo que
as pessoas possam construir suas vidas nas comunidades de forma digna e justa. Seus
projetos sdo uma reflexdo para estudantes e profissionais da area construtiva, mostrando a
importancia do papel social e a constru¢gado para um urbanismo mais inclusivo e sustentavel.
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No presente capitulo é explorado o papel do centro comunitario como polo de
transformacgao social e urbana dentro dos bairros em contexto de vulnerabilidade. Para
além de uma definicdo conceitual, busca-se compreender de que maneira esses
equipamentos influenciam a vida cotidiana dentro das periferias brasileiras, e por que a sua
auséncia ou precarizagao representa ndo apenas um problema de infraestrutura, mas uma
negagao do direito a cidade. Em resumo, o capitulo demonstra como o equipamento
comunitario alinhado com os objetivos dos moradores pode construir comunidades mais
justas e fortalecer o direito a cidade, buscando pelo fim da “cidade partida”.

3 - ] CENTROS COMUNITARIOS: CONCEITO, FUNCOES E IMPORTANCIA

O
v

O centro comunitario € um equipamento urbano de carater coletivo, cuja fungdo social é
atuar nos bairros, em especial naqueles mais vulneraveis, levando atividades, espagos de
convivéncia e acesso a servigos, que em muitos casos estariam restritos a bairros mais
centrais e valorizados. Segundo Bonfim (2000), os espagos servem para o enriquecimento
e a consolidacao de agdes para geragao de renda e transformagdes socioambientais locais,
aléem de servir como abrigo em situagdes de emergéncia. Neste sentido, pode ser
considerado “coracdo da comunidade”. Ademais, reforcam o conceito de que para a
promocdo da cidadania, se faz necessaria a participagdo ativa da comunidade,
transformando o territorio por meio dos servigos publicos.

Diante disso, um centro comunitario bem elaborado, ndo é apenas um espago
multifuncional que auxiliam no desenvolvimento local, mas uma ferramenta de politica
publica que unido com programas sociais e apoio do Estado, atua como um catalisador de
desenvolvimento local, abrangendo diferentes demandas da comunidade, como atividades
voltadas ao esporte, saude, educagao, cultura e assisténcia social em um unico local. Esse
modelo de concentragao de servigcos em um unico local, € extremamente importante dentro
de bairros periféricos, onde a distancia ou precariedade desses equipamentos publicos os
deixam em uma forma de exclusao social.

Figura 26 - Compa ‘! H r Recife
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Ao analisarmos a pesquisa sobre vulnerabilidade social e acesso a equipamentos publicos
em Belo Horizonte, demonstra que 30,5% da area do municipio foi classificada como de
cobertura inadequada de equipamentos e de alta vulnerabilidade por renda — e que essas
areas estdo concentradas exatamente nas ocupacdes periféricas, essas areas ficam
concentradas onde ocorreram ocupagdes periféricas FERREIRA, Rodrigo (2019). Este
padréo nao é exclusivo de Belo Horizonte, mas um modelo estrutural visto por quase todo
territorio brasileiro.

As principais fungdes desempenhadas por um centro comunitario podem ser organizadas
em torno de sete eixos complementares (Figura 27):

Figura 27 - Fungoes do Centro Comunitario
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Fonte: Acervo pessoal, 2025.
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Um exemplo brasileiro € o COMPAZ, também conhecido como Centros Comunitarios da
Paz (Figura 26), implementado pela Prefeitura de Recife. Inspirado em projetos
comunitarios como as Bibliotecas Parques de Medellin, o COMPAZ surge como um modelo
de inclusdo social, presente nos territorios periféricos, tendo como objetivo contribuir com
eventos de cultura, lazer, esportes, e principalmente dar oportunidade para os moradores
por meio da educacdo. Atualmente, a Rede COMPAZ conta com seis unidades em
funcionamento, distribuidas em bairros como Alto Santa Terezinha, Cordeiro, Madalena,
llha Joana Bezerra e Ibura (Prefeitura do Recife, 2025). Os resultados mostram uma
mudancga significativa, a unidade do COMPAS Leda Alves, a qual foi inaugurada em
meados de junho de 2024, registrou em seu primeiro ano de atividade mais de 196 mil
atendimentos, nesse mesmo periodo, 0 equipamento contabilizou mais de 67 mil
participagcdes em atividades esportivas, 45 mil acessos a biblioteca e 18 mil pessoas
envolvidas em eventos culturais (Folha PE, 2025).

O impacto social do COMPAZ, passa a escala local, em 2022 o projeto recebeu Prémio de
Servigco Publico das Nagdes Unidas (ONU) como politica publica que melhor contempla os
Objetivos de Desenvolvimento Sustentavel (COMPAZ,2022). Se tornando um exemplo de
centro comunitario estruturado e bem planejado. Demonstrando que quando um projeto se
une aos servicos e politicas publicas, passa a promover transformagdes estruturais
eficazes, combatendo a ’cidade partida” e trazendo mais qualidade de vida dentro das
comunidades.

. A ARQUITETURA SOCIAL E 0 CENTRO COMUNITARIO COMO RESPOSTA AD CONTEXTO LOCAL

<

Primeiramente, é necessario levar em consideracédo que a eficiéncia do centro comunitario
como ferramenta de inclusdo social, ndo se sustenta apenas dos programas oferecidos,
mas se faz necessario um espago com infraestrutura de qualidade para abrigar de forma
aconchegante os moradores locais, trazendo mais comodidade para realizagdo dos
projetos oferecidos no local. Visto que, um centro comunitario com programas bem
estabelecidos mas com um ambiente deteriorado, transmite uma mensagem implicita a
comunidade: a de que aquele espaco, e as pessoas que o frequentam, ndo merecem o
melhor. Desse modo, a arquitetura ndo é um elemento secundario, mas é ela que confere
dignidade ao espaco.

E nesse ponto que o conceito de arquitetura social se torna central para a proposta deste
trabalho. Desenvolvido e praticado por arquitetos como Alejandro Aravena citado
anteriormente nesta monografia, utiliza-se do conceito de que arquitetura social vai além de
apenas uma construgdo, a qual junto da comunidade € capaz de criar solugbes que
promovam a transformacéao social. Na pratica, segundo Artigas (1989) reconhece isso como
a funcdo social do arquiteto, utilizando ndo sé da arquitetura mas também do urbanismo
para conectar o cidadao local com o seu entorno, a partir do “sistema aberto”, ao invés de
um edificio fechado sem conexao com seu entorno.

Seguindo essa légica em paralelo as praticas projetuais de Aravena, conhecido por seu
conceito de "sistema aberto", ao invés de propor solugdes fechadas e finalizadas, o
arquiteto projeta estruturas que a propria comunidade pode completar e adaptar ao longo
do tempo, conforme a demanda de novas necessidades e recursos. Desse modo, o projeto
arquiteténico do local deve prever e fornecer locais flexiveis, areas de convivéncia, patios
que podem ser reconfigurados conforme a necessidade que pode surgir durante a semana
ou ao longo dos anos. A multifuncionalidade nao € apenas um artificio de projeto, mas uma
resposta a realidade de comunidades que tém muitas demandas e poucos recursos para
atendé-las, correspondendo também a transformag¢des constantes dentro do bairro, uma
vez que as demandas de 2026, nao serdao as mesmas demandas de 2036, dessa forma o
espaco pode ser adaptado, ao contrario de um projeto rigido e monofuncional, que tende a
se tornar obsoleto rapidamente.

Além dessa multifuncionalidade, a arquitetura social enfatiza a importadncia do projeto
conversar com o seu entorno, dialogando com pragas, ruas e o bairro. Dessa forma, o
projeto deve ser pensado para convidar o morador a entrar no espaco, criando espacgos de
convivéncia, como patios de integragcao que levem o usuario para dentro do edificio, tais
elementos sdo essenciais para que o projeto faca parte da comunidade de forma ativa.

Por fim, no contexto especifico do bairro Aero Rancho Setor 7, a proposta de requalificagéo
da Associacdo de Moradores para um Centro Comunitario Multifuncional precisa responder
a demandas concretas identificadas no diagndstico, nesse sentido o projeto arquitetonico, é
o suporte material que permitira que atividades ocorram com qualidade e dignidade.
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m PROGRAMAS E INCENTIVOS GOVERNAMENTAIS BRASILEIROS

Para a realizagdo de um centro comunitario bem sucedido e como um centro de

v

transformagéo social e urbana, € necessario o apoio governamental e financiamento de
programas e politicas governamentais. No contexto brasileiro, em especial nas areas
periféricas, € fundamental o apoio do Estado para fornecer a infraestrutura necessaria para
o funcionamento do local. No Brasil, esse suporte se da por meio de um conjunto de
programas e marcos regulatérios que, embora nem sempre sejam utilizados de forma
eficaz, formam a base institucional sobre a qual os centros comunitarios operam. Esta
secao apresenta os principais instrumentos disponiveis: o CONVIVE, o SCFV e o MROSC.

O

3 = 3 = ] CONVIVE — CENTROS COMUNITARIOS PELA VIDA

O Programa CONVIVE, também conhecido como Centros Comunitarios pela Vida, foi
langado em 2023 pelo Governo Federal, no ambito do Novo Programa de Aceleragao do
Crescimento (Novo PAC), surge como um programa governamental que visa o
desenvolvimento de equipamentos publicos multifuncionais, segundo a pagina do
CONVIVE, este serve como um equipamento publico que promove a reducado da
criminalidade e prevengao a violéncia dentro das cidades, tem como objetivo gerar a
inclusdo social dentro de territorios vulneraveis, criar oportunidades e promover a paz
(Figura 28).

O CONVIVE contemplou 30 municipios em 24 estados na sua primeira fase, com R$ 460
milhdes do Fundo Nacional de Seguranca Publica (Ministério da Justica e Seguranca
Publica, 2024). Os selecionados fazem parte do PRONASCI Il e concentram cerca de 50%
dos homicidios do pais. Segundo apresentado pelo o ministério da justica em 2024,
priorizam escolher municipios com maior numero absoluto de homicidios, maiores taxas
por 100 mil habitantes, vulnerabilidade social e distribuicdo regional equilibrada, mostrando
que o programa nao se limita apenas a assisténcia social, mas atua como uma uma politica
de seguranca publica pela via da inclusao.

Como apresentado na (Figura 29), o projeto padrao do CONVIVE reune complexo esportivo
(piscina semiolimpica, quadra poliesportiva, campo society e parquinho), bloco de ensino,
auditério para 72 pessoas e servigos de CRAS, Procon, além de atendimento médico,
odontolégico e psicolégico. Os equipamentos também incorporam placas fotovoltaicas e
reuso de agua. O programa se inspira em referéncias como o COMPAZ (Recife), as Usinas
da Paz (Pard) e as Bibliotecas Parque de Medellin.

Figura 28 - Objetivos do CONVIVE
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Fonte: Acervo pessoal, 2025.

Figura 29 - Projeto modelo do CONVIVE
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Fonte: SENAPPEN Secretaria Nacional de Politicas Penais, 2025.

Por fim, o CONVIVE apresenta uma referéncia programatica importante, demonstrando que
no plano federal, existe uma concepgao consolidada de como deve ser um centro
comunitario em territérios vulneraveis, essa concepg¢ao valoriza a multifuncionalidade, a
qualidade da infraestrutura e a integracao entre servigos de diferentes areas. O projeto do
Aero Rancho Setor 7, se mostra em escala menor ao do CONVIVE e com recursos locais,
mas mesmo em escala reduzida, oferece atividades de cultura, esporte, educacao, saude e
assisténcia social.
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SCFV (SERVICO DE CONVIVENCIA E FORTALECIMENTO DE VINCULOS) E MROSC (MARCO
REGULATORIO DAS ORGANIZACOES DA SOCIEDADE CIVIL)

O SCFV, conhecido como Servico de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos, é
responsavel por integrar a Protecdo Social Basica do SUAS (conjunto de servigos,
programas e beneficios destinados a prevenir situagdes de risco social, fortalecendo

O
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vinculos familiares e comunitarios), ele organiza atividades coletivas, como atividades
artisticas, culturais, de lazer e esportivas, por faixa etaria, com carater preventivo e foco no
fortalecimento de vinculos familiares e comunitarios. Seu publico prioritario inclui criancas
em situacdo de trabalho infantil, jovens egressos do sistema socioeducativo, idosos
vulneraveis e beneficiarios do Bolsa Familia.

Para o Centro Comunitario do Aero Rancho Setor 7, representa uma oportunidade concreta
de estruturacdo programatica. O servigco pode ser ofertado nos Centros de Convivéncia,
implementando atividades de Zumba, Pilates, Ginastica na Cadeira, ja realizadas no local
em parceria com a Funesp encontram no SCFV um enquadramento institucional que pode
ampliar seu alcance e garantir a continuidade do financiamento publico.

O SCFV, conhecido como Servico de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos, é
responsavel por integrar a Protecdo Social Basica do SUAS (conjunto de servigos,
programas e beneficios destinados a prevenir situagdes de risco social, fortalecendo
vinculos familiares e comunitarios), ele organiza atividades coletivas, como atividades
artisticas, culturais, de lazer e esportivas, por faixa etaria, com carater preventivo e foco no
fortalecimento de vinculos familiares e comunitarios. Seu publico prioritario inclui criancas
em situacdo de trabalho infantil, jovens egressos do sistema socioeducativo, idosos
vulneraveis e beneficiarios do Bolsa Familia.

Para o Centro Comunitario do Aero Rancho Setor 7, representa uma oportunidade concreta
de estruturacdo programatica. O servico pode ser ofertado nos Centros de Convivéncia,
implementando atividades de Zumba, Pilates, Ginastica na Cadeira, ja realizadas no local
em parceria com a Funesp encontram no SCFV um enquadramento institucional que pode
ampliar seu alcance e garantir a continuidade do financiamento publico.

O Marco Regulatério das Organizagdes da Sociedade Civil (MROSC), instituido pela Lei n°
13.019/2014 e implementado a partir de dezembro de 2016, estabelece o regime juridico
das parcerias entre a Administragao Publica e as Organizag¢des da Sociedade Civil (OSCs).
Servindo como instrumentos de parceria, instituindo critérios de transparéncia,
simplificando processos burocraticos e confere seguranca juridica as relagbes entre o
poder publico e as entidades da sociedade civil (IPEA, 2025).

No contexto dos centros comunitarios, o MROSC serve como um instrumento fundamental
porque a maioria desses equipamentos nao é gerida diretamente pelo poder publico, mas
por presidentes de bairros ou moradores voluntarios, dessa forma ela opera por meio de
parcerias com associagcdes de moradores, organizagbes nao governamentais, igrejas e
outras entidades da sociedade civil. Assim, define-se com precisao o que cada parte deve
fazer, quais recursos podem ser transferidos, como devem ser prestadas as contas e quais
s80 os mecanismos de controle.

Quando analisado para o Centro Comunitario do Aero Rancho Setor 7, o MROSC
representa a possibilidade de formalizar parcerias com a Prefeitura de Campo Grande para
a gestao do futuro Centro Comunitario. Com isso, inclui tanto a captagao de recursos para
manutencdo do espago quanto a implementagdo de programas como o SCFV. Unindo
essas ferramentas, o equipamento deixa de depender de iniciativas pontuais e passa a
funcionar como um servigo publico estavel e continuado, agindo de forma transparente e
eficaz para a comunidade.

Por fim, a transformacdo que um centro comunitario pode promover ndo é uma
transformacdo imediata nem automatica. Mas depende de processos continuos de
apropriagao do espago pela comunidade, que se inicia na participagdo durante o projeto e
se estende pela gestéo cotidiana do equipamento, desse modo, ndo apenas o edificio, que
pode tornar o Aero Rancho Setor 7 um bairro mais justo e digno para seus moradores, mas
um conjunto de incentivos politicos, que traga melhores condigdes ao centro comunitario.
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O presente capitulo tem o objetivo de levantar e analisar referéncias projetuais que se
destacam por sua abordagem em atividades multifuncionais e sociais, e que demonstraram
sucesso na criacao de um forte senso de pertencimento e identidade para seus usuarios,
dialogando com a proposta projetual do centro comunitario. Dessa forma, serdo analisados
projetos que se conectam aos conceitos de Urbanismo Social e Arquitetura Social,
principalmente projetos que estao inseridos em contextos urbanos periféricos.

A analise projetual servira como um guia pratico para a elaboragdo e desenvolvimento do
projeto do Centro Comunitario do bairro Aero Rancho Setor 7, garantindo que o mesmo
seja multifuncional, que atenda as demandas da comunidade e que sirva como um polo de
integragao social.

4.] CENTRO COMUNITARIO DE SPRINGVALE

o

Figura 30 - Mapa de localizagédo do Centro Comunitario

Nome do projeto: Centro Comunitario Springvale
Localizagao: Victoria, Australia

« Ano de inauguragao: 2020
Area construida: 3800 m?

O Centro Comunitario Springvale foi projetado pelo escritério Lyons, localizado em Victoria,
Australia (Figura 30). Se tornando o “arco iris” de Springvale (Figura 31), uma area com
grande diversidade cultural na Australia, abrigando mais de 99 nagdes, grande parte
desses residentes segundo os censo australiano de 2021, sdo vietnamitas, chineses e
ingleses (Figura 32).

Figura 31 - Centro Comunitario Springvale
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O projeto, de acordo com o escritorio Lyons (2021, online), inova e dialoga com o meio
ambiente, contornando as arvores de eucalipto vermelho e superando os padrdes de
sustentabilidade em apoio ao futuro da comunidade. Trabalham em colaboragdo com a
Prefeitura de Greater Dandenong e a comunidade, para criar um local multifuncional e que
traga a sensacao de pertencimento para as diferentes culturas que envolvem o local,
trazendo maior conexao e interagao social.

Ganhamos o concurso de design para projetar um centro comunitario que
reflita e apoie a diversificada comunidade imigrante de Springvale, tanto agora
quanto no futuro. O resultado é um projeto que supera os padrdes de
sustentabilidade e celebra o tecido cultural do bairro em todos os seus
aspectos (James Wilson, Diretor de Lyons).

Como mencionado anteriormente, Springvale tem uma parceria com o Conselho Municipal
de Greater Dandenong para criar um local multifuncional que oferece inumeras variedades
de oportunidades para os moradores locais, o espago proporciona areas de aprendizado,
interacdo social, recreacdo e cultura. O projeto visa proporcionar essas atividades
essenciais com a criagao de espagos como biblioteca, atendimento aos moradores e
espacgos comunitarios em apenas um local que seja acessivel a todos. Se tornando um
vinculo entre a cultura local e o edificio.

Segundo disponibilizado pelo escritério de arquitetura o projeto possui classificagdo 5 Star
Green Star Plus e é neutro em carbono, atendendo a importantes requisitos funcionais e
técnicos, de modo que nao sbé proporciona uma experiéncia para a comunidade, mas
também uma experiéncia para os funcionarios que trabalham e gerenciam espagos unicos
Lyons (2021, online). A diversidade cultural se torna o coragédo do projeto, sendo o aspecto
mais atrativo em suas fachadas, contendo mais de seis paises em sua fachada de forma
abstrata para demonstrar as diferentes nacionalidades presentes em Springvale.

Figura 32 - Esquema da idealizagao da fachada
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Fonte: LYONS, 2021. Com edi¢ao da autora.
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Ademais, cada fachada do projeto possui sua importancia e se conecta a algum aspecto de
Springvale. A fachada principal do projeto € a Oeste (Figura 37) caracterizada pelo seu
arco-iris de tijolos esmaltados, responsavel por trazer movimento na fachada e de maneira
simbdlica representar as nacionalidades que integram o perfil demografico de Springvale,
ela é descrita como “striped and wavin flag” em traducéo livre para o portugués “bandeira
listrada e ondulante”, dessa forma garante que os moradores se sintam integrados com a
comunidade. Da mesma forma, a fachada norte (Figura 34) busca uma integracédo com as
arvores e o antigo rio, a fachada segue a ideia da curva mas de forma suave, composta por
aletas de madeira que sdo de origem local. Entretanto, a fachada leste (Figura 36) tem o
objetivo de refletir o seu entorno em sua fachada, dando uma sensacgao de integragdo com
o contexto urbano. Ja a fachada sul (Figura 35), também conhecida como “olho de gato”,
tem esse nome por criar linhas e faixas refletoras que captam a luz dos carros que passam
por |a.

De modo semelhante, as cores sao utilizadas no interior do edificio, dando continuidade a
narrativa de pertencimento (Figura 33). As cores predominantes em cada saldo além de
remeterem as bandeiras, também trazem as cores da natureza do entorno.
Segundo o site do escritério Lyons (2021, online), as cores remetem o0s seguintes
significados:

« Saldao de Servigos: Ricos vermelhos, remetendo a rosa, simbolo da jornada dos

imigrantes em Springvale.
« Saldo de Tecnologia: Verdes, remetendo as arvores e a natureza.

« Saldo de Exibi¢ado: Tons "dourados", refletindo as origens civicas do local.

Figura 33 - Esquema das cores do interior
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Fonte: LYONS, 2021 Com edicdo da autora.
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Figura 39 - Corte Springvale

O edificio cria sua volumetria de forma que se integre a paisagem do local, sua geometria

organica tem suas partes curvilineas em volta das antigas arvores do terreno, conhecidas [ e — " 1: k|
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da natureza € um aspecto importante do projeto, o Centro comunitario se utiliza-se de Ve o ENTRADA
recursos como Water Sustainable Urban Design (Design Urbano Sustentavel de Agua), tEsmagoanENL
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Fonte: LYONS, 2021. Cem edig¢ao da autora.

sao utilizadas nos banheiros e irrigagdo no paisagismo.
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Figura 38 - Implantagao Springvale A
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Fonte: LYONS, 2021. Cem edi¢do da autora.
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Figura 41 - Volumetria Springvale = Figura 42 - Planta baixa - Centro Comunitario de Springvale
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1-
2

3 - CHEGADA DA BIBLIOTECA 16 - RECEPGAO

4- HALL DE TECNOLOGIA 17 - ESTAGOES DE TRABALHO

5 - ESPACO INFANTIL 18 - COZINHA DOS FUNCIONARIOS

6- ESPACO JUNIOR 19 - SOCIEDADE HISTORICA {1 B P
7 - ANTECAMARA DE ENTRADA 20 - HALL COMUNITARIO 2 ~
8 - CAFE 21 - SALA MULTIUSO

9 - LOUNGE DA BIBLIOTECA 22 - DEPOSITO DE MANUTENGAO

10 - SALA DOS PAIS 23-LIXO

11 - TRIAGEM DE LIVROS 24 - PLANTA

Fonte: LYONS, 2021. Cem edigao da autora.

12 - BANHEIROS FEMININOS 25 - BANHEIROS DOS FUNCIONARIOS
13 - BANHEIRO ACESSIVEL

Fonte das figuras: LYONS 2021, com edi¢do e tradugao livre da autora.

A organizacgao espacial (Figura 41) e o fluxo interno do edificio, sao reflexos direto da sua Figura 43 - Planta primeiro piso - Centro Comunitario de Springvale

multifuncionalidade como centro comunitario, combinando areas de atividade com areas de —
acolhimento social. O edificio se organiza cuidadosamente para equilibrar espagos publicos I

com areas mais privativas. e
O térreo funciona como o coragédo da comunidade, o escritério Lyons utilizou o conceito de { :

“trés grandes saldes” de pé direito duplo como ancoras espaciais, abrangendo o Saldo de

tecnologia; Saldo de servigos; Saldo de exposigdes.(Figura 42) \
De acordo com o escritdrio Lyons (2021,online), a biblioteca e o atendimento ao cliente do F

—

conselho foram locados proximos a entrada do edificio para facilitar o acesso aos servigos
em um unico local. A biblioteca utiliza estantes baixas para criar um espago multifuncional ,

-

= o

contribuindo também para que a linha da visao fique livre, auxiliando a orientagao intuitiva.

Ademais, o primeiro pavimento é dedicado as fungdes que necessitam de mais privacidade,
como as salas de reunido e estudios. A circulagao desse espaco foi pensada para oferecer
uma visdo de 360° do Saldo de Tecnologia no térreo, dessa forma cria-se uma uma .‘_L_- _
conexao visual entre os niveis aumentando ainda mais a sensacdo de comunidade mesmo '
que estejam em locais distintos. O primeiro piso possui uma varanda que oferece

P . . . gy . . - ESPACO MAKER 11 - CABINE DE MIDIA
atividades mais tranquilas, se conectando com o exterior do edificio e sendo iluminado pela HALDOESPACOMAKER 12 ESPACO MULTRRELIGIOSO Y

- COLEGAO DA BIBLIOTECA 3 14 - SALA MULTIUSO / COMUNITARIA

- COLEGAO DA BIBLIOTECA 2 15 - ESTUDO COMUNITARIO

- COLEGAO DA BIBLIOTECA 1 16 - BANHEIRO DE CUIDADOS OCASIONAIS
- SALA DE ESTUDO COMUNITARIA17 - BANHEIRO FEMININO

- LOUNGE JUVENIL 18 - BANHEIRO MASCULINO

9 - TERRACO DE LEITURA 19 - BANHEIRO ACESSIVEL

10 - LOUNGE DA BIBLIOTECA 20 - TERRACO

21- PLANTA

luz natural. (Figura 43)

NouhswN =

o

Fonte das figuras: LYONS 2021, com edig&o e tradugao livre da autora.
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4.2 CENTRO COMUNITARIO WINDALE

« Nome do projeto: Centro Comunitario Windale

o
Figura 45 - Mapa de localizagdao do Centro Comunitario Windalev

Localizagao: Windale, Nova Gales do Sul, Australia
« Ano de inauguragao: 2024 /
« Area construida: 1137 m?

O Centro comunitario Windale Hub foi projetado por Adriano Pupilli Architects, o projeto foi
concluido em 2024 e conta com uma biblioteca publica, o projeto é reconhecido pela sua
abordagem e impacto social, foi construido nas terras do povo Awabakal (Populagao
aborigene australiano) (Figura 45). Nesse sentido, o projeto surge para suprir a caréncia
social de Windale, conforme foi identificado pelo censo SEIFA (indices Socioecondmicos
para Areas) como uma das areas com menor indice econdmico de Nova Gales do Sul nos
ultimos 20 anos. Neste caso, apés um levantamento do Conselho Municipal de Lake
Macquarie foi analisado que Windale apresenta um alto indice de desemprego, com rendas
familiares mais baixas que o padréo, por conta disso existe um numero maior de pessoas
que necessitam de assisténcia social e que residem em habitagdes sociais. O projeto
possui certificacdo 4 Star Green Star, por seu design sustentavel e bidfilo.

Segundo Architecture Au (s.d.), “Situada na Lake Street, no final de uma pequena area
comercial, a construcdo consiste em modestas casas revestidas de fibrocimento em
grandes lotes (Figura 46), refletindo a aquisicdo de grande parte do suburbio pela
Comissao de Habitagcdo de Nova Gales do Sul no pds-guerra, em 1949, para a construgao
de habitagbes sociais”. Outro ponto relevante € que no local ja havia um pequeno centro
comercial construido em 1928, o qual possuia uma estrutura simples de madeira, o local
era utilizado pelos moradores mas ja nao supria as necessidades do local.

Figura 47 - Fachada - Centro Comunitario Windale

Fonte: Archdaily, 2025. [

Com isso, o brief do projeto foi idealizado pensando nas principais necessidades dos
moradores, visando substituir o edificio antigo que possuia uma pequena biblioteca de uma
sala e um saldo, a ideia principal foi unir esses locais trazendo uma infraestrutura mais
adequada e moderna para o local. A principal fungao do edificio, € ser um catalisador social
que transmita orgulho e pertencimento para os moradores locais, se tornando um centro
acolhedor e seguro para a comunidade, a qual muitas vezes carece de uma infraestrutura
adequada para estudar, trabalhar e ter momentos de lazer em comunidade (Figura 47).

Além disso, a estrutura do edificio se adequou a inclinagdo do terreno, transformando os
desafios topograficos e sociais em solugdes arquitetdbnicas, criando um ambiente funcional
e inclusivo. O conceito central da organizacao interna € a "rua interna", que atua como a
espinha dorsal circulatéria do Hub (Architecture Au, s.d.). Esta via cria um espago de
transicao entre as quatro principais areas do edificio, criando uma ligagao entre a fachada
ao estacionamento e criando conexao entre o Saldo, Biblioteca, Escritério e o espago dos
jovens, trazendo fluidez para o espaco.

Figura 46 - Fachada frontal - Centro Comunitario Windale

Fonte: Archdaily, 2025.
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Ademais, para criar acessibilidade e usufruir da declividade do terreno a favor do projeto,
foram criadas passarelas que conectam os niveis do edificio (Figura 48). Uma passarela
inclinada abriga a colegao da biblioteca enquanto também conecta os niveis em um local
inclinado, oferecendo a todos os wusuarios a mesma experiéncia de acesso,
independentemente da capacidade fisica (Architecture Au, s.d.). Esta abordagem cria uma
inclusdo social que faz parte do design projetual (Figura 49).

Uma passarela inclinada abriga a colecdo da biblioteca enquanto também
conecta os niveis em um local inclinado, oferecendo a todos os usuarios a
mesma experiéncia de acesso, independentemente da capacidade fisica.
Adriano Pupilli Arquitetos

Figura 48 - Fachada frontal - Centro Comunitario Windale

Fonte: Archdaily, 2025.

Figura 50 - Planta Baixa - Centro Comunitario Windale

13. Salas de Reunido x 3 "‘"_'!'.'.‘.]:.,\ £
14. Patios / Jardins Internos x 2 "“'—'ﬂ;ch ,;?
15. Escritorio da Administragdo do Centro e
16. Sala de Limpeza / Depésito de Materiais de lepei’f"-.___
5.Armarios (Lockers) 17. Banheiros Femininos T
6.Banheiros Acessiveis x 3 18. Banheiros Masculinos o,
7.Depositos / Almoxarifados x 3 19. Despensa ey
8.Sala de Entrevista / Estidio de Mixagem  20. Cozinha Comercial / Industrial Sy
9.Casa de Maquinas 21. Quiosque i O
10.Copa / Lounge da Equipe 22. Saldo Comunitario -
11.Sala de Comunicagdes / Servigos Elétricos 23. Terraco / Deck x 2
12.Escritérios x 3 24. Atrio / Praga de Acesso (Forecourt)
25. Anfiteatro

1.Sagudo de Entrada

2.Biblioteca - Pavimento Superior
3.Biblioteca - Pavimento Inferior
4.Espaco Juvenil / Maker

- @

Fonte: Archdaily, 2025. Com edi¢ao da autora.

O interior do projeto foi pensado para criar um espago que criasse conexao visual entre os
outros espaco, criando pé-direito alto e com inclinagdes facilitando a entrada de luz natural
e ventilagao cruzada dentro dos ambientes, criando um ambiente interno confortavel e com
menor consumo de iluminagao artificial e uso de ar condicionado (Figura 50). Segundo o
site Architecture Au (s.d), o programa interno foi pensado para criar espacgos flexiveis, como
o Espaco Maker para jovens (Figura 53), neste espago os jovens aprendem novas técnicas
de fabricagao, além de possuir um estudio de gravagao e salas de reunidao que funcionam
como espagos de ensaios musicais. De forma semelhante, a biblioteca (Figura 54) foi
criada para fugir do conceito formal de biblioteca, portanto foi criado um espag¢o que possui
sofas, poltronas, assentos embutidos nas prateleiras, criando um espago mais chamativo
para os jovens e criando espacos de leitura em conjunto.
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Semelhante ao centro comunitario Springvale, que possui sua fachada colorida (Figura 51)
para trazer sensagao de pertencimento e valorizagao local, o Centro Comunitario Windale
utiliza a mesma tatica em sua fachada, criando uma homenagem ao passado do primeiro
centro comunitario no local que foi construido apds a guerra.

Uma tela dobrada feita de metal perfurado serve para sombrear a fachada e
animar a paisagem urbana, as cores vividas das flores silvestres locais,
reveladas a medida que vocé se move ao redor da edificagdo, criam uma
sensacado de surpresa e alegria para os transeuntes diarios (Adriano Pupilli
Arquitetos).

As cores presentes na fachada foram inspiradas nas flores silvestres nativas do local,
segundo o arquiteto essas cores chamam a atengéo da populagédo convidando para entrar
no edificio e fazer parte da comunidade (Figura 52).

Figura 51 - Fachada colorida - Centro Comunitario Windale

Fonte: Archdaily, 2025. Com edigao da autora.

O paisagismo foi criado por McGregor Coxall, ele preferiu valorizar as plantas nativas e
utiliza-las em seu projeto, apoiando a biodiversidade local. Ele criou espagos
proporcionando sombra ao ar livre para encontros da comunidade, além de uma area
gramada na qual fica localizado o anfiteatro do projeto, criando um locais aconchegantes
para a realizacao de atividades na parte externa do edificio.

Figura 52 - Jardim interno Figura 53 - Espago Maker
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Figura 56 - Biblioteca - Centro Comunitario Windale
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Fonte: Archdaily, 2025.

Figura 57 - Espaco de estudos - Centro Comunitario Windale
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Fonte: Archdaily, 2025.

Fonte'da“cofagem: ArchDaily, 2025. Com edigéo da autora.
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4.3

« Nome do projeto: Sede da Comunidade Shalom
Localizagao: Sao Paulo, Brasil
« Ano de inauguragao: 2007

. Area construida: 4300 m?

SEDE DA COMUNIDADE SHALOM

O

Figura 59 - Mapa de localizagdao do Sede da Comunidade Shalomv

A comunidade Shalom, possui um espag¢o que transcende sua funcdo de sinagoga e
abrange a comunidade local, oferecendo servigos e atraindo a populagao local para dentro
do edificio. A sinagoga fica localizada em Itaim Bibi, Sdo Paulo (Figura 59). O projeto foi
finalizado em 2007 e segundo o escritério: “A construgdo de um mundo solidario e pacifico
sO sera possivel com a reunido das ‘pedras’ de todos.” (Archdaily,2007).

O programa de necessidades do local é muito diversificado e extenso por conta de sua
propor¢gao, atuando como um centro comunitario. A configuragdo do projeto buscou
adequa-lo a topografia e ajustar a forma e o tamanho da edificagdo ao extenso programa
cultural, compreendido por salas de aula, sinagogas, quadras esportivas, biblioteca e areas
de convivéncia. Implantado no sentido longitudinal, foi dividido em dois volumes com
funcbdes bem definidas pelas paredes estruturais em concreto pigmentado de azul. (Nelson
Kon, 2011).

Implantamos o edificio no sentido longitudinal do terreno, com entrada principal pela rua
das fiandeiras e entrada secundaria pela Rua Cavazzola, alinhado com o muro das casas
adjacentes, com o objetivo de liberar o maximo de espago de jardim no recuo junto ao belo
arvoredo da rua ribeirdo claro (Archdaily,2007). O escritério locou o projeto no terreno
alinhado com os muros do entorno, trazendo um espago mais amplo para o jardim, criando
um espacgo verde agradavel em meio as construgdes de Itaim Bibi.

O escritério Brasil Arquitetura, cria um programa de necessidades que pode ser concebido
de forma vertical, separando os pisos do projeto pelas atividades, deixando locais com
mais privacidade longe de atividades com ruidos. Conforme apresentado na Figura 60:

Figura 60 - Corte Longitudinal - Shalom
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COBERTURA - LAZER E ESPORTE
SEGUNDO PAVIMENTO - CULTURAL E EDUCACIONAL
PRIMEIRO PAVIMENTO - CULTURAL E EDUCACIONAL

I TERREO - RELIGIOSO E CONVIVENCIA

Il SUBSOLO - APOIO E INFRAESTRUTURA

Fonte: Archdaily, 2007. Com edig&o da autora.

Seguindo essa légica de hierarquia vertical, o subsolo e o térreo sao responsaveis por
abrigar os servicos de apoio do edificio. O subsolo abriga o estacionamento e o pavimento
térreo € responsavel por expandir a sinagoga, trazendo o espaco até o jardim para
realizagdes de eventos ao ar livre. O jardim gramado, sera implantado numa cota elevada
1,00 metro acima do nivel das ruas circundantes, como um platé flutuante (Archdaily,2007).
Dessa forma, cria-se um platd flutuante que é o simbolo mais marcante do projeto (Figura

61).
Figura 61 - Planta Térreo - Shalom

G = G

Fonte: Archdaily, 2007.
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Figura 62 - Pavimentos Superiores - Shalom

©

Fonte: Archdaily, 2007.

Os pavimentos superiores abrigam atividades mais tranquilas e silenciosas, como a
biblioteca e salas de aula. Trazendo uma separagao entre o templo religioso e as atividades
sociais (Figura 62).

A cobertura, possui a fungao de lazer e esporte do projeto, sendo uma cobertura usual que
abriga quadras de esporte descobertas, dessa forma o ruido do espago nao interfere nos
primeiros pavimentos e em especial o templo (Figura 63).
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Figura 63 - Cobertura - Shalom

Fonte: Archdaily, 2007.

Esse programa, consegue suprir as demandas do templo e do espago social, sem
interferéncia entre as atividades, transformando em um Unico complexo coeso e
multifuncional (Figura 64).

Figura 64 - Fachada - Shalom
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Shalom

Dois grandes muros de concreto (ciclopico na aparéncia) (Figura 65), construidos com as
mais variadas pedras das mais variadas procedéncias e cores - arenito, granito, basalto,
marmore, calcario, etc. - estruturarao fisica e simbolicamente o novo centro comunitario
Shalom. pedras que perpetuam a memoéria do tempo (ou o tempo da meméaria), trazidas dos
mais variados recantos por todos aqueles que participam das atividades da Comunidade
Shalom (Archdaily,2007).

O projeto busca acolher seus fiéis e a comunidade local, ultilizando de forma estratégica
desde a implantagao até seu interior, trazer um espaco entre a agitacdo paulista (Figura
66).

Figura 66 - Imagem interna da cobertura - Shalom

Fonte: Archdaily, 2007.
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~Fonte: Archdaily, 20




Figura 67 - Contribuicoes do Projeto de Referéncia para a Proposta- Sede da comunidade Shalom
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Analise, Pesquisa e a Construcao das Bases Projetuais. ‘




O Aero Rancho, em especial o Setor 7(Figura 69), fica localizado na regido do
Anhanduizinho (Figura 68). Enfrenta uma caréncia significativa de infraestrutura urbana e
de equipamentos comunitarios. Esses equipamentos sdo cruciais para realizagao de
atividades sociais, culturais, educacionais e esportivas, que atuam como nucleo de
inclusdo social dentro dos bairros periféricos. A histéria da Associagédo de Moradores do
Aero Rancho - Setor 7, que deveria ser um pilar de apoio a comunidade, é ironicamente,
um reflexo dessa precariedade gerada pela cidade partida, estudado por Erminia Maricato
(2001). Esse capitulo visa tracar a trajetéria dessa Associagdo, expondo por meio de
pesquisas e entrevistas a situagao atual do espaco, justificando assim a necessidade de
sua requalificacdo para um Centro Comunitario que atenda as demandas do bairro.
Trazendo por fim uma proposta arquiteténica que comporte as atividades solicitadas pela a
populacao e que torne o Centro Comunitario em um polo de interagao social.

5-] ASSOCIACAO DE MORADORES DO BAIRRO AERO RANCHO - SETOR 7.

Figura 68 - Mapa do Brasil com destaque para o estado de Mato Grosso do Sul e evidéncia a cidade de Campo Grande, apresentando seu
perimetro urbano.

N N

A A

A
' N

0 150 300km 0 50 100km
Legenda Legenda
M Delimitagdo Mato Grosso do Sul M Delimitagao Campo Grande
M Delimitagdo Campo Grande [ Delimitagdo Regides Urbanas
W Delimitagdo Regido Anhanduizinho

Figura 69 - Mapa do Bairro Aero Rancho - Setor 7 com destaque para a delimitacao do terreno de projeto
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Em seu propdsito original, tinha a intengdo de se tornar um polo de atividades sociais € um
local onde pudesse ser levantado e debatido questdes sobre o bairro. O local oferecia
alfabetizagdo para adultos no periodo noturno, contava com aulas de capoeira e festas
sociais.

Infelizmente, durante um grande periodo de 15 anos, coincidindo com a troca de gestao,
parou de ter sua fungao social e passou a ser um local abandonado e fechado para a
populacéo local. De acordo com uma entrevista realizada pelo Campo Grande News em
2023, foi relatado que o espacgo perdeu sua fungao social para se tornar uma residéncia
improvisada para Marcia Maria Antunes da Silva uma idosa de 61 anos sem moradia fixa
que residia no local até 2022 (Figura 78), conforme foi relatado ela foi convidada a morar no
local pela atual presidente do bairro na época, onde foi oferecido moradia em troca de ajuda
no centro comunitario, infelizmente a presidente do bairro ndo deu auxilio nem para a
senhora e muito menos para os moradores locais, os mesmos que relataram que o local
que anteriormente acolhia a sociedade passou a ser um prédio descuidado e sem
atividades para os moradores. E importante destacar, que durante seis anos que o local se
tornou moradia privada, ndo possuia luz e muito menos agua, se tornando um edificio sem
condicdes minimas de moradia.

Seis anos minha filha. Seis anos ndo é um dia. Eu pedia agua pros vizinhos. Ali
onde eu trabalhava, ela tem uma mangueira e um pogo artesiano, que eu
colocava ali por tras e enchia meus baldes. Eu pegava meu celular pra carregar
na casa dos vizinhos (Marcia Maria Antunes da Silva, 2023).
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Em 2023, ocorreu uma nova eleigdo que elegeu o atual Presidente do bairro Roberto

Mateus de Oliveira Galvao neste periodo de transicdo, a ex presidente do bairro nao 5 ] ] - .

concordou com a nova gestdao e ndo queria deixar o cargo, na época a mesma tentou n inm I-EVANTAMENTI] ARﬂlllTETUNlCﬂ E REGISTRU F(lTl]GRAFIBll IN I.ucu‘
expulsar Dona Marcia do centro comunitario, atualmente Marcia mora em Portugal e )
participa de projetos religiosos no exterior.

Para melhor compreensdo, a planta baixa (Figura 72) mostra a localizacdo de cada
ambiente dos registros fotograficos, visando a compreensdo do local como um todo e

Apesar do prédio apresentar uma fachada preservada (Figura 71), o interior do local se trazendo melhor entendimento em relagao as necessidades do local.

mostra em uma realidade de precariedade. Atualmente, em meio essa caréncia de
infraestrutura sdo implementadas atividades com o intuito de manter o edificio vivo através
da nova gestdo, acomodando uma academia com taxa social para manutengado na i 2_ i d 1209 d d
estrutura e melhorias no local, a partir de parcerias com a Funesp sao oferecidas aulas Flgura 7 Zﬂom Pla“ta Balxa d ASS(lBIaI:a(l € Mﬂra ores
gratuitas de Zumba, Pilates (solo) e Ginastica na cadeira para idosos. Além das atividades
fisicas oferecidas, em parceria com a prefeitura sdo realizados atendimentos médicos e
juridicos, como o "Dia da Saude” e o consultério mével, infelizmente os servigos séo
realizados de maneira improvisada, deixando nitido que ndo possui espagos adequados
para realizagao desses atendimentos, principalmente atendimentos relacionados a saude.

Portanto, para melhor entender as necessidades do local foi realizada uma visita técnica,
na qual coincidiu de estar sendo realizado “O dia da saude”. O objetivo da visita foi
documentar, por meio de analise fotografica, a real condicdo da estrutura e a caréncia do
local em suportar as atividades oferecidas.
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Os sanitarios femininos e masculinos, apresentam cabines com auséncia de vasos
sanitarios ou sem funcionamento, mictérios quebrados, pias quebradas ou ausentes, a
maioria das cabines nao possuem portas, as que possuem estdo com rachaduras,
desgastes e quebradas. As paredes dos banheiros possuem infiltragdes, pichagoes,
azulejos quebrados e manchas de mofo, os pisos do local se apresentam da mesma forma,
evidenciando precariedade e falta de condigcbes minimas de higiene e dignidade para os
usuarios (Figuras 73 até 76).

Figura 73 a 76 - Imagens internas dos banheiros masculinos e femininos

‘l“ | Figura
\gl %
B

Fonte: Acervo pessoal, 2025.

Além disso, duas salas em especifico que poderiam ser utilizadas para atividades sociais e
para consultas médicas, estdo sem uso no momento e em estado precario, apresentando
claros sinais de abandono e falta de incentivos governamentais. Os pisos apresentam
desgaste, sujeira e manchas de umidade, as portas das salas sao dificeis de abrir e o forro
dessas salas estdo com manchas de mofo, o que deixa o local com um odor desagradavel
e inadequado para receber as pessoas (Figuras 77 até 80).

Figura 77 a 80 - Imagens internas das salas e recepg¢ao

Figura 77 Figura 78

Figura 80

Fonte: Acervo pessoal, 2025.
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O espaco também conta com um saldo grande que possui cozinha e despensa, mas
apresentam o mesmo sinal de descaso do restante do edificio, as portas do salao estao
quebradas, com vidros faltando e sem fechaduras (Figura 81), o piso apresenta grande
sinal de desgaste, tendo manchas e rachaduras. A cozinha do saldo, carece de
infraestrutura possui equipamentos sujos e quebrados, bancadas que servem como mesa
de utensilios, fugindo de seu propdsito original, a despensa serve como um local de
armazenamento de utensilios que nao serdo mais utilizados, se tornando um ambiente
abandonado e de possivel proliferacdo de doengas (Figuras 82 até 87.

Figura 81 - Imagem interna do salao

Fonte: Acervo pessoal, 2025.

Figura 82 a 87 - Imagens internas da cozinha e depésito

' Fig

I [
ura 84

Acervo pessoal, 2025.

Figura 83

~ Figura 85

i
Figura 87
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A academia surge como uma forma de arrecadar fundos para a melhoria do centro
comunitario, possuindo uma taxa social de 50 reais. Anteriormente, a academia ficava
localizada proximo ao centro comunitario, que tinha como proprietario o atual presidente do
bairro, por conta disso a academia foi instalada de maneira improvisada, sem ventilagao ou
acustica adequadas, e o0 piso €& improprio para exercicios de impacto, além de os
equipamentos serem antigos e precarios. O patio interno do centro comunitario, é
frequentemente utilizada para as aulas de zumba, ginastica na cadeira e consultas
meédicas, mesmo n&o possuindo estrutura necessaria para receber essas atividades, o piso
do local apresenta rachaduras e sujeira, sendo inadequado para o uso de certas atividades
(Figuras 88 até 91).

Figura 88 a 91 - Imagens internas da academia
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Fonte: Acervo pessoal, 2025.

Ademais, o centro comunitario possui uma sala que quando colocada em comparagao com
os outros ambientes se mostra bem cuidada, apenas com auséncia de fechadura na porta,
atualmente ela ndo possui nenhuma funcédo social, servindo apenas como um local de
descanso para os voluntarios.

Outro fator importante a ser destacado € a grande area verde do edificio, que poderia
oferecer atividades ao ar livre se tornou um espago abandonado, com pontos especificos
de grama alta, sujeira e moveis e restos de madeiras no local, servindo como um grande
jardim para a proliferacao de mosquitos.

Por fim, o centro comunitario € conhecido pelos seus gatos, que fazem parte da histéria do
edificio, o local sempre foi famoso por ser residéncia de inumeros gatos do bairro, ndo se
sabe ao certo se foram abandonados no edificio ou se apenas foram aparecendo por |3,
Dona Marcia antiga moradora do local, foi responsavel por cuidar deles por 15 anos, e
alega que tinha d6 de um dia sair do centro comunitario e os gatos ficarem sem cuidados,
atualmente séo cuidados pelo presidente do bairro, que ficou responsavel por alimentar e
zelar pelo bem-estar dos felinos. Os gatos sdo a alegria do local, acompanhado das
criangas e dos idosos que frequentam o espacgo (Figura 92).

Figura 92 - Dia da Saude

Fonte: Acervo pessoal, 2025.
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Figura 93 - Planta Baixa da Associacao de Moradores 58
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Fonte: Mapoteca, 2025. Com edicado da autora.

Como visto na Figura 93 o terreno atual da Associagcao de Moradores possui dimensdes de
72 x 31,50m, terreno com um tamanho bom para receber o novo Centro Comunitario,
entretanto ele ndo faz conexdo com as avenidas proximas, a fim de criar um fluxo mais
direto até o terreno, sera ampliado para o lote publico que fica adjacente a ele(representado
em verde na Figura 94, dessa forma abrira conexado para Avenida Aziz Salamene que se
liga diretamente com as Avenidas Vereador Thirson de Almeida e a Avenida Dr. Gunter
Hans, integrando-o de maneira mais efetiva a malha urbana.

Portanto, o topico 5.1.2 - Analise Diagndstica dos Dados Coletados por Questionario
considerara o terreno em seu novo formato e com uma area total de 2.835,00 m?,assim o
projeto sera pensado nessa nova disposi¢ao.

ESC: 1/250
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5 .] n 2 ANALISE DIAGNOSTICA DOS DADOS COLETADOS POR ﬂUESTIUNARLﬂ

A pesquisa de campo foi realizada por meio de um questionario online, com 38 moradores
do bairro Aero Rancho Setor 7, o que representa 9,5% dos aproximadamente 400 usuarios
que frequentam o centro comunitario mensalmente, fornecendo dados para a compreensao
do perfil da comunidade e da demanda por atividades e servigos, auxiliando na elaboragao
do projeto de requalificagdo da associagdo de moradores em um centro comunitario.

O resultado da pesquisa realizado no centro comunitario, mostrou que 82,9% dos usuarios
sdo mulheres e o publico masculino corresponde a 17,1% (Grafico 01), a faixa etaria
predominante € a de adultos entre 16-64 anos, totalizando 91,4% dos respondentes.

(Grafico 02)
Grafico 01 - Como vocé se identificaem  i0Nario Grafico 02 - Faixa etaria
relacdo ao género? 65+
8.6%
Masculino

17.1%

Legenda Legenda

I 0-12anos
B 13-17 anos 18-64

B 18-64 anos 91.4%
Il 65+ anos

Feminino L.
Masculino Feminino

N&o Binario 82.9%

Prefiro ndo responder

35 Respostas
Fonte: Acervo pessoal,2025.

35 Respostas

Fonte: Acervo pessoal, 2025.

Em relacdo ao tempo de moradia, mostra que 74,3% dos entrevistados residem no bairro
ha mais de 10 anos, indicando uma forte relagdo de pertencimento entre os moradores e o
centro comunitario, apenas 5,7% residem ha menos de um ano no local (Grafico 03). A
composi¢cao familiar também €& um aspecto relevante, mostrando que 48,6% das
residéncias entrevistadas possuem uma composi¢cao familiar de 3-4 pessoas, apenas
28,6% é composto por até duas pessoas e 22,5% sao compostas por cinco pessoas na

moradia (Grafico 04).
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Grafico 03 - Ha quanto tempo vocé mora no bairro?
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35 Respostas
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Fonte: Acervo pessoal, 2025.

Grafico 04 - Quantas pessoas moram na sua residéncia?

5 ou mais
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20

35 Respostas Fonte: Acervo pessoal, 2025.

A compreensao do atual uso do centro comunitario é essencial para identificar a demanda
por atividades novas, que serdo essenciais na definicdo do programa de necessidades do
projeto de requalificagao do centro comunitario.

Dos entrevistados 74,3% afirmaram que ja utilizaram o centro comunitario, mostrando que
mesmo com o estado de precariedade do local, ele segue vivo trazendo a populagao para o
espaco, entretanto, 34,3% afirmaram nunca terem ido ao centro comunitario(Grafico 05).
Ainda nesse sentido, foi analisado que 28,6% usufruem de 2 a 3 vezes na semana o local,
22,9% usam de 4 a 5 vezes por semana e apenas 2,9% utilizam a semana toda, dessa
forma o local se mostra ativo grande parte da semana (Grafico 06).

Grafico 05 - Ja utilizou o centro comunitario?

Sim
. -
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35 Respostas Fonte: Acervo pessoal, 2025.



Grafico 06 - Com qual frequéncia utiliza ?
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22.9% Il Nunca ultilizei
Fonte: Acervo pessoal, 2025. 35 Respostas

Atualmente, o centro comunitario ja oferece algumas atividades, como a academia, dia da
saude, zumba, pilates e reunides comunitarias sobre melhoria no centro comunitario e no
bairro, mas a entrevista trouxe para pauta novas atividades que podem ser oferecidas no
centro comunitario, essas atividades foram separadas em grupos conforme o diagrama de
bolhas (Figura 95):

« Atividades Sociais: Com cursos para todas as idades, a continuacdo do servigo
oferecido chamado de Dia da Saude, atendimento psicolégico para os moradores e
reforgco escolar para as criangas.

« Atividades Fisicas: A continuidade da academia mas com melhoria no espago e
equipamentos, além de aulas de esporte, essas atividades sdo as mais solicitadas
pelos entrevistados.

« Atividades Culturais: Exposi¢cdes no local, podendo ser de artesanato realizado pelos
moradores, assim teriam a oportunidades de expor e vender seus trabalhos, e
apresentagdes de musica, teatro para trazer vida ao local e auxiliar no lazer dos
moradores.

A alta adesdao a pergunta sobre a participagdo em grupos, oficinas ou reunides da
comunidade, com 82,9% de respostas afirmativas, reforgca o potencial de engajamento da
populacdo com um centro comunitario requalificado e com um programa de atividades
diversificado (Grafico 07).
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Fonte: Acervo pessoal, 2025.

Grafico 07 - Gostaria de participar de grupos, oficinas ou reunides
da comunidade?

Sim Nao

Fonte: Acervo pessoal. 2025.

Figura 95 - Atividades que gostaria que existissem no novo centro comunitario?
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Figura 96 - Ruas onde residem os participantes do questionario
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5 0 2 DIAGNOSTICO DO TERRENO E REPRESENTACOES CARTOGRAFICAS

Figura 97 - Perfil Socioecondmico de Campo Grande
N Area Territorial: 8.082,327km? [2024]
Populagéo no tltimo censo: 898.100pessoas [2022]
Densidade demografica: 111,11hab/km? [2022]
Populacio estimada: 962.883pessoas [2025]

Escolarizagdo 6 a 14 anos: 98,07% [2022]

(]

IDHM indice de desenvolvimento humano municipal: 0,784 [2010]

Mortalidade infantil: 11,58 dbitos por mil nascidos vivos [2023]

Total de receitas brutas realizadas: 5.830.370.937,37R$ [2024]

Total de despesas brutas empenhadas: 6.284.854.574,19R$ [2024]

PIB per capita: 37.916,06R$ [2021]

Fonte: IBGE, 2025. Com edicdo da autora.

Figura 98 - Perfil demografico segundo as Regides Urbanas, Distritos e o municipio de Campo Grande

- 2010
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Legenda: === Regido Urbana de Estudo

Fonte: Perfil Socioeconémico de Campo Grande, 2024. Com edi¢ao da autora.
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O perfil socioecondmico do municipio de Campo Grande (Figura 97), capital do Mato
Grosso do Sul, possui uma populagdo de 898.100 mil pessoas segundo o censo de 2022,
tendo uma estimativa de 962.883 mil habitantes em 2025. A densidade demografica da
cidade é de 111,11 habitantes por km?2.

Dessa forma, quando comparado com a regido do Anhanduizinho (Figura 98), local onde
esta inserido o terreno de estudo, a regido se destaca como a mais populosa de Campo
Grande abrigando 185.558 moradores censo de 2010, representando 23,58% da populagao
total do municipio.

Figura 99 - Topografia e dos
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Fonte: Qgis, 2025. Com edicao da autora.
Figura 100 - Elevacoes topograficas
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Fonte: Google EARTH, 2025. Com edicdo da autora.

Ao analisar as curvas de niveis topografica, nota-se que o terreno do centro comunitario
estda entre duas curvas de niveis com uma distancia de 31 metros entre as linhas
topograficas, sendo um terreno quase plano e com pouca declividade (Figura 99). Portanto,
a topografia do terreno ndo implica em solugdes de terraplanagem para o lote, podendo ter
o projeto dimensionado de forma que se adeque a topografia local (Figura 100).
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Figura 101 - Carta Geotécnica
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Fonte: Planurb, 2020. Com edi¢ao da autora.

Figura 102 - Zoom da Carta Geotécnica no Lote
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O terreno esta localizado em area de transigao entre as Unidades Homogéneas I-A e III-A
da Carta Geotécnica de Campo Grande (2020) (Figura 101). Essa condi¢do indica a
presenca de solos quase planos com declividade de 0 a 3%, setores com maior
heterogeneidade e possiveis por¢gdes argilosas caracteristicas da Unidade IlI-A

(Figura 102).

O relevo é suave, com baixa declividade, o que favorece a implantacdo urbana. A area é
considerada de boa aptidao para edificacdes, entretanto sdo recomendados estudos de
sondagem para identificar eventuais variagées do solo e orientar adequadamente o tipo de
fundacado e o manejo da drenagem.
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Figura 103 - Carta de Drenagem Figura 104 - Zoom da Carta de Drenagem no Lote
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I

—Limite do terreno
VI
B Corrego Anhandui

]
0
|

\Qﬂd‘u\

C

IMBIRUSSU |

Legenda O terreno esta localizado no Anhandui que possui um grau de criticidade VI, como pode
GRAU DE CRITICIDADE

=1 S ' Ii . - observar nas Figuras 103 e 104, isso indica que a area esta sujeita a problemas
| 258

| ~— .,-f"”'ﬂ\msu.sm hidrologicos e de drenagem que exigem intervengdes imediatas e estruturais. Esse grau de
1] \ criticidade é caracterizado por problemas como (Figura 105): Alagamentos, inundagdes,
A% \/ /

ESCALA GRAFIGA [Em metros)

= . enchentes, sistemas de microdrenagens insuficientes, bocas de lobos inadequadas para
vi

Limite do bairro Fonte: Planurb, 1996. Com edi¢do da autora.

o
/| Bairro Aero Rancho
[

realizar o sistema de drenagem de forma funcional e eficiente.

Dessa forma, por estar localizado em um Grau de Criticidade VI, a requalificagao do centro
Figura 105 - Tabela Carta de Drenagem comunitario deve estabelecer solugbes para os problemas de alagamento e inundacgao,

| integrando as solu¢des de drenagem como uma parte essencial da proposta arquitetonica.
oo | owaows | ocumor | ama | e | ames INTERVENGOES RELATIVAS A ENCHENTES
::n_ AGUA ) nln:mu mqlza."L |
e " Problemas Atuais e Potenciais | Servigos @ Obras Necessarios
-~ [~ | e——— r——

RECOMENDACOES GERAIS PARA PROJETO DE PARCELAMENTO
Implantar obras e/ou medidas para dissipagdo de energia das aguas pluviais nos pontos de langamentos; Dimensionar adequadamente as calhas e travessias do sistema de drenagem, compatibilizando o volume d'agua as dificuldades dq
terreno; Implantar sistema adequado para captagdo e drenagem de aguas superficiais nos taludes de corte e aterro; Adequar a solugao de coleta e dissipagado das aguas servidas as dificuldades de escoamento e infiltragdo no solo; Prevel
cuidados especificos nos trechos de declividade acentuada onde ha concentragdo de aguas pluviais; Implantar canaletas ou interceptar o fluxo de aguas nos locais problematicos quanto ao desenvolvimento de erosao no leito viario; Evitar d
escoamento de grande volumes de aguas pluviais no leito das vias, privilegiando o seu langamento na drenagem natural; Implantagédo de revestimentos retentivos em areas de pouco trafego, ex: (areas de estacionamento, vias locais),
Implantar canaletas gramadas em loteamentos condominiais de baixa densidade de ocupac&o e de relevo suave; Protecdo das margens e cabeceiras dos cursos d'agua.

Fonte: Planurb, 1996. Com edicdo da autora.




Figura 106 - Uso do solo

Legenda

Terreno
B Comercial
Publico
M Religioso
M Residencial
[ INCENR

Fonte: Qgis, 2025. Com edicao da autora.

O mapa de uso do solo ajuda a entender de forma detalhada as atividades que ocorrem no
entorno do terreno. Segundo o mapeamento realizado (Figura 106), o entorno do lote tem
como atividade predominante a Residencial representada em tom cinza no mapa, além
disso existem lotes classificados como Publico ao lado do terreno, atualmente estdo
inseridos uma creche e uma escola estadual, algumas areas sao classificadas como
comercial.

Portanto, a analise mostra que o local de estudo tem um entorno com alto fluxo de
pessoas. Dessa forma, o centro comunitario tem o potencial de se tornar um polo de
integracao do bairro, utilizando o fluxo existente do bairro.

Ao analisar a hierarquia viaria (Figura 107) e a distribuicdo de pontos de 6nibus no entorno
imediato do lote, pode-se avaliar a potencialidade de atrair usuarios para o centro
comunitario por diferentes trajetos.

O entorno do bairro possui trés categorias de vias, sendo:

A via de transito rapido (Amarelo), fica localizada nas Avenidas Marechal Deodoro e Gunter
Hans, ela cria uma conexao importante com outras regides da cidade, aumentando o fluxo
de pessoas para o centro comunitario.

A via arterial (Vermelha), fica localizada na avenida Ver. Thirson de Almeida, serve como um
eixo principal tendo uma maior capacidade e fluxo, sendo importante para a visibilidade do
terreno por sua aproximag¢ao com a via e trazendo um acesso motorizado ao local.

As vias Coletoras, formam a malha interna do bairro, auxiliam na distribuicado do trafego
local e trazem o acesso direto dos moradores ao centro comunitario.

Ademais, a distribuicdo de pontos de Onibus ao redor do terreno, trazem maior

acessibilidade para aqueles que necessitam de transporte publico ja que possuem uma
distancia razoavel entre o ponto e o centro comunitario.

SR T T T PR .

Figura 107 - Hierarquia vi

Legenda

PBTerreno

W Via de transito rapido
Arterial
Coletora
Ponto de 6nibus

Fonte: Qgis, 2025. Com edicao da autora.
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Figura 109 - Mapa de Insolacao e Ventilacao na area do terreno

Legenda

==Limite do terreno
—Topografia 11:45
~Ventos

Sol

Fonte: Qgis, 2025. Com edicao da autora.

O mapa de Equipamentos Comunitarios (Figura 108), identifica a distribuicdo de servigos
publicos e sociais no bairro, ao analisar o mapa percebe se a equipamentos variados no
entorno imediato ao terreno de estudo, como: Escolas; Creches; Pontos de Assisténcia
Social e Policia militar. Esses servicos podem ser articulados dentro do novo centro
comunitario, a escola e creche proximas ao local reforcam a ideia de um programa que
beneficia o jovem, trazendo atividades como o reforgo escolar e esporte para o local.

A analise do Mapa de Insolagao e Ventilagdo na area do terreno (Figura 109), mostra uma
alta incidéncia solar nas fachadas leste, nordeste e oeste, e com ventos predominantes
vindos do oeste. Essa condicdo climatica demonstra a necessidade de estratégias
bioclimaticas para garantir conforto térmico e eficiéncia energética da edificagao.

Por conta disso, a proposta arquiteténica ira prever sombreamento nas fachadas com
brises, para controlar a incidéncia solar do local. Em relacdo a ventilagdo o projeto vai

priorizar a ventilagdo cruzada e espacgos abertos com a finalidade de otimizar o fluxo de ar
no projeto.



Figura 110 - Mobilidade Urbana e Acessibilidade no Figura 111 a 118 - Imagens da Figura 110
Entorno Imediato ao Terreno
©

N

| )
|
|

‘ 0 2h° 5o 2758 @bom
| 1 | I | Fonte: Google Earth 2025. Com edigcdo da autora.

Ao analisar a Figura 110, o entorno imediato do terreno se mostra em um estado precario
para o trafego motorizado e para os pedestres. As imagens das Figuras 111 a 119, ilustram
a caréncia do local, as ruas apresentam buracos, irregularidades no asfalto, bocas de lobo
necessitando de manutencéo, causando problemas pluviais que agravam a situagao atual
do asfalto. Além disso, as calgadas apresentam irregularidades e em alguns pontos se
mostra inexistente, a calcada carece de pisos tateis descumprindo as normas de
acessibilidade da NBR 9050, obstaculos como lixo e pedras, se tornando um obstaculo no
trajeto dos pedestres, principalmente para idosos, pessoas com mobilidade reduzida e pais
com carrinhos de bebé.

Fonte das imagens acima: Acervo pessoal,2025.
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O presente capitulo tem como objetivo reunir as etapas que moldaram o projeto do Centro Figu ra 120 - Materiais
Comunitario Aero Rancho, Setor 7, desde o conceito principal, a definicdo de materiais, a ESQUADRIAS METAUCA COM
evolugéo da volumetria, programa de necessidades, chegando por fim na consolidagdo do FECHAMENTO EM VIDRO

projeto final.

PAISAGISMO

B .] FUNDAMENTACAO DA FORMA

o

O projeto de requalificagdo do Centro Comunitario do bairro Aero Rancho, Setor 7, surge a
partir do desejo de devolver aos moradores um espaco publico que atenda as demandas
atuais da comunidade, trazendo o sentimento de pertencimento e identidade aos usuarios
do local, que atualmente se sentem negligenciados pela falta de infraestrutura do atual
centro comunitario e pela auséncia de equipamentos publicos no bairro. BANCO CIRCULAR

BRISES COLORIDOS

A arquitetura foi pensada para ser uma ferramenta que auxilie na transformagao do bairro,
capaz de recriar uma histéria que por anos foi marcada por precariedade e abandono. O
espaco foi projetado para ser vivido em comunidade, possuindo espacgos de lazer,
aprendizado, cuidados com a saude e espagos de convivéncia, capaz de devolver a
sensagao de pertencimento e cuidado aos residentes do bairro Aero Rancho, setor 7.

PERTENCIMENTO IDENTIDADE

O partido arquiteténico, é criado para atender o formato do terreno, criando entradas pelas
Avenida Aziz Salamene e Rua Pedro Soares de Souza, além de ser uma solugdo que
respeite a topografia com modificagdes sutis no terreno. Por conta disso, o edificio adota
um formato em X mas de maneira desconstruida, atendendo o programa de necessidades
do bairro de forma fluida, criando espagos externos definidos pelo seu formato.

PISO DRENANTE
BLOCO DE CONCRETO

Os brises coloridos nas fachadas, foram escolhidos para atrair o olhar de quem passa pelas
ruas do centro comunitario, além de filtrar a luz que entra pelas esquadrias de vidro nas
fachadas. O piso drenante colorido foi escolhido para trazer contraste com os elementos
das fachadas e auxiliar na drenagem do terreno, ja o bloco de concreto vai ser utilizado
para diminuir o valor que seria gasto com a alvenaria tradicional, uma vez que nao
necessita de pintura e traz um acabamento bonito e moderno. O paisagismo, integrado a
horta comunitaria, traz areas de sombra que humanizam os espagos de permanéncia,
conectando os usuarios a natureza e valorizando o entorno do terreno.

A reformulagéo da praga adjacente ao centro comunitario, amplia a area de intervengéo do
projeto, ligando ele ao tecido urbano existente, reforcando a ideia de que o centro
comunitario ndo deve ser um espaco fechado ao publico, mas que acolha a comunidade.
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Figura 121 - Fluxograma
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Fonte: Acervo pessoal,2026.
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Figura 122 - Organograma de setores
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Fonte: Acervo pessoal,2026.

Com base no fluxograma, o Centro Comunitario conta com duas entradas principais: uma
pela praca, conectando as areas externas de convivéncia, parquinho e academia ao ar
livre, e outra pela fachada frontal, dando acesso direto ao bloco da Academia e ao bloco
Social e de Saude. A entrada secundaria, pelo estacionamento, é destinada exclusivamente
a funcionarios e abastecimento. O projeto distribui espagos de convivéncia tanto nas areas
externas quanto entre os blocos, funcionando como elementos de integragdo entre os
usuarios. Internamente, cada bloco possui sua propria circulagdo secundaria, fazendo com
que o fluxo ocorra de forma orgénica e funcional.
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; A volumetria do Centro Comunitario foi desenvolvida ao longo de trés estudos progressivos,

- ESTUDU D[] PART"][] Vﬂl“METRlcﬂ cada um refinando a relagédo entre o edificio, o lote e o entorno urbano. A fachada principal
esta voltada para a Avenida Aziz Salamene, criando um eixo de visibilidade e acesso que
se conecta diretamente as avenidas Marechal Deodoro e Gunter Hans. A parte em balango

ESTUD“ m i V(]I.UMETRIA PREI.IMINAR sera revestida de brises coloridas, criando uma fachada convidativa e direcionando o olhar

das pessoas para o Centro Comunitario.

o

Figura 123 - Estudo do Partido Volumétrico

Legenda
— Limite de lote . _ ; _ _
Horta - O primeiro estudo parte de uma implantacdo em formato L, estrategicamente pensada
Bl Pracga == . e ~ . .
B Espaco de apresentacdes - e para se integrar a uma parte da edificacdo existente no lote, aproveitando sua estrutura

Atividades Fisicas
Atividades Educacionais

Ambiente para Servicos Sociais = edificio abriga programas voltados as atividades fisicas e atividades educacionais, além de

Existentes e -
:Deck-Espaco de convivéncia e um ambiente para servigos sociais. No espaco externo, foram projetados decks — espacos
Acesso
% Arvores ' de convivéncia, espago de apresentagdes e a horta comunitaria.

como ponto de ancoragem e reduzindo impactos construtivos. Nessa configuracdo, o

Legenda

— Limite de lote
Horta

O segundo estudo mantém o formato L, porém com volumetria reduzida e mais

W Praca i - compacta, incorporando estacionamento e aproveitando integralmente a edificacéo
B Espaco de apresentacdes s — > = : : : : .
B Estacionamento - = =, existente. O espaco de apresentacdes assume posicdo central no conjunto, o deck de
Atividades Fisicas = o " ) = . ., . .
Atividades Educacionais L ¢ convivéncia é mantido e um terragco amplia o programa para a cobertura, enquanto a horta

Ambiente para Servicos Sociais
Existentes
B Terrago
l Deck - Espaco de convivéncia
P Acesso
4 Arvores

e a pragca seguem como elementos estruturantes da paisagem.

O estudo final adota um formato em X desconstruido que responde a topografia do

Legenda
— Limite de lote _ terreno, com o bloco de atividades fisicas implantado em cota levemente mais elevada. A
Horta 72
Espagos de convivéncia + Jardim
B Praca
B Estacionamento

Atividades Fisicas T ao armazenamento de materiais.

Atividades Educacionais

Ambiente para Servicos Sociais y

Armazenamento de materiais - hor
B Terrago =

® Acesso
% Arvores

edificacao existente nao foi reaproveitada devido ao seu estado precario. O estacionamento

€ mantido, a horta comunitaria segue como programa central e recebe um espago dedicado

Fonte: Acervo pessoal,2026.
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6 .3 PROGRAMA DE NECESSIDADES

O Programa de Necessidades do Centro Comunitario foi estabelecido a partir de uma
abordagem participativa da comunidade, realizada a partir de pesquisa com os moradores
locais, que auxiliou o entendimento das demandas atuais.

O projeto adota uma estratégia de multifuncionalidade, prevendo diversas atividades que
podem ocorrer no mesmo local, mas em horarios distintos, criando espacgos interligados
que promovem a fluidez e a integragdo no espaco.

Para manter a identidade do centro, sera mantida uma parte do edificio que sera
requalificada para atender o novo programa, o edificio sera integrado ao novo projeto,
reforcando a conexao entre o passado e o futuro do Centro Comunitario.

O
v

O programa de necessidades inicial surge apés a analise das necessidades e projetos
atuais do centro comunitario, a NBR 9077, anexos 1 e 5 foram utilizados para estabelecer a
metragem quadrada minima para cada ambiente do programa, dessa forma foi

dividido em cinco setores sendo (Figura 119):

Figura 124 - Setores do Centro Comunitario

Fonte das imagens acima: Acervo pessoal,2026.

O detalhamento de cada ambiente, area e descri¢cao funcional é apresentado na Tabela 1.
Na Figura 120, mostra o organograma dos setores criados para o centro comunitario.

AMBIENTE AREA DESCRIGCAO

COPA

SALA DE _
ADMINISTRAGAO

DML

AMBIENTE m DESCRICAO

Tabela 1 - Programa de necessidades

Area Administrativa

12m? ESPAGO DESTINADO PARA DESCANSO E REFEICAO

ESPACO DESTINADO A ADMINISTRAGAO DO CENTRO

14m? COMUNITARIO

8,30m? DEPOSITO DE MATERIAL DE LIMPEZA

Area Social

- , ESPACO DESTINADO A RECEPGAO E INFORMAGOES
AR A DOS ESPACOS DO LOCAL PARA OS USUARIOS.
) , ORIENTAGAO JURIDICA PARA MORADORES QUE
ORIENTAGAO JURIDICA 32,52m? NAO POSSUEM CONDIGOES E NECESSITAM
UTILIZAR DEFENSOR PUBLICO .
BANHEIRO MASCULINO 283 SANITARIOS

E FEMININO
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73

. [} /7 4 )
Area de Servicos de Saude Area Educacional
AMBIENTE m DESCRIGCAO AMBIENTE m DESCRICAO
CONSULTAS MEDICAS PARA PESSOAS QUE NAO REFORGO ESCOLAR/ ESPACO MULTIFUNCIONAL QUE OFERECE REFORGO

CONSULTAS 18.34m? PODEM IR ATE AS UBS E APROVEITAM O DIA DA ALFABETIZAGAO PARA 2 ESCOLAR E ALFABETIZAGAO PARA IDOSO EM

SAUDE REALIZADO NO LOCAL PARA O IDOSOS / CURSOS DE 221Im HORARIOS DISTINTOS, TAMBEM DESTINADOA
ATENDIMENTO. e ey APRESENTAGAO DE CURSOS PARA AJUDAR MULHERES
A LEVANTAR A RENDA

EXAMES MEDICOS SIMPLES COMO AFERIR
PRESSAO, REALIZAR EXAME DE DIABETES E BIBLIOTECA 240m? BIBLIOTECA COMUNITARIA
PREVENTIVO. SENDO UTILIZADO POR PESSOAS
QUE NAO PODEM IR ATE AS UBS E APROVEITAM O
DIA DA SAUDE REALIZADO NO LOCAL PARA O
ATENDIMENTO.

CONSULTORIO +

EXAMES LRI

BANHEIRO PNE

24,80m? SANITARIOS ACESSIVEL
/ o o . e FEMININO E MASCULINO g
Area de Atividade Fisica
AMBIENTE AREA DESCRICA .
- - ST DML 4m? DEPOSITO DE MATERIAIS DE LIMPEZA
ACADEMIA 244m? ESPACO DE MUSCULACAO A'r, ea C omunita’ri a
AMBIENTE DESCRIQAO
PILATES / DANGA/ ESPACO MULTIFUNCIONAL PARA DANGAS,
GINASTICA PARA 69m? ALONGAMENTOS, GINASTICA E PILATES SEM
IDOSOS EQUIPAMENTOS
HORTA 211m? HORTA COMUNITARIA

BANHEIRO PNE

FEMININO E 33,35m? SANITARIOS ACESSIVEL
MASCULINO ESPAGO DE 300m? ESPACOS DE CONVIVENCIA DISTRIBUIDOS PELO
CONVIVENCIA TERRENO
DML 8,30m? DEPOSITO DE MATERIAL DE LIMPEZA
PRAGA 972m? PRACA

Fonte da tabela acima: Acervo pessoal,2025.
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A

O presente trabalho aborda a atual precariedade da Associacdo de Moradores do Aero
Rancho - Setor 7, o qual demonstra ser um reflexo social de um historico processo de
urbanizacdo excludente que marcou as periferias brasileiras. A analise do contexto
socioespacial do bairro, juntamente com o diagndstico participativo realizado com os
moradores, afirma que a auséncia de equipamentos comunitarios adequados cria um
afastamento dos moradores ao direito a cidade. Com isso, a proposta de requalificagao
arquitetdnica para um Centro Comunitario Multifuncional surge, ndo apenas como resposta
a uma demanda de infraestrutura, mas como instrumento de transformagédo social. O
trabalho se fundamenta nos pilares do urbanismo de Medellin e da Favela - bairro, e nos
principios de arquitetura social de Alejandro Aravena. A multifuncionalidade do programa de
necessidades, construida a partir da escuta ativa da comunidade, garante que o espago
seja capaz de abrigar atividades fisicas, educacionais, culturais e de saude, promovendo a
coesao social e devolvendo ao bairro um centro vivo de pertencimento e identidade.

Por fim, espera-se que este trabalho contribua trazendo melhor qualidade de vida aos
moradores do Aero Rancho - Setor 7, rompendo o ciclo de exclusdo e negligéncia
presentes hoje no local. Que o Centro Comunitario do Aero Rancho Setor 7 possa, um dia,
deixar de ser apenas um projeto e se tornar o coragao social, do bairro que me formou nao
apenas como arquiteta, mas como pessoa. Foi no Aero Rancho que aprendi a enxergar a
arquitetura n&o como estética, mas como algo essencial, ensinando que a arquitetura € o
ato mais politico e mais humano que um arquiteto pode exercer, e que nenhuma
precariedade tem o poder de apagar o sonho de quem se recusa a desistir.
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O questionario foi realizado através do google forms, e o link foi encaminhado ao grupo de
moradores do Bairro Aero Rancho Setor 7 onde 35 pessoas responderam a pesquisa. Em
anexo as perguntas realizadas aos moradores:

Este questionario faz parte de um Trabalho de Conclusdo de Curso (TCC) do curso de
Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS).

O objetivo € compreender as necessidades, dificuldades e expectativas dos moradores do
bairro Aero Rancho — Setor 7, para que o trabalho seja pensado de forma adequada a
realidade local.

As respostas sao andnimas, ndo sera solicitada nenhuma informacdo pessoal que
identifique o participante, e os dados serado utilizados apenas para fins académicos.

A participagdo da comunidade € essencial para que o projeto atenda de forma eficiente as
demandas do bairro, trazendo melhorias na qualidade de vida, convivéncia e acesso a

atividades sociais, culturais, esportivas e educativas. E importante destacar que o projeto

apresentado nao sera implementado, tendo carater exclusivamente académico e servindo
como referéncia para o desenvolvimento da pesquisa.

Agradec¢o muito por sua colaboragao e por contribuir com o desenvolvimento deste trabalho
académico!

PERGUNTAS REALIZADAS COM 0S MORADORES

ﬁa quanto tempo vocé mora no hairro?“ éomo vocé se identifica em relagdo ao género? ~ \

O
v

[ | Menos de 1 ano [ | Feminino
' | 1a5anos [] Masculino
| | 6a10anos [ ] Né&o binario

[ | Prefiro ndo informar

\|i Mais de 10 anos / —
k’_ Qutro: /

/Faixa etaria * \
| 0-12anes

| 13-17 anos

| 18-64 anos

| 65+anos

o / -

/ Quantas pessoas moram na sua casa? * \

L] 1-2
34

|| 50umais

Em qual rua (entre quais esquinas?) vc reside? Ndo é necessario informar o numero da

residéncia.

Texto de resposta curta

*

Vocé ja utilizou o centro comunitario? *

[] sim
[] Nao

~

Com qual frequéncia ultiliza ? *

() 1 vez por semana

() 2-3vezes por semana
() 4.5 vezes por semana
() 6-7 vezes por semana

() Nunca participei

-

Se sim, para quais atividades?
(pode marcar mais de um)

Academia

Dia da saude
| | Reunides
|| Cursos/Oficinas
_ | Esporte

1 Qutro:

o
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/ Quais dificuldades vocé encontra para acessar o Centro Comunitario? * \
(Selecione todas que se aplicam)

Distancia significativa da minha residéncia

Falta de acessibilidade (rampas, piso tatil, adaptagoes, etc.)
Calgadas irregulares ou inexistentes

Falta de transporte publico adequado

Ruas mal iluminadas

Inseguranga no trajeto

N&o encontro dificuldades

Outro:

o /

/Quais problemas vocé percebe no centro atual? *\
(pode marcar mais de um)

Como voceé avalia a estrutura atual? *

Otima
Equipamentos quebrados
Boa
Falta de manutencao
lar
Raguia Falta de atividades
Ruirmn

Falta de acessibilidade

Outro:

. AN /

4 N

Na sua opinido, quais necessidades ou problemas do bairro o Centro Comunitario
poderia contribuir para solucionar?

Texto de resposta longa

\ /

/ Que tipos de atividades vocé gostaria que existissem no novo centro comunitario?
(pode marcar mais de um)

Aulas de esportes (futebol, volei, artes marciais, aulas de danca, pilates)
Academia / Ginastica para idosos

Aulas de reforgo escolar / Apoio pedagogico para vestibular

Cursos profissionalizantes (informatica, administragao, estética, etc.)
Atividades culturais (teatro, muisica, danga, artesanato e trabalhos manuais)
Atendimento psicolégico / Grupo de apoio psicoldgico

Hortas comunitarias

Qrientagdo juridica / Cadastro em programas sociais

Espago para eventos comunitarios

Qutro:

-~

/

~

Vocé gostaria de participar de grupos, oficinas ou reunides da comunidade? *

Sim

Nao

o

\

/

-

Quais melhorias, atividades ou servigos vocé acredita que deveriam ser incluidos no
novo Centro Comunitario?

Texto de resposta longa

\

*

~
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	INTRODUÇÃO
	1.
	CIDADES   PARTIDAS
	2001
	SÉC XX
	Fonte: Acervo pessoal, 2025.
	1850
	1889
	1979
	1977
	Figura 02 - Linha do tempo
	O presente capítulo, analisa de forma aprofundada a urbanização e a consolidação das desigualdades socioespaciais. A pesquisa se inicia trazendo a retrospectiva do século XIX, a fim de analisar o êxodo rural e a lei de terras de 1850, que colaboram para urbanização excludente que se encontra atualmente no território brasileiro. Ademais, analisa-se as políticas higienistas, a segregação espacial, e a falta de um planejamento urbano bem estruturado, mostrando que os problemas evidenciados posteriormente no Bairro Aero Rancho, são um reflexo histórico da cultura excludente das cidades brasileiras (Figura 02).





	1.1.
	URBANIZAÇÃO BRASILEIRA NOS SÉCULOS XIX E XX
	Antes de iniciarmos o contexto da urbanização brasileira, é fundamental explorar acontecimentos anteriores ao surgimento da urbanização. Inicialmente, no século XIX, o Brasil era um país com uma grande economia agroexportadora (um modelo que, em parte, se torna presente até os dias atuais), sustentado por uma triste herança escravocrata. Nessa época as plantações de café e cana-de-açúcar, eram o marco da economia brasileira, por conta disso grande parte da população estava agrupada nos campos, e a expansão nas cidades ocorriam em volta de grandes ferrovias, as quais eram responsáveis pelo transporte de mercadorias e pessoas.
	Em 18 de setembro de 1850, foi implementada a Lei Imperial nº601, conhecida como Lei de Terras, e que se tornou a primeira lei agrária do país, ela estabeleceu que a aquisição de terras públicas só seria possível por meio de compras, acabando com a posse por ocupação e o sistemas de sesmarias ( política fundiária que visava a ocupação e exploração de grandes lotes do território colonial, com a obrigação de exercer o cultivo no local).
	Além disso, a lei regulariza as terras que já eram ocupadas, mas favoreceu apenas os latifundiários, já que o processo de regularização era caro e a população mais pobre não tinha como arcar; Também estimulou a venda de terras públicas para imigrantes, a fim de formar colônias, mas sob condições onerosas. Entretanto, a Lei de Terras, não surgiu por acaso, ela surge apenas duas semanas depois que a Lei Eusébio de Queirós entra em vigor, a qual proibiu o tráfico negreiro, com isso o governo imperial precisava limitar o acesso de terras para evitar que os ex-escravizados de se tornarem pequenos proprietários rurais independentes.
	As consequências desta legislação são visíveis até hoje, ao restringir o acesso a terras apenas para aqueles que possuíam capital financeiro para compra-la, limitou o acesso a terras aos imigrantes e a população negra recém-liberta, que não possuíam capacidade financeira e assim não conseguiram adquirir terras, trazendo um grande impacto social, já que a Lei perpetua a exclusão da classe baixa, contribuindo para os conflitos agrários que marcaram a história brasileira e consolidando uma estrutura de desigualdade.


	Figura 03 - Mapa do Percentual da População Escravizada por município em 1872.
	Figura 04 - População residente, urbana e rural Brasil - 1960/2000
	Entretanto, no Brasil essa expansão ocorreu sem um planejamento urbano, capaz de suportar a nova demanda de cidadãos que estava recebendo das áreas rurais do país, nas cidades industrializadas. Ao invés de um planejamento bem estruturado, o que houve em várias cidades foi um plano improvisado, levando para um modelo urbano com desigualdades socioespaciais. Este capítulo analisará como esse crescimento acelerado, longe de ser um processo natural, foi na verdade a base para a construção da crise urbana que vivenciamos hoje.
	Segundo Ermínia Maricato, o êxodo rural no Brasil não pode ser entendido como um processo natural. Na realidade, foi o resultado de uma “expulsão” em massa das pessoas do campo, tendo um processo extremamente acelerado, o que acabou gerando uma população superior aos trabalhos disponíveis nas indústrias, e as infraestruturas disponíveis na cidade para garantir o bem-estar de todos. Se caracterizando em uma urbanização “inchada”, a qual está na raiz da formação das periferias e da crise urbana brasileira. Na Europa, o êxodo rural foi um processo de longa duração, mas, segundo Leonardo Benevolo, houve um período crucial de aceleração. Foi na "geração única" entre 1760 e 1790 que as transformações da Revolução Industrial na Inglaterra deram o impulso decisivo, transferindo massas de trabalhadores do campo para os novos centros industriais e dando origem à cidade moderna.
	Segundo Maricato, as reformas urbanas que estavam ocorrendo no Brasil durante o final do século XIX e XX, lançaram as bases do urbanismo moderno “ à moda” da periferia. No Brasil, assim como ocorreu na Europa, também teve seu higienismo urbanístico (Figura 05), um conjunto de teorias e práticas de política sociais que tinham como objetivo priorizar a saúde pública nas cidades, incentivando cartilhas de higiene, erradicando doenças e epidemias da época, como a febre amarela. Entretanto, realizavam uma mudança no contexto urbano, criando um mercado imobiliário capitalista e um embelezamento da cidade, que retirava cortiços e favelas, a população mais pobre era obrigada a se instalar em morros e franjas da cidade.

	Figura 05 - Comércio em frente ao mercado municipal
	Fonte: Foto de Vicenzo Pastore, História Hoje, 2017.
	Figura 06 - Cidade partida: O contraste do Morumbi ao lado de Paraisópolis
	Fonte: Alexandre Battibugli/Veja SP, 2024.
	Figura 07 - Cenário urbano excludente
	1.2.
	A URBANIZAÇÃO E FORMAÇÃO TERRITORIAL DE MATO GROSSO DO SUL
	Figura  08 - Cia Matte Laranjeira

	Durante a Revolução Constitucionalista de 1932, a parte sul do estado aderiu ao movimento com o pensamento de que se houvesse vitória o estado seria dividido. Com isso, em 10 de julho de 1932, fundou - se o Estado de Maracaju ou também conhecido como Estado Revolucionário, o território tinha uma distribuição geográfica semelhante ao atual Estado de Mato Grosso do Sul. O período de duração do estado foi curto, tendo como líder o Prefeito Vespasiano Martins, que na época era o atual prefeito de Campo Grande. Além disso, teve sua sede no palácio maracaju (Figura 09), na atual Avenida Calógeras, transformando a cidade em um polo importante no sul do estado. Entretanto, o movimento teve seu fim em outubro de 1932, com o enfraquecimento dos separatistas paulistas, mas manteve-se vivo por anos, através de articulações políticas como a Liga Mato-grossense, criada em 1934.
	Em 11 de outubro de 1977, através da Lei Complementar nº 31, a divisão foi oficialmente oficializada durante a ditadura militar que ocorria no Brasil (Figura 10). O Estado de Mato Grosso do Sul foi estabelecido no dia primeiro de janeiro de 1979. Seu primeiro governador foi Harry Costa, nomeado pelo Presidente Ernesto Geisel. O novo estado surgiu através do argumento que a grande extensão de Mato Grosso dificultava a administração, e que possuía diferenças significativas.

	Figura 09 - Palácio Maracaju
	Fonte: A Critica, 2016
	Para Milton Santos (1993), a urbanização brasileira se torna generalizada a partir do terceiro terço do século XX, quando o território se torna efetivamente integrado e se constitui como um mercado único. A criação do Estado pode ser vista como consequência disso, vendo que a divisão inseriu a região de forma mais direta na economia nacional, "como filho da política agroexportadora" (MOREIRA JUNIOR; SILVA, 2017, p. 91).

	Figura 10 - Jornal anunciando a divisão do Estado
	1.3.
	Ainda nesse sentido, a chegada da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil (EFNOB) (Figura 13), foi importante para a consolidação urbana da cidade no início do séc XX, transformando a cidade em um centro fundamental para os fluxos econômicos do Centro-Oeste. A Ferrovia teve sua sede instalada de forma estratégica, possuindo no seu entorno comércios, órgãos públicos, centro com residências e bairros residenciais mais afastados da área central que se criava naquela época. Esse modelo, quando impulsionado, pelo crescimento acelerado da cidade, produziu em maior escala a separação entre o centro com as áreas periféricas.
	Embora houvesse um planejamento inicial, o crescimento populacional ocorreu de forma acelerada e desordenada, que intensificou o processo de ocupação nas áreas periféricas, transformando a cidade morena no modelo de “cidade partida” estudado por Maricato(2001). Decorrente disso, a Figura 12 ilustra bem esse processo, onde os dados do IBGE mostram que o de 1970 até 1996, Campo Grande cresceu seis vezes seu número de habitantes. Por tanto, grandes bairros periféricos foram surgindo como o bairro Aero Rancho,  que apresenta inadequada infraestrutura basíca, precarias construções, insulficiencia de equipamentos, dentre outros. Situação que implica o descaso em relação aos bairros mais proximos do centro da cidade. Esse fato demonstra uma urbanização excludente.
	A URBANIZAÇÃO  DE CAMPO GRANDE - MS
	O estudo da urbanização de Campo Grande, é um passo importante para compreender a segregação socioespacial que ocorre em seus bairros periféricos, como o Aero Rancho. O urbanismo da capital é marcado pelo seu planejamento inicial rigoroso e posteriormente um crescimento acelerado coincidindo com a implantação do sistema ferroviário, dessa forma seu crescimento foi desorganizado, e acabou resultando em um modelo urbano desigual.
	A fundação de Campo Grande acontece em 1872 com a vinda de José Antônio Pereira atraído pelas terras férteis e abundância de água nos córregos da cidade. O traçado urbano da cidade é diferente ao de outras cidades que surgiram na mesma época mas que cresceram de forma orgânica, Campo Grande diferente dessas outras cidades, teve seu traçado urbano elaborado antecipadamente, pelo engenheiro Nilo Javari Barém em 1909, desse modo elaborou um quadrilátero semelhante ao tabuleiro de xadrez, esse traçado foi caracterizado por ruas retilíneas e largas, que inclui as atuais Avenida Afonso Pena e Calógeras, esse primeiro traço urbano da cidade tinha o intuito de atribuir à cidade a imagem de ordem e cividade, as quais se alinhavam com o ideal republicano da época. (Figura 11).
	Figura 11 - Esquema do primeiro traçado urbano de Campo Grande/MS
	Figura 12 - População residente de Campo Grande/MS
	Figura 13 - Trem de Campo Grande/MS
	Fonte: IBGE - Censo - Séries históricas, Com edição da autora 2025.
	Fonte: Acervo ARCA, 1995


	Entre 1970 e 1980 Campo Grande teve um grande salto populacional, saindo de 143.271 moradores para 298.978 residentes na cidade, embora houvesse um plano urbanístico, não foi possível atender essa nova demanda de moradores, os quais surgiram em uma velocidade acelerada (Figura 14). Essa nova realidade, acompanhada de uma falta de planejamento, resulta no modelo de “Cidade Partida”, conceito analisado por Ermínia Maricato. Este modelo está presente em Campo Grande onde observa-se duas cidades: a cidade formal, que possui infraestura, e a ilegal na qual esta presente a maior parte da população de baixa renda da cidade, os quais vivem excluidos do modelo de cidade legal, morando em bairros precarios e sem infraestrutura, como exemplo o bairro Aero Rancho.
	Da mesma forma, Campo Grande possui um alto número de vazios urbanos, gerados pela especulação imobiliária, esses terrenos ficam localizados dentro do perímetro urbano da cidade, estes vazios são terrenos não edificados ou que possuem edificações mas estão abandonadas.

	Figura 14 - Comemoração pela elevação de Campo Grande à categoria de Cidade. 16 de junho de 1918.
	A análise apontada anteriormente, apresenta que já em 1963, a cidade possuía desproporção entre o solo ocupado e parcelado (Figura 15). Nesse aspecto é notório que a cidade teve uma expansão descontínua, onde teve que criar novos loteamentos em áreas mais distantes (como os que deram origem ao Aero Rancho), onde o custo imobiliário é menor, ao invés de ocupar os vazios urbanos da cidade, que estão mais próximos da região central. Tal expansão fragmentada, cria uma cidade segregada e com carência de infraestrutura nos bairros periféricos, apesar de possuir o Estatuto da Cidade e a Lei do IPTU Progessivo no Tempo (Entrou em vigor em 2008), Campo Grande segue deixando a função social para seguir o mercado imobiliário, criando a desigualdade e fortalecendo a cidade dividida.

	Figura 15 - Vista parcial da cidade. Em primeiro plano, Parque do Sóter, 2011.
	1.3.1
	BAIRRO AERO RANCHO - SETOR 7
	O Bairro Aero Rancho, fica localizado na região sul de Campo Grande, seu surgimento ocorreu em 1989 onde a antiga fazenda Aero Rancho, foi desmembrada e loteada, a qual pertencia ao Ex-Prefeito da cidade Lúdio Martins Coelho. Além disso, segundo o censo populacional de 2022 o bairro conta com 36.374 moradores, ocupando o terceiro lugar dos bairros mais populosos de Campo Grande.
	Ainda nesse sentido, a criação do bairro surge para suprir o déficit de moradias da população de baixa renda, através das políticas habitacionais. Apesar disso, acabaram por reforçar a periferia na cidade, oferecendo imóveis com valores mais acessíveis mas que se localizam em uma área afastada da região central da cidade, ficando afastada do poder público, e possuindo uma infraestrutura inicial precária, contribuindo para formação da “urbanização desigual” (Whitaker,2000).
	Em razão disso, o bairro é conhecido pela sua alta densidade populacional e sua extensão, que por essa razão passa a ser dividido em setores, em particular o setor 7 área de estudo da monografia, o qual se desenvolveu posteriormente e enfrenta desafios atuais de infraestrutura básica, como exemplo um centro comunitário para acolher os moradores da região. Cabe ressaltar que, o Aero Rancho Setor 7 passa a ser um reflexo atual do conceito de “cidade partida” descrito por Maricato, onde a população mesmo residindo em moradias formais, vivem a metragem da sociedade, carentes de investimento e de atenção do poder público (Figura 16). Dessa forma, se torna um modelo de falta de planejamento e exclusão social, gerando a desigualdade urbana na capital.
	Por fim, a análise do bairro Aero Rancho serve como base para retratar de forma real os temas centrais abordados anteriormente neste trabalho, como: Segregação espacial; Cidade partida; Periferização, as quais resultam em um modelo social excludente, o qual se torna presente no Setor 7 que será abordado de forma mais aprofundada no capítulo 5 deste trabalho.
	Figura 16 - Aero Rancho na década de 80


	2.
	RAÍZES NA
	COMUNIDADE
	A crescente urbanização e os legados excludentes da mesma resultam em conjuntos de assentamentos informais, que carecem de moradias dignas, infraestrutura e serviços básicos. Diante do cenário exposto, surge o Urbanismo e Arquitetura Social, os quais buscam soluções para as dificuldades enfrentadas atualmente, com o intuito de promover a equidade, a sustentabilidade e a dignidade humana.
	Este capítulo propõe analisar as perspectivas que buscam responder os problemas identificados, com isso, serão analisadas duas situações e suas especificidades, o urbanismo social que ocorreu em Medellín e a arquitetura social de Alejandro Aravena, ambos serviram como base para ilustrar os princípios e as aplicações na prática dos mesmos.
	Figura 17 - O caso de Medellín - Metrocable


	2.1
	URBANIZAÇÃO SOCIAL E O EXEMPLO DE MEDELLÍN
	O caso de Medellín (Figura 17), considerado emblemático, se tornou uma referência internacional, na medida em que ocasionou uma mudança significativa nas condições de vida da população envolvida. Assim, segundo:
	O urbanismo social coloca o cidadão no centro da transformação; não é a cidade que se transforma, mas, sim, o cidadão que se transforma e acaba por transformar a cidade (Jorge Melguizo, 2023, pág.33).
	Em meio às contradições e desigualdades, gerados pela urbanização, o urbanismo social nasce como uma abordagem que busca reverter modelos excludentes através da qualificação e implementação de espaços públicos que se integram à rede de mobilidade urbana, transformando-os em lugares públicos qualificados. A revitalização da praça adjacente ao Centro Comunitário no Aero Rancho, Setor 7, representa uma aplicação direta desses princípios, visando não apenas a melhoria estética, mas a criação de um ambiente que promova a convivência, a segurança e o pertencimento, estendendo a função social da arquitetura para além dos limites do edifício e alcançando o espaço público como um todo.
	Em teoria, o Urbanismo Social ideal trabalha simultaneamente com programas sociais e a comunidade local, visando transformar integralmente o território, promovendo a qualificação e a implementação de espaços públicos, com o propósito de recuperar e consolidar o tecido social local, construindo equipamentos públicos-âncora que se integrados à rede de mobilidade urbana, se transformam rapidamente em lugares públicos qualificados, trazendo vitalidade urbana e transformando a comunidade local, principalmente as favelas. Ademais, promoveria a redução da violência urbana, a criação de habitações sociais, a construção de praças e parques, a requalificação da rede de mobilidade urbana, promovendo maior qualidade de vida aos cidadãos. Entretanto, essa intervenção visando à qualificação de favelas ou territórios de vulnerabilidade social, surge a partir de uma coletânea de conhecimento, alimentada por diversos autores, e cidades que encontraram maneiras favoráveis para a sua implementação.
	Cabe mencionar que, um dos principais pilares do urbanismo social é o planejamento participativo e a gestão comunitária (Figura 18). Levando em conta que as soluções mais eficazes são as que envolvem de maneira ativa os moradores, principalmente nas etapas de diagnóstico e posteriormente de implementação do projeto, assim podem ser realizadas propostas que atendem melhor às demandas reais do local, permitindo que o projeto seja durável. Essa ideia se alinha diretamente com a importância da apropriação de espaços públicos e gestão comunitária, evidenciando a colaboração entre a comunidade e o poder público.
	No contexto internacional e brasileiro, a busca por soluções para as problemáticas urbanas, como a segregação socioespacial e a precariedade nas comunidades periféricas, levou ao desenvolvimento de diversos projetos que se alinham aos princípios do urbanismo social. Por consequência, no início do século XXI, o termo “Urbanismo Social” ficou comumente conhecido por conta de Medellín a cidade que consolidou tais políticas públicas de maneira articulada, foram implementadas diversas intervenções simultâneas, as quais trouxeram um resultado urbano e social relativamente rápido, entretanto ainda tiveram que enfrentar desafios e críticas, como veremos ao longo da tese. Por conta disso, esse termo será referido para substituir o termo “políticas públicas” em alguns trechos, mas todo urbanismo social é um aglomerado de políticas públicas.
	Figura 18 - Pilares do urbanismo social
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	Colômbia, teve uma história de urbanização após o êxodo rural muito parecida com o Brasil, e a cidade de Medellín foi uma das principais cidades colombianas a ter um crescimento populacional muito rápido e acabou sofrendo com o inchaço populacional. Essa urbanização não teve um planejamento, que a deixasse alinhada com o crescimento industrial e econômico que estava acontecendo no local, por conta disso, houve inúmeras consequências principalmente sociais e espaciais, sofrendo com desempregos, surgimentos de áreas periféricas como decorrência da falta de habitação de qualidade, diante disso houve também uma fragmentação socioespacial.
	A Colombia, durante as décadas de 1980 e 1990, enfrentou o Cartel de Medellín uma organização originada em Medellín, inicialmente voltada para o contrabando, mas em 1976 se tornou uma organização de tráfico de cocaína, a qual dominou o país e o mercado global, liderado pelo famoso traficante de drogas Pablo Escobar, transformando a cidade em uma das cidades mais perigosas do mundo. Em 1991 Medellín alcançou extremos inimagináveis, tendo sido a cidade mais violenta do mundo, com 381 mortos por 100.000 habitantes, quase 6.700 mortos, a maioria com menos de 26 anos (Echeverri,2017).
	Por conta da alta taxa de violência e criminalidade que estavam ocorrendo na cidade, a partir dos anos 1990 foram criados processos que respondessem aos atos criminosos que estavam vivenciando, liderados por organizações não governamentais, instituições de ensino e pelo setor privado. Entretanto, é o programa do Governo Nacional da Consejería Presidencial para Medellín (1990-1997) que compõe um espaço para o diálogo, o trabalho colaborativo e ações reais de inclusão na cidade (Echeverri,2017) . Mas em 1992, surge o PRIMED (Programa Integral de Mejoramentos de Barrios Subnormales de Medellín), ele nasce a partir do apoio do governo alemão, com o intuito de transformar a cidade, melhorando os bairros, esse programa foi um antecessor ao Urbanismo Social, que teve como principal fundador Alejandro Echeverri. (Echeverri, 2017) descreve que, a partir dos anos 1990, diversos processos foram iniciados por organizações não governamentais, instituições de ensino e o setor privado, buscando responder à criminalidade e à violência.
	O Urbanismo Social, começou a ganhar forma em Medellín em 2003, na candidatura para prefeito, onde Sergio Fajardo, o qual convidou Alejandro Echeverri para colaborar e desenvolver seu plano de governo no componente urbano. Esta reforma política foi vital para que ocorresse a transformação urbana e social, para começar a escrever a nova história de Medellín e muitos dos processos que hoje continuam (Echeverri 2017).
	Após ganhar as eleições, nomeou Alejandro Echeverri como diretor da EDU (Empresa de Desenvolvimento Urbano), essa empresa havia sido criada anos antes para administrar elaborações de projetos para a renovação urbana da cidade, mas na diretoria de Alejandro, ele reformulou a empresa para criar estratégias do urbanismo social, implementar e desenvolver o PUI (Projetos Urbanos Integrais), criando programas de parques, zona norte de Medellín, entre outros projetos. Esse programa, teve como principal objetivo transformar o espaço urbano para um polo de desenvolvimentos sociais e educacionais, ajudando a revitalizar bairros vulneráveis, (Echeverri,2017) utilizou a expressão "trocar a pele dos bairros de Medellín" para descrever essa estratégia.
	Nos anos de 2004-2011, Medellín passou por uma grande transformação, a partir das estratégias do Urbanismo Social, esse conjunto de intervenções urbanas são chamadas de Projetos Urbanos Integrais (PUI). Os PUIs tentavam fazer com que as políticas públicas se confluíssem nestas zonas, combinando a implementação dos programas estratégicos do governo, como educação e cultura, com um processo de construção de obras de arquitetura e urbanismo em diferentes escalas (Echeverri, 2017). Nesse tempo, Alejandro desenvolveu “Sete Ideias”, as quais foram fundamentais para o Urbanismo Social ter sido admirado em Medellín. Sendo elas:
	Zonas em Ação: Enquadramento, essa ideia teve como foco definir as áreas estratégicas em Medellín, reconhecendo as limitações governamentais e assim propondo áreas específicas, onde o impacto projetual seria mais impactante e serviria de exemplo para outras regiões. Essa ideia foi fundamental para o PUI, onde selecionou áreas que possuíam o maior índice de exclusão e violência, mas que tinham potencial de melhoria significativa, como a Comuna 13.
	Projetos Holísticos: Essa abordagem combinou projetos de grande impacto, como o Metrocable, com intervenções de menor dimensão, como a reurbanização de ruas (Figura 19). O objetivo era multiplicar as oportunidades de colaboração entre políticas públicas e iniciativas locais.
	Projetos de conexão: União, essa ideia enfatiza a importância de se projetar em harmonia, tem como objetivo acabar com segregações e bairros em condição de isolamento, na tentativa de acabar com as fronteiras invisíveis que causavam esse isolamento, modificando o preconceito sobre essas regiões e tornado elas como parte integrante da cidade.
	Figura 19 - Passeio da rua 106 em Santo Domingo Savio, Comuna 1, antes e depois da intervenção
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	Cidade Transparente: O reconhecimento da cidade real, que procura estender as dinâmicas urbanas, culturais e econômicas a algumas das áreas segregadas de Medellín, foi um dos aspectos mais valiosos da estratégia de Urbanismo Social (Echeverri 2017). O governo municipal expandiu seus esforços para cobrir uma maior área da cidade, criando corredores que conectam bairros isolados ao sistema de metrô de Medellín, como por exemplo o Metrocable (Teleférico).
	Dignidade Social: Qualidade, essa qualidade alinhada com os programas sociais, educacionais e culturais, promoveu maior apropriação comunitária, reduzindo o vandalismo e violência dos bairros.
	A “pele” do bairro: Proximidade, teve como objetivo valorizar os espaços públicos de usos cotidianos, como parques, vias públicas, e alimentando o sentimento de pertencimento local.
	Projeto dos processos: Cocriação, teve como objetivo promover a transformação social e territorial, usando a participação ativa das comunidades, como fonte de fortalecimento das regiões e garantir que as intervenções sejam apropriadas para cada necessidade.
	O Urbanismo Social em Medellín, pode ser entendido como uma estratégia de transformação urbana e social, a qual é fundamentada em princípios éticos e na integração entre políticas públicas, programas sociais e projetos arquitetônicos de qualidade, buscando revitalizar territórios vulneráveis, promover inclusão e reconstruir a confiança cidadã. Seu objetivo central é ressignificar a trajetória da cidade, superando o passado marcado pela violência e projetando um futuro pautado na equidade e nas oportunidades. A metodologia do urbanismo social pode ser dividido em 5 módulos, conforme a Figura 20:
	Figura 20 - Metodologia do Urbanismo Social
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	Mas a análise da experiência de Medellín, que poderia ser útil para outras cidades com condições similares, deve ser feita com prudência, com a consciência de que é um processo que está apenas começando, em um contexto social ainda de grande desigualdade e em um território com imensas ameaças ambientais (Echeverri,2017).


	2.2
	URBANISMO SOCIAL COMO RESPOSTA ÀS CONTRADIÇÕES DA URBANIZAÇÃO BRASILEIRA
	Conforme analisado no Capítulo 1.1, historicamente a urbanização brasileira teve um processo marcado por desigualdades socioespaciais, ao contrário de ser um desenvolvimento homogêneo e inclusivo, teve a expansão das cidades principalmente no século XX, ligada ao mecanismo de exclusão, como a Lei de Terras e o higienismo, que excluíram a população de baixa renda paras as margens da cidade, áreas desprovidas de infraestrutura que se tornaram favelas. Esse dinamismo pode ser chamado como “cidade partida”, segundo Erminia Maricato (2001), esse cenario coexiste em uma “cidade legal” para a população com maior renda que abrange uma pequena minoria das pessoas, e a “cidade ilegal” para a grande maioria da população, as pessoas de baixa renda, as quais residem em grande parte nas periferias das cidades, que carecem de planejamento e investimentos. De forma complementar, Whitaker (2000) denomina esse fenômeno como “urbanização desigual”, onde ocorre nas áreas centrais uma maior concentração de recursos, oportunidades e valorização de imóveis, que aprofunda o abismo social com a região periférica. Diante disso, as práticas do urbanismo social emergem como uma solução para o panorama social complexo e desafiador que existe no Brasil, buscando reverter as lógicas de exclusão e promover cidades mais inclusivas, justas e com oportunidades para todos os seus habitantes.
	Nesse cenário, Milton Santos surge como um pilar fundamental para a compreensão crítica da urbanização brasileira, Santos (1993) oferece sua perspectiva esclarecedora deste processo, elucidando a transformação da urbanização brasileira:
	"Como se define, hoje, a urbanização brasileira? Alcançamos, neste século, a urbanização da sociedade e a urbanização do território, depois de longo período de urbanização social e territorialmente seletiva. Depois de ser litorânea (antes e mesmo depois da mecanização do território), a urbanização brasileira se tornou praticamente generalizada a partir do terceiro terço do século XX, evolução quase contemporânea da fase atual de macrourbanização e metropolização. O turbilhão demográfico e a terciarização são fatos notáveis. A urbanização se avoluma e a residência dos trabalhadores agrícolas é cada vez mais urbana. Mais que a separação tradicional entre um Brasil urbano e um Brasil rural, há, hoje no País, uma verdadeira distinção entre um Brasil urbano (incluindo áreas agrícolas) e um Brasil agrícola (incluindo áreas urbanas)." (Santos, 1993, p.68).

	Este trecho é crucial para a compreensão de que embora a urbanização tenha se “generalizado” ela não resultou em um desenvolvimento homogêneo, mas em desigualdades que deram origem às novas dinâmicas socioespaciais. Aprofundando a crítica apresentada por Milton Santos, percebe-se como essa mesma lógica de urbanização contribui para aprofundar as disparidades, transformando a cidade em um mecanismo de produção de pobreza, tema que será explorado a seguir.
	Nota-se que as desigualdades urbanas presentes no território brasileiro não são acidentais, mas consequência de um modelo socioeconômico, pautado pela especulação imobiliária e a lógica capitalista, aspectos mencionados anteriormente pela “urbanização desigual” de Whitaker e a “cidade partida” de Maricato. Em virtude disso, a ausência de infra estrutura adequada e a concentração de serviços em áreas valorizadas contribuem para que os residentes de periferias sejam empobrecidos em termos de infraestrutura, direitos à qualidade de vida e oportunidades empregatícias. Analogamente, à análise reflete diretamente na realidade apresentada do bairro Aero Rancho, a qual possui precariedade na infraestrutura e carece de equipamentos, análise que será aprofundada posteriormente. Casos como esse, reforçam a marginalização de seus habitantes, entrando em um ciclo de exclusão que o urbanismo social busca romper.

	2.2.1
	INICIATIVAS E EXEMPLOS DE URBANISMO SOCIAL NO BRASIL
	No âmbito brasileiro, a busca por soluções para as complexas problemáticas urbanas, como a precariedade nas periferias decorrentes da segregação sócio espacial, levou ao desenvolvimento de inúmeras iniciativas governamentais que se alinham diretamente com os princípios do Urbanismo Social. Um exemplo pioneiro e um dos mais importantes é o Favela-Bairro, foi um programa desenvolvido pela prefeitura do Rio de Janeiro, elaborado pelo Plano Diretor de 1992.
	Com novo aparato institucional, por meio da criação da Secretaria Municipal de Habitação (1994), as políticas habitacionais se direcionaram e se ampliaram para programas de urbanização de favelas e de regularização dos loteamentos. (Guia de Urbanismo Social, 2023).
	O Programa Favela-Bairro (Figura 21) nasce dentro desse novo contexto de reformulação da política habitacional, a Favela-Bairro iniciou em 1994 durando até meados dos anos 2000, o nome oficial era Programa de Urbanização de Assentamentos Populares do Rio de Janeiro - PROAP-RIO. O programa contou com o financiamento do Banco Interamericano de Desenvolvimento e do governo municipal do Rio de Janeiro, juntos financiaram o projeto com aproximadamente US$ 626 milhões nas duas primeiras fases. O objetivo do programa era beneficiar aproximadamente 106 favelas e 24 loteamentos irregulares, alcançando 580 mil habitantes.
	Figura 21 - Rio de Janeiro e a área de intervenção do Programa Favela-Bairro (laranja).
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	2.4
	DESAFIOS E POTENCIALIDADES DO URBANISMO SOCIAL NO CONTEXTO DE PERIFERIAS BRASILEIRAS
	ARQUITETURA SOCIAL NO CONTEXTO BRASILEIRO
	Figura 22 - Pilares da arquitetura social.
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	De maneira mais detalhada, a participação comunitária é primordial, dessa forma os arquitetos podem alinhar seu conhecimento com a vivência na prática dos moradores locais. Além disso as decisões passam a ser pensadas no bem maior da comunidade, fazendo com que o projeto seja relevante e acolhido pela comunidade. Seguindo essa lógica, a sustentabilidade e recursos locais, os quais surgem para valorizar a utilização de materiais da própria região, envolvendo menor impacto ambiental e a busca por materiais de baixo custo, ademais, aplicam-se soluções bioclimáticas com o intuito de reduzir custos futuros. Em continuidade, a multifuncionalidade dos espaços permitindo usos diferenciados, otimizando o investimento e o uso do solo. Como exemplo, uma praça ao anoitecer pode se tornar um local de apresentações ao ar livre. Por fim, o objetivo final da arquitetura social da mesma forma que no urbanismo social, é o fortalecimento de identidade e pertencimento local, promovendo maior qualidade de vida aos seus moradores, diferentemente da “arquitetura hostil” a qual tem um caráter excludente, a arquitetura social surge como uma forma de acolher e valorizar as regiões marginalizadas e excluídas da sociedade.
	O processo de desenvolvimento para projetos de arquitetura social no Brasil possui uma estrutura bem definida, garantindo a eficácia nas intervenções. Primeiramente, é levantado um diagnóstico na comunidade, onde arquitetos se reúnem com a população do bairro, com o intuito de ouvir não só os moradores mas também comerciantes locais e líderes comunitários, na busca de entender as dificuldades e potencialidades do local. Posteriormente, através de dinâmicas entre os técnicos responsáveis do projeto e os moradores, são apresentadas estudos locais, mapas e maquetes, dessa forma juntamente com a população pode ser desenvolvido um projeto de forma coletiva, com o intuito de melhor atender as necessidades locais, isso colabora na hora da execução, em vários casos a população ajuda diretamente os projetos por meio de mutirões, dessa forma o custo da obra passa a ser reduzido e em contrapartida aumenta o fortalecimento entre os cidadãos e reforça o zelo com o novo espaço.
	A contribuição de arquitetos e das políticas públicas brasileiras, são cruciais para o enfrentamento da desigualdade social presente território brasileiro, muitas das construções são realizadas sem o acompanhamento técnico devido ou sem o alvará necessário. Este fato contribui para ocorrência de problemas básicos das edificações como a falta de segurança construtiva, a incorreção dos dimensionamentos dos espaços, a insuficiência de iluminação e ventilação naturais, ineficiência do sistema de drenagem, dentre outros. Dessa forma, arquitetos e urbanistas possuem um papel crucial para garantir moradia adequada aos seus usuários, abrangendo um projeto inclusivo, o qual conecta o cidadão ao seu ambiente.
	Em linhas gerais, para que a arquitetura social se desenvolva de forma concreta e genuína, é essencial o auxílio de políticas públicas, além de regulamentação específica como as ZEIS (Zonas Especiais de Interesse Social), visando a implementação de normas menos rígidas, em assentamentos precários.
	O Brasil possui uma gama de escritórios de arquitetura que atuam de forma direta na aplicação dos princípios da arquitetura social em diferentes contextos, como exemplo o escritório Arquitetura na Periferia, ele se destaca por capacitar mulheres e oferecer assistência técnica em regiões periféricas, para que possam formar suas próprias casas, seguindo essa lógica, o Coletivo LEVANTE atua na requalificação de espaços públicos como praças, transformando-os em espaços de convivência e lazer realizando intervenções de baixo custo mas com um alto impacto coletivo. Tais exemplos demonstram que é possível a aplicação desta arquitetura no território brasileiro, promovendo assim comunidades mais fortes e justas.
	Cabe mencionar, o programa ATHIS (Assistência Técnica em Habitação de Interesse Social), o qual possui grande importância para a democratização do acesso à arquitetura Brasileira, mostrando de forma prática a utilização da arquitetura social como política pública. É importante destacar que foi instituída através da Lei Federal nº 11.888/2008, garantindo que famílias de baixa renda tenham direito a assistência técnica para projetar e construir suas residências, servindo também como auxílio na regularização fundiárias e reformas em moradias já existentes.
	Diante do exposto, a ATHIS mesmo tendo seu foco principal em habitações, seus princípios abrangem equipamentos sociais, espaços coletivos, principalmente quando estão ligados com programas de urbanização ou estão em situações precárias, podendo ser utilizada dentro do contexto do Centro Comunitário para um intervenção técnica e social no local.
	Dessa forma, a assistência técnica surge para combater a irregularidade fundiária por conta de autoconstruções, e a precariedade habitacional que frequentemente geram habitações inseguras. A Lei da Athis é assegurada para famílias que possuem até três salários mínimos como renda mensal, podendo ser residentes em áreas urbanas ou rurais (Figura 23).
	Figura 23 - Lei Athis
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	Portanto, a ATHIS se alinha com os conceitos fundamentais da arquitetura social, pois promove a participação dos moradores em todas as etapas, essa abordagem participativa é a “alma” da arquitetura social, procurando por soluções projetuais com a comunidade, para atender as necessidades do local, promovendo mudança e garantindo projetos técnicos qualificados dentro das comunidades periféricas.


	2.4.1
	ARQUITETURA SOCIAL POR ALEJANDRO ARAVENA
	Alejandro Aravena, é um arquiteto chileno internacionalmente conhecido pela sua abordagem social e inovadora na arquitetura, buscando soluções para os desafios urbanos e habitacionais enfrentados atualmente, se concentrando em locais que estão inseridos em um contexto com poucos recursos financeiros. Alejandro atua junto da sua firma Elemental, com projetos que visam solucionar as questões sociais, ambientais e econômicas nas áreas urbanas, se dedicando a unir a população por meio da arquitetura social.
	Alejandro defende que a chave para um design inclusivo, é a participação direta e ativa dos habitantes, dessa forma é possível criar soluções que beneficiam a comunidade, ele afirma que a arquitetura social consiste em uma ferramenta que vai além da construção, se tornando uma transformação social que gera oportunidades e dignidade para a comunidade. Foi com essa filosofia que se destacou em meio ao júri do Prêmio Pritzker de 2016, onde respondeu de forma clara os desafios sociais e humanitários, um de seus projetos que demonstra isso é o projeto Quinta Monroy em Iquique, Chile.
	Cabe mencionar que, para Alejandro a arquitetura social emerge como uma resposta às dinâmicas de desigualdades sociais presentes no urbanismo, problemas urbanísticos que surgem a partir de um crescimento desenfreado, resultam em exemplos como as favelas ou assentamentos informais que carecem de atenção e iniciativa de políticas públicas, não estão presentes apenas no território brasileiro mas em um contexto urbano geral, no qual milhões de pessoas enfrentam a consequência de uma má organização. Nesse contexto, ele reconhece que tais problemas não são apenas estéticos ou técnicos, mas sociais e políticos, dessa forma entende-se que é necessária uma arquitetura que integre a comunidade, melhorando o desenvolvimento nas periferias e aumentando a qualidade de vida da população.
	Em virtude disso, o processo para a criação de um novo projeto se inicia com a metodologia de perguntas, como por exemplo “Qual o principal problema a ser resolvido no momento?”, dessa forma pode buscar soluções eficientes para cada caso, isso implica na participação ativa dos moradores (Figura 24), como apresentado no seu Ted Talk “Minha filosofia arquitetural? Inclua a comunidade no processo”, nele é mostrado o Chile, o qual depois do tsunami de 2010 teve cidades destruídas, com isso Alejandro e seu escritório foram chamados para trabalhar na parte sul do país, especificamente na cidade de Constitución,  a ideia projetual só foi possível após o processo de design participativo, onde os moradores do local debatem sobre suas necessidades reais, dessa forma criaram um projeto que não só atendia os moradores para futuras catástrofes naturais, mas que resolvia uma das maiores reclamações, as enchentes nos períodos chuvosos, nesse contexto é criado o conjunto de habitação social Villa Verde, o qual utilizou-se da estratégia “moradias incrementais” criada por Aravena.
	Figura 24 - Carro de som chamando a população para debate

	Que tipo de cidade você quer?  Vote por Constitución.  Vá ao Open House  e expresse suas opções.  Participe!
	Por conseguinte, Aravena utiliza-se da lógica de bom senso também a sustentabilidade, criando edifícios que diminuam o consumo de energia, otimizando o desempenho térmico e luminoso. Em outras palavras, retira-se o uso de fachada de vidro, para evitar um alto consumo de energia para atender a demanda de ares-condicionados no local, trazendo como solução transformar o edifício em uma fachada sólidas mas com um átrio interno de vidro, buscando uma solução eficiente e de baixo custo. Ademais, um dos pilares da arquitetura social de Aravena, são seus conjuntos habitacionais, ao observar que grande parte das famílias de baixa renda ampliam suas residências ao passar do tempo, ele reestrutura o padrão de conjuntos habitacional, a lógica era que uma casa de 80m² passasse a ser uma residencia de 40m² sem a possibilidade de ampliação, sua nova abordagem permite a criação de moradias de 40m² mas que possa ser ampliada para 80m² futuramente, como pode-se observar no esquema abaixo (Figura 25):
	Figura 25 - Esquema Elemental


	Investimento
	Sem Investimento
	Fonte: Acervo pessoal, 2025.
	Ele utiliza-se dessa lógica para justificar que tal estratégia permite que as políticas públicas auxiliem as famílias na parte em que não podem realizar sozinhas, como a infraestrutura e localização, focalizando o investimento público no que é mais difícil e demanda um alto investimento. Conclui-se assim, que arquitetura social para Aravena não é apenas sobre projetar, mas sobre entender as necessidades individuais de cada projeto, permitindo que as pessoas possam construir suas vidas nas comunidades de forma digna e justa. Seus projetos são uma reflexão para estudantes e profissionais da área construtiva, mostrando a importância do papel social e a construção para um urbanismo mais inclusivo e sustentável.


	3.
	CORAÇÃO DO
	BAIRRO
	No presente capítulo é explorado o papel do centro comunitário como polo de transformação social e urbana dentro dos bairros em contexto de vulnerabilidade. Para além de uma definição conceitual, busca-se compreender de que maneira esses equipamentos influenciam a vida cotidiana dentro das periferias brasileiras, e por que a sua ausência ou precarização representa não apenas um problema de infraestrutura, mas uma negação do direito à cidade. Em resumo, o capítulo demonstra como o equipamento comunitário alinhado com os objetivos dos moradores pode construir comunidades mais justas e fortalecer o direito à cidade, buscando pelo fim da “cidade partida”.


	3.1
	CENTROS COMUNITÁRIOS: CONCEITO, FUNÇÕES E IMPORTÂNCIA
	O centro comunitário é um equipamento urbano de caráter coletivo, cuja função social é atuar nos bairros, em especial naqueles mais vulneráveis, levando atividades, espaços de convivência e acesso a serviços, que em muitos casos estariam restritos a bairros mais centrais e valorizados. Segundo Bonfim (2000), os espaços servem para o enriquecimento e a consolidação de ações para geração de renda e transformações socioambientais locais, além de servir como abrigo em situações de emergência. Neste sentido, pode ser considerado “coração da comunidade”. Ademais, reforçam o conceito de que para a promoção da cidadania, se faz necessária a participação ativa da comunidade, transformando o território por meio dos serviços públicos.
	Diante disso, um centro comunitário bem elaborado, não é apenas um espaço multifuncional que auxiliam no desenvolvimento local, mas uma ferramenta de política pública que unido com programas sociais e apoio do Estado, atua como um catalisador de desenvolvimento local, abrangendo diferentes demandas da comunidade, como atividades voltadas ao esporte, saúde, educação, cultura e assistência social em um único local. Esse modelo de concentração de serviços em um único local, é extremamente importante dentro de bairros periféricos, onde a distância ou precariedade desses equipamentos públicos os deixam em uma forma de exclusão social.
	Figura 26 - Compaz Dom Hélder Câmara  - Recife
	Ao analisarmos a pesquisa sobre vulnerabilidade social e acesso a equipamentos públicos em Belo Horizonte, demonstra que 30,5% da área do município foi classificada como de cobertura inadequada de equipamentos e de alta vulnerabilidade por renda — e que essas áreas estão concentradas exatamente nas ocupações periféricas, essas áreas ficam concentradas onde ocorreram ocupações periféricas FERREIRA, Rodrigo (2019). Este padrão não é exclusivo de Belo Horizonte, mas um modelo estrutural visto por quase todo território brasileiro.
	As principais funções desempenhadas por um centro comunitário podem ser organizadas em torno de sete eixos complementares (Figura 27):
	Figura 27 - Funções do Centro Comunitário
	Desenvolvimento Comunitário e Local
	Inclusão Social
	Redução de  Vulnerabilidades
	Fortalecimento da comunidade
	Oportunidade de geração  de renda
	Cultura, Lazer e esporte
	Educação


	3.2
	A ARQUITETURA SOCIAL E O CENTRO COMUNITÁRIO COMO RESPOSTA AO CONTEXTO LOCAL

	3.3
	PROGRAMAS E INCENTIVOS GOVERNAMENTAIS BRASILEIROS
	Para a realização de um centro comunitário bem sucedido e como um centro de transformação social e urbana, é necessário o apoio governamental e financiamento de programas e políticas governamentais. No contexto brasileiro, em especial nas áreas periféricas, é fundamental o apoio do Estado para fornecer a infraestrutura necessária para o funcionamento do local. No Brasil, esse suporte se dá por meio de um conjunto de programas e marcos regulatórios que, embora nem sempre sejam utilizados de forma eficaz, formam a base institucional sobre a qual os centros comunitários operam. Esta seção apresenta os principais instrumentos disponíveis: o CONVIVE, o SCFV e o MROSC.


	3.3.1
	CONVIVE — CENTROS COMUNITÁRIOS PELA VIDA
	O Programa CONVIVE, também conhecido como Centros Comunitários pela Vida, foi lançado em 2023 pelo Governo Federal, no âmbito do Novo Programa de Aceleração do Crescimento (Novo PAC), surge como um programa governamental que visa o desenvolvimento de equipamentos públicos multifuncionais, segundo a página do CONVIVE, este serve como um equipamento público que promove a redução da criminalidade e prevenção à violência dentro das cidades, tem como objetivo gerar a inclusão social dentro de territórios vulneráveis, criar oportunidades e promover a paz (Figura 28).
	O CONVIVE contemplou 30 municípios em 24 estados na sua primeira fase, com R$ 460 milhões do Fundo Nacional de Segurança Pública (Ministério da Justiça e Segurança Pública, 2024). Os selecionados fazem parte do PRONASCI II e concentram cerca de 50% dos homicídios do país. Segundo apresentado pelo o ministério da justiça em 2024, priorizam escolher municípios com maior número absoluto de homicídios, maiores taxas por 100 mil habitantes, vulnerabilidade social e distribuição regional equilibrada, mostrando que o programa não se limita apenas a assistência social, mas atua como uma uma política de segurança pública pela via da inclusão.
	Como apresentado na (Figura 29), o projeto padrão do CONVIVE reúne complexo esportivo (piscina semiolímpica, quadra poliesportiva, campo society e parquinho), bloco de ensino, auditório para 72 pessoas e serviços de CRAS, Procon, além de atendimento médico, odontológico e psicológico. Os equipamentos também incorporam placas fotovoltaicas e reuso de água. O programa se inspira em referências como o COMPAZ (Recife), as Usinas da Paz (Pará) e as Bibliotecas Parque de Medellín.
	Figura 28 - Objetivos do CONVIVE
	Fonte: Acervo pessoal, 2025.
	Figura 29 - Projeto modelo do CONVIVE
	Por fim, o CONVIVE apresenta uma referência programática importante, demonstrando que no plano federal, existe uma concepção consolidada de como deve ser um centro comunitário em territórios vulneráveis, essa concepção valoriza a multifuncionalidade, a qualidade da infraestrutura e a integração entre serviços de diferentes áreas. O projeto do Aero Rancho Setor 7, se mostra em escala menor ao do CONVIVE e com recursos locais, mas mesmo em escala reduzida, oferece atividades de cultura, esporte, educação, saúde e assistência social.



	3.3.2
	SCFV (SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS) E MROSC (MARCO REGULATÓRIO DAS ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL)

	4.
	TEORIA NA
	PRÁTICA
	O presente capítulo tem o objetivo de levantar e analisar referências projetuais que se destacam por sua abordagem em atividades multifuncionais e sociais, e que demonstraram sucesso na criação de um forte senso de pertencimento e identidade para seus usuários, dialogando com a proposta projetual do centro comunitário. Dessa forma, serão analisados projetos que se conectam aos conceitos de Urbanismo Social e Arquitetura Social, principalmente projetos que estão inseridos em contextos urbanos periféricos.
	A análise projetual servirá como um guia prático para a elaboração e desenvolvimento do projeto do Centro Comunitário do bairro Aero Rancho Setor 7, garantindo que o mesmo seja multifuncional, que atenda as demandas da comunidade e que sirva como um polo de integração social.


	4.1
	CENTRO COMUNITÁRIO DE SPRINGVALE
	Nome do projeto: Centro Comunitário Springvale
	Localização: Victoria, Austrália
	Ano de inauguração: 2020
	Área construída: 3800 m²
	O Centro Comunitário Springvale foi projetado pelo escritório Lyons, localizado em Victoria, Austrália (Figura 30). Se tornando o “arco íris” de Springvale  (Figura 31), uma área com grande diversidade cultural na Austrália, abrigando mais de 99 nações, grande parte desses residentes segundo os censo australiano de 2021, são vietnamitas, chineses e ingleses (Figura 32).
	Figura 31 - Centro Comunitário Springvale
	Fonte: LYONS, 2021. Com edição da autora.
	O projeto, de acordo com o escritório Lyons (2021, online), inova e dialoga com o meio ambiente, contornando as árvores de eucalipto vermelho e superando os padrões de sustentabilidade em apoio ao futuro da comunidade. Trabalham em colaboração com a Prefeitura de Greater Dandenong e a comunidade, para criar um local multifuncional e que traga a sensação de pertencimento para as diferentes culturas que envolvem o local, trazendo maior conexão e interação social.
	Ganhamos o concurso de design para projetar um centro comunitário que reflita e apoie a diversificada comunidade imigrante de Springvale, tanto agora quanto no futuro. O resultado é um projeto que supera os padrões de sustentabilidade e celebra o tecido cultural do bairro em todos os seus aspectos (James Wilson, Diretor de Lyons).

	Como mencionado anteriormente, Springvale tem uma parceria com o Conselho Municipal de Greater Dandenong para criar um local multifuncional que oferece inúmeras variedades de oportunidades para os moradores locais, o espaço proporciona áreas de aprendizado, interação social, recreação e cultura. O projeto visa proporcionar essas atividades essenciais com a criação de espaços como biblioteca, atendimento aos moradores e espaços comunitários em apenas um local que seja acessível a todos. Se tornando um vínculo entre a cultura local e o edifício.
	Segundo disponibilizado pelo escritório de arquitetura o projeto possui classificação 5 Star Green Star Plus e é neutro em carbono, atendendo a importantes requisitos funcionais e técnicos, de modo que não só proporciona uma experiência para a comunidade, mas também uma experiência para os funcionários que trabalham e gerenciam espaços únicos Lyons (2021, online). A diversidade cultural se torna o coração do projeto, sendo o aspecto mais atrativo em suas fachadas, contendo mais de seis países em sua fachada de forma abstrata para demonstrar as diferentes nacionalidades presentes em Springvale.

	Figura 32 - Esquema da idealização da fachada

	IDENTIDADE LOCAL
	DIVERSIDADE DA COMUNIDADE
	COMUNIDADE INTERNACIONAL
	Fonte: LYONS, 2021. Com edição da autora.

	Ademais, cada fachada do projeto possui sua importância e se conecta a algum aspecto de Springvale. A fachada principal do projeto é a Oeste  (Figura 37) caracterizada pelo seu arco-íris de tijolos esmaltados, responsável por trazer movimento na fachada e de maneira simbólica representar as nacionalidades que integram o perfil demográfico de Springvale, ela é descrita como “striped and wavin flag” em tradução livre para o português “bandeira listrada e ondulante”, dessa forma garante que os moradores se sintam integrados com a comunidade. Da mesma forma, a fachada norte (Figura 34) busca uma integração com as árvores e o antigo rio, a fachada segue a ideia da curva mas de forma suave, composta por aletas de madeira que são de origem local. Entretanto, a fachada leste (Figura 36) tem o objetivo de refletir o seu entorno em sua fachada, dando uma sensação de integração com o contexto urbano. Já a fachada sul (Figura 35), também conhecida como “olho de gato”, tem esse nome por criar linhas e faixas refletoras que captam a luz dos carros que passam por lá.
	De modo semelhante, as cores são utilizadas no interior do edifício, dando continuidade a narrativa de pertencimento (Figura 33). As cores predominantes em cada salão além de remeterem as bandeiras, também trazem as cores da natureza do entorno. Segundo o site do escritório Lyons (2021, online), as cores remetem os seguintes significados:
	Salão de Serviços: Ricos vermelhos, remetendo à rosa, símbolo da jornada dos imigrantes em Springvale.
	Salão de Tecnologia: Verdes, remetendo às árvores e à natureza.
	Salão de Exibição: Tons "dourados", refletindo as origens cívicas do local.

	A prefeitura
	Figura 33 - Esquema das cores do interior
	A empresa cresceu
	Os eucaliptos vermelhos do rio
	Figura 34 - Fachada Norte Springvale
	Figura 35 - Fachada Sul Springvale
	Figura 36 - Fachada Leste Springvale
	Figura 37 - Fachada Oeste Springvale
	O edifício cria sua volumetria de forma que se integre a paisagem do local, sua geometria orgânica tem suas partes curvilíneas em volta das antigas árvores do terreno, conhecidas como “River Red Gum” (Goma Vermelha do Rio) (Figura 38). Cada detalhe do projeto foi pensado em remeter a um símbolo do local, e isso reflete em seu entorno e paisagismo, como a paisagem fluida que foi inspirada na jornada dos imigrantes (Figura 39).
	O paisagismo cria pátios (Figura 40) abertos e salas externas sombreadas (shaded outdoor rooms). Estes espaços foram criados próximos às árvores, criando locais ao ar livre onde possam ocorrer atividades recreativas, eventos e piqueniques sob a sombra. A valorização da natureza é um aspecto importante do projeto, o Centro comunitário se utiliza-se de recursos como Water Sustainable Urban Design (Design Urbano Sustentável de Água), incluindo em seu sistema de drenagem a captação e reutilização de águas pluviais, área de captação de água de chuva no telhado, além de um jardim aquático, as águas captadas são utilizadas nos banheiros e irrigação no paisagismo.

	Figura 38 - Implantação Springvale
	LEGENDA 1- Springvale 2- Prefeitura (City hall) 3- Comunidade verde 4- Banheiros
	Fonte: LYONS, 2021. Cem edição da autora.


	Figura 39 - Corte Springvale
	LEGENDA
	Fonte: LYONS, 2021. Cem edição da autora.

	Figura 40 - Espaço de lazer
	Fonte: LYONS, 2021. Cem edição da autora.

	Figura 41 - Volumetria Springvale
	Praça Comunitária
	Centro Comunitário
	Fonte: LYONS, 2021. Cem edição da autora.

	A organização espacial (Figura 41) e o fluxo interno do edifício, são reflexos direto da sua multifuncionalidade como centro comunitário, combinando áreas de atividade com áreas de acolhimento social. O edifício se organiza cuidadosamente para equilibrar espaços públicos com áreas mais privativas.  O térreo funciona como o coração da comunidade, o escritório Lyons utilizou o conceito de “três grandes salões” de pé direito duplo como âncoras espaciais, abrangendo o Salão de tecnologia; Salão de serviços; Salão de exposições.(Figura 42)
	De acordo com o escritório Lyons (2021,online), a biblioteca e o atendimento ao cliente do conselho foram locados próximos à entrada do edifício para facilitar o acesso aos serviços em um único local. A biblioteca utiliza estantes baixas para criar um espaço multifuncional , contribuindo também para que a linha da visão fique livre, auxiliando a orientação intuitiva.   Ademais, o primeiro pavimento é dedicado às funções que necessitam de mais privacidade, como as salas de reunião e estúdios. A circulação desse espaço foi pensada para oferecer uma visão de 360º do Salão de Tecnologia no térreo, dessa forma cria-se uma uma conexão visual entre os níveis aumentando ainda mais a sensação de comunidade mesmo que estejam em locais distintos. O primeiro piso possui uma varanda que oferece atividades mais tranquilas, se conectando com o exterior do edifício e sendo iluminado pela luz natural. (Figura 43)

	Figura 42 - Planta baixa - Centro Comunitário de Springvale
	Fonte das figuras: LYONS 2021, com edição e tradução livre da autora.

	Figura 43 - Planta primeiro piso - Centro Comunitário de Springvale
	Fonte das figuras: LYONS 2021, com edição e tradução livre da autora.

	Figura 44 - Contribuições do Projeto de Referência para a Proposta - Centro Comunitário de Springvale
	4.2
	Com isso, o brief do projeto foi idealizado pensando nas principais necessidades dos moradores, visando substituir o edifício antigo que possuía uma pequena biblioteca de uma sala e um salão, a ideia principal foi unir esses locais trazendo uma infraestrutura mais adequada e moderna para o local. A principal função do edifício, é ser um catalisador social que transmita orgulho e pertencimento para os moradores locais, se tornando um centro acolhedor e seguro para a comunidade, a qual muitas vezes carece de uma infraestrutura adequada para estudar, trabalhar e ter momentos de lazer em comunidade (Figura 47).
	Além disso, a estrutura do edifício se adequou à inclinação do terreno, transformando os desafios topográficos e sociais em soluções arquitetônicas, criando um ambiente funcional e inclusivo. O conceito central da organização interna é a "rua interna", que atua como a espinha dorsal circulatória do Hub (Architecture Au, s.d.). Esta via cria um espaço de transição entre as quatro principais áreas do edifício, criando uma ligação entre a fachada ao estacionamento e criando conexão entre o Salão, Biblioteca, Escritório e o espaço dos jovens, trazendo fluidez para o espaço.
	CENTRO COMUNITÁRIO WINDALE
	Nome do projeto: Centro Comunitário Windale
	Localização: Windale, Nova Gales do Sul, Austrália
	Ano de inauguração: 2024
	Área construída: 1137 m²
	O Centro comunitário Windale Hub foi projetado por Adriano Pupilli Architects, o projeto foi concluído em 2024 e conta com uma biblioteca pública, o projeto é reconhecido pela sua abordagem e impacto social, foi construído nas terras do povo Awabakal (População aborígene australiano) (Figura 45). Nesse sentido, o projeto surge para suprir a carência social de Windale, conforme foi identificado pelo censo SEIFA (Índices Socioeconômicos para Áreas) como uma das áreas com menor índice econômico de Nova Gales do Sul nos últimos 20 anos. Neste caso, após um levantamento do Conselho Municipal de Lake Macquarie foi analisado que Windale apresenta um alto índice de desemprego, com rendas familiares mais baixas que o padrão, por conta disso existe um número maior de pessoas que necessitam de assistência social e que residem em habitações sociais. O projeto possui certificação 4 Star Green Star, por seu design sustentável e biófilo.
	Segundo Architecture Au (s.d.), “Situada na Lake Street, no final de uma pequena área comercial, a construção consiste em modestas casas revestidas de fibrocimento em grandes lotes (Figura 46), refletindo a aquisição de grande parte do subúrbio pela Comissão de Habitação de Nova Gales do Sul no pós-guerra, em 1949, para a construção de habitações sociais”. Outro ponto relevante é que no local já havia um pequeno centro comercial construído em 1928, o qual possuía uma estrutura simples de madeira, o local era utilizado pelos moradores mas já não supria as necessidades do local.
	Figura 46 - Fachada frontal - Centro Comunitário Windale
	Fonte: Archdaily, 2025.

	Figura 47 - Fachada - Centro Comunitário Windale
	Fonte: Archdaily, 2025.


	Ademais, para criar acessibilidade e usufruir da declividade do terreno a favor do projeto, foram criadas passarelas que conectam os níveis do edifício (Figura 48). Uma passarela inclinada abriga a coleção da biblioteca enquanto também conecta os níveis em um local inclinado, oferecendo a todos os usuários a mesma experiência de acesso, independentemente da capacidade física (Architecture Au, s.d.). Esta abordagem cria uma inclusão social que faz parte do design projetual (Figura 49).
	Uma passarela inclinada abriga a coleção da biblioteca enquanto também conecta os níveis em um local inclinado, oferecendo a todos os usuários a mesma experiência de acesso, independentemente da capacidade física. Adriano Pupilli Arquitetos


	Figura 48 - Fachada frontal - Centro Comunitário Windale
	Fonte: Archdaily, 2025.

	Figura 49 - Salão - Centro Comunitário Windale
	Fonte: Archdaily, 2025.

	Figura 50 - Planta Baixa - Centro Comunitário Windale
	Fonte: Archdaily, 2025. Com edição da autora.
	O interior do projeto foi pensado para criar um espaço que criasse conexão visual entre os outros espaço, criando pé-direito alto e com inclinações facilitando a entrada de luz natural e ventilação cruzada dentro dos ambientes, criando um ambiente interno confortável e com menor consumo de iluminação artificial e uso de ar condicionado (Figura 50). Segundo o site Architecture Au (s.d), o programa interno foi pensado para criar espaços flexíveis, como o Espaço Maker para jovens (Figura 53), neste espaço os jovens aprendem novas técnicas de fabricação, além de possuir um estúdio de gravação e salas de reunião que funcionam como espaços de ensaios musicais. De forma semelhante, a biblioteca (Figura 54) foi criada para fugir do conceito formal de biblioteca, portanto foi criado um espaço que possui sofás, poltronas, assentos embutidos nas prateleiras, criando um espaço mais chamativo para os jovens e criando espaços de leitura em conjunto.

	Figura 52 - Jardim interno
	Figura 53 - Espaço Maker
	Semelhante ao centro comunitário Springvale, que possui sua fachada colorida (Figura 51) para trazer sensação de pertencimento e valorização local, o Centro Comunitário Windale utiliza a mesma tática em sua fachada, criando uma homenagem ao passado do primeiro centro comunitário no local que foi construído após a guerra.
	As cores presentes na fachada foram inspiradas nas flores silvestres nativas do local, segundo o arquiteto essas cores chamam a atenção da população convidando para entrar no edifício e fazer parte da comunidade (Figura 52).

	Figura 51 - Fachada colorida - Centro Comunitário Windale
	O paisagismo foi criado por McGregor Coxall, ele preferiu valorizar as plantas nativas e utilizá-las em seu projeto, apoiando a biodiversidade local. Ele criou espaços proporcionando sombra ao ar livre para encontros da comunidade, além de uma área gramada na qual fica localizado o anfiteatro do projeto, criando um locais aconchegantes para a realização de atividades na parte externa do edifício.

	Figura 54 - Biblioteca
	Figura 55 - Fachada - Centro Comunitário Windale
	Figura 56 - Biblioteca - Centro Comunitário Windale
	Figura 57 - Espaço de estudos - Centro Comunitário Windale
	Figura 58 - Contribuições do Projeto de Referência para a Proposta- Centro Comunitário Windale
	4.3
	SEDE DA COMUNIDADE SHALOM
	Nome do projeto: Sede da Comunidade Shalom
	Localização: São Paulo, Brasil
	Ano de inauguração: 2007
	Área construída: 4300 m²
	A comunidade Shalom, possui um espaço que transcende sua função de sinagoga e abrange a comunidade local, oferecendo serviços e atraindo a população local para dentro do edifício. A sinagoga fica localizada em Itaim Bibi, São Paulo (Figura 59). O projeto foi finalizado em 2007 e segundo o escritório: “A construção de um mundo solidário e pacífico só será possível com a reunião das ‘pedras’ de todos.” (Archdaily,2007).
	O programa de necessidades do local é muito diversificado e extenso por conta de sua proporção, atuando como um centro comunitário. A configuração do projeto buscou adequá-lo à topografia e ajustar a forma e o tamanho da edificação ao extenso programa cultural, compreendido por salas de aula, sinagogas, quadras esportivas, biblioteca e áreas de convivência. Implantado no sentido longitudinal, foi dividido em dois volumes com funções bem definidas pelas paredes estruturais em concreto pigmentado de azul. (Nelson Kon, 2011).
	Implantamos o edifício no sentido longitudinal do terreno, com entrada principal pela rua das fiandeiras e entrada secundária pela Rua Cavazzola, alinhado com o muro das casas adjacentes, com o objetivo de liberar o máximo de espaço de jardim no recuo junto ao belo arvoredo da rua ribeirão claro (Archdaily,2007). O escritório locou o projeto no terreno alinhado com os muros do entorno, trazendo um espaço mais amplo para o jardim, criando um espaço verde agradável em meio às construções de Itaim Bibi.
	O escritório Brasil Arquitetura, cria um programa de necessidades que pode ser concebido de forma vertical, separando os pisos do projeto pelas atividades, deixando locais com mais privacidade longe de atividades com ruídos. Conforme apresentado na Figura 60:
	Figura 60 - Corte Longitudinal - Shalom
	Fonte: Archdaily, 2007. Com edição da autora.
	COBERTURA - LAZER E ESPORTE SEGUNDO PAVIMENTO - CULTURAL E EDUCACIONAL PRIMEIRO PAVIMENTO - CULTURAL E EDUCACIONAL TÉRREO - RELIGIOSO E CONVIVÊNCIA  SUBSOLO - APOIO E INFRAESTRUTURA

	Seguindo essa lógica de hierarquia vertical, o subsolo e o térreo são responsáveis por abrigar os serviços de apoio do edifício. O subsolo abriga o estacionamento e o pavimento térreo é responsável por expandir a sinagoga, trazendo o espaço até o jardim para realizações de eventos ao ar livre. O jardim gramado, será implantado numa cota elevada 1,00 metro acima do nível das ruas circundantes, como um platô flutuante (Archdaily,2007). Dessa forma, cria-se um platô flutuante que é o símbolo mais marcante do projeto (Figura 61).

	Figura 61 - Planta Térreo - Shalom
	Fonte: Archdaily, 2007.



	Figura 62 - Pavimentos Superiores - Shalom
	Os pavimentos superiores abrigam atividades mais tranquilas e silenciosas, como a biblioteca e salas de aula. Trazendo uma separação entre o templo religioso e as atividades sociais (Figura 62).
	A cobertura, possui a função de lazer e esporte do projeto, sendo uma cobertura usual que abriga quadras de esporte descobertas, dessa forma o ruído do espaço não interfere nos primeiros pavimentos e em especial o templo (Figura 63).

	Figura 63 - Cobertura - Shalom
	Esse programa, consegue suprir as demandas do templo e do espaço social, sem interferência entre as atividades, transformando em um único complexo coeso e multifuncional (Figura 64).

	Figura 64 - Fachada - Shalom
	Figura 65 - Zoom na Fachada - Shalom
	Dois grandes muros de concreto (ciclópico na aparência) (Figura 65), construídos com as mais variadas pedras das mais variadas procedências e cores - arenito, granito, basalto, mármore, calcário, etc. - estruturarão física e simbolicamente o novo centro comunitário Shalom. pedras que perpetuam a memória do tempo (ou o tempo da memória), trazidas dos mais variados recantos por todos aqueles que participam das atividades da Comunidade Shalom (Archdaily,2007).
	O projeto busca acolher seus fiéis e a comunidade local, ultilizando de forma estratégica desde a implantação até seu interior, trazer um espaço entre a agitação paulista (Figura 66).

	Figura 66 - Imagem  interna da cobertura - Shalom
	Figura 67 - Contribuições do Projeto de Referência para a Proposta- Sede da comunidade Shalom
	5.
	O CAMINHO
	DO PROJETO
	O Aero Rancho, em especial o Setor 7(Figura 69), fica localizado na região do Anhanduizinho (Figura 68). Enfrenta uma carência significativa de infraestrutura urbana e de equipamentos comunitários. Esses equipamentos são cruciais para realização de atividades sociais, culturais, educacionais e esportivas, que atuam como núcleo de inclusão social dentro dos bairros periféricos. A história da Associação de Moradores do Aero Rancho - Setor 7, que deveria ser um pilar de apoio à comunidade, é ironicamente, um reflexo dessa precariedade gerada pela cidade partida, estudado por Ermínia Maricato (2001). Esse capítulo visa traçar a trajetória dessa Associação, expondo por meio de pesquisas e entrevistas a situação atual do espaço, justificando assim a necessidade de sua requalificação para um Centro Comunitário que atenda às demandas do bairro. Trazendo por fim uma proposta arquitetônica que comporte as atividades solicitadas pela a população e que torne o Centro Comunitário em um polo de interação social.


	5.1
	ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO BAIRRO AERO RANCHO - SETOR 7
	Figura 68 - Mapa do Brasil com destaque para o estado de Mato Grosso do Sul e evidência a cidade de Campo Grande, apresentando seu perímetro urbano.
	Legenda Delimitação Brasil  Delimitação Mato Grosso do Sul
	Legenda Delimitação Mato Grosso do Sul  Delimitação Campo Grande
	Legenda Delimitação Campo Grande Delimitação Regiões Urbanas Delimitação Região Anhanduizinho

	Figura 69 - Mapa do Bairro Aero Rancho - Setor 7 com destaque para a delimitação do terreno de projeto
	Legenda Delimitação Terreno
	Legenda Delimitação Aero Rancho Delimitação Terreno

	Em seu propósito original, tinha a intenção de se tornar um polo de atividades sociais e um local onde pudesse ser levantado e debatido questões sobre o bairro. O local oferecia alfabetização para adultos no período noturno, contava com aulas de capoeira e festas sociais.
	Infelizmente, durante um grande período de 15 anos, coincidindo com a troca de gestão, parou de ter sua função social e passou a ser um local abandonado e fechado para a população local. De acordo com uma entrevista realizada pelo Campo Grande News em 2023, foi relatado que o espaço perdeu sua função social para se tornar uma residência improvisada para Márcia Maria Antunes da Silva uma idosa de 61 anos sem moradia fixa que residia no local até 2022 (Figura 78), conforme foi relatado ela foi convidada a morar no local pela atual presidente do bairro na época, onde foi oferecido moradia em troca de ajuda no centro comunitário, infelizmente a presidente do bairro não deu auxílio nem para a senhora e muito menos para os moradores locais, os mesmos que relataram que o local que anteriormente acolhia a sociedade passou a ser um prédio descuidado e sem atividades para os moradores. É importante destacar, que durante seis anos que o local se tornou moradia privada, não possuía luz e muito menos água, se tornando um edifício sem condições mínimas de moradia.
	Seis anos minha filha. Seis anos não é um dia. Eu pedia água pros vizinhos. Ali onde eu trabalhava, ela tem uma mangueira e um poço artesiano, que eu colocava ali por trás e enchia meus baldes. Eu pegava meu celular pra carregar na casa dos vizinhos (Márcia Maria Antunes da Silva, 2023).

	Figura 70 - Moradora da Associação de Moradores
	Fonte: Acervo pessoal, 2025.
	Em 2023, ocorreu uma nova eleição que elegeu o atual Presidente do bairro Roberto Mateus de Oliveira Galvão neste período de transição, a ex presidente do bairro não concordou com a nova gestão e não queria deixar o cargo, na época a mesma tentou expulsar Dona Márcia do centro comunitário, atualmente Márcia mora em Portugal e participa de projetos religiosos no exterior.
	Apesar do prédio apresentar uma fachada preservada (Figura 71), o interior do local se mostra em uma realidade de precariedade. Atualmente, em meio essa carência de infraestrutura são implementadas atividades com o intuito de manter o edifício vivo através da nova gestão, acomodando uma academia com taxa social para manutenção na estrutura e melhorias no local, a partir de parcerias com a Funesp são oferecidas aulas gratuitas de Zumba, Pilates (solo) e Ginástica na cadeira para idosos. Além das atividades físicas oferecidas, em parceria com a prefeitura são realizados atendimentos médicos e jurídicos, como o ”Dia da Saúde” e o consultório móvel, infelizmente os serviços são realizados de maneira improvisada, deixando nítido que não possui espaços adequados para realização desses atendimentos, principalmente atendimentos relacionados à saúde.
	Portanto, para melhor entender as necessidades do local foi realizada uma visita técnica, na qual coincidiu de estar sendo realizado “O dia da saúde”. O objetivo da visita foi documentar, por meio de análise fotográfica, a real condição da estrutura e a carência do local em suportar as atividades oferecidas.

	Figura 71 - Fachada da Associação de Moradores Conjunto Habitacional Aero Rancho Setor 7



	5.1.1
	LEVANTAMENTO ARQUITETÔNICO E REGISTRO FOTOGRÁFICO IN LOCO
	Para melhor compreensão, a planta baixa (Figura 72) mostra a localização de cada  ambiente dos registros fotográficos, visando a compreensão do local como um todo e trazendo melhor entendimento em relação às necessidades do local.
	Figura 72 - Zoom Planta Baixa da Associação de Moradores
	ESC: 1/450


	Os sanitários femininos e masculinos, apresentam cabines com ausência de vasos sanitários ou sem funcionamento, mictórios quebrados, pias quebradas ou ausentes, a maioria das cabines não possuem portas, as que possuem estão com rachaduras, desgastes e quebradas. As paredes dos banheiros possuem infiltrações, pichações, azulejos quebrados e manchas de mofo, os pisos do local se apresentam da mesma forma, evidenciando precariedade e falta de condições mínimas de higiene e dignidade para os usuários (Figuras 73 até 76).
	Além disso, duas salas em específico que poderiam ser utilizadas para atividades sociais e para consultas médicas, estão sem uso no momento e em estado precário, apresentando claros sinais de abandono e falta de incentivos governamentais. Os pisos apresentam desgaste, sujeira e manchas de umidade, as portas das salas são difíceis de abrir e o forro dessas salas estão com manchas de mofo, o que deixa o local com um odor desagradável e inadequado para receber as pessoas (Figuras 77 até 80).

	Figura 73 a 76 - Imagens internas dos banheiros masculinos e femininos
	Figura 73
	Figura 74
	Figura 75
	Figura 76
	Figura 77 a 80 - Imagens internas das salas e recepção
	Figura 77
	Figura 78
	Figura 79
	Figura 80
	Figura 82 a 87 - Imagens  internas da cozinha e depósito
	O espaço também conta com um salão grande que possui cozinha e despensa, mas apresentam o mesmo sinal de descaso do restante do edifício, as portas do salão estão quebradas, com vidros faltando e sem fechaduras (Figura 81), o piso apresenta grande sinal de desgaste, tendo manchas e rachaduras. A cozinha do salão, carece de infraestrutura possui equipamentos sujos e quebrados, bancadas que servem como mesa de utensílios, fugindo de seu propósito original, a despensa serve como um local de armazenamento de utensílios que não serão mais utilizados, se tornando um ambiente abandonado e de possível proliferação de doenças (Figuras 82 até 87.

	Figura 82
	Figura 83
	Figura 84
	Figura 85
	Figura 86
	Figura 81 - Imagem interna do salão
	Figura 87
	A academia surge como uma forma de arrecadar fundos para a melhoria do centro comunitário, possuindo uma taxa social de 50 reais. Anteriormente, a academia ficava localizada próximo ao centro comunitário, que tinha como proprietário o atual presidente do bairro, por conta disso a academia foi instalada de maneira improvisada, sem ventilação ou acústica adequadas, e o piso é impróprio para exercícios de impacto, além de os equipamentos serem antigos e precários. O pátio interno do centro comunitário, é frequentemente utilizada para as aulas de zumba, ginástica na cadeira e consultas médicas, mesmo não possuindo estrutura necessária para receber essas atividades, o piso do local apresenta rachaduras e sujeira, sendo inadequado para o uso de certas atividades (Figuras 88 até 91).

	Figura 88 a 91 - Imagens internas da academia
	Figura 91
	Figura 88
	Figura 89
	Figura 90
	Ademais, o centro comunitário possui uma sala que quando colocada em comparação com os outros ambientes se mostra bem cuidada, apenas com ausência de fechadura na porta, atualmente ela não possui nenhuma função social, servindo apenas como um local de descanso para os voluntários.
	Outro fator importante a ser destacado é a grande área verde do edifício, que poderia oferecer atividades ao ar livre se tornou um espaço abandonado, com pontos específicos de grama alta, sujeira e móveis e restos de madeiras no local, servindo como um grande jardim para a proliferação de mosquitos.
	Por fim, o centro comunitário é conhecido pelos seus gatos, que fazem parte da história do edifício, o local sempre foi famoso por ser residência de inúmeros gatos do bairro, não se sabe ao certo se foram abandonados no edifício ou se apenas foram aparecendo por lá, Dona Márcia antiga moradora do local, foi responsável por cuidar deles por 15 anos, e alega que tinha dó de um dia sair do centro comunitário e os gatos ficarem sem cuidados, atualmente são cuidados pelo presidente do bairro, que ficou responsável por alimentar e zelar pelo bem-estar dos felinos. Os gatos são a alegria do local, acompanhado das crianças e dos idosos que frequentam o espaço (Figura 92).

	Figura 92 - Dia da Saúde
	Figura 93 - Planta Baixa da Associação de Moradores
	31.50m
	72.00m
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	Fonte: Acervo pessoal. 2025.


	Figura 94 - Recorte da implantação do Núcleo habitacional Aero Rancho
	Legenda Terreno atual Ampliação do terreno Praça
	Fonte: Mapoteca, 2025. Com edição da autora.
	Como visto na Figura 93 o terreno atual da Associação de Moradores possui dimensões de 72 x 31,50m, terreno com um tamanho bom para receber o novo Centro Comunitário, entretanto ele não faz conexão com as avenidas próximas, a fim de criar um fluxo mais direto até o terreno, será ampliado para o lote público que fica adjacente a ele(representado em verde na Figura 94, dessa forma abrirá conexão para Avenida Aziz Salamene que se liga diretamente com as Avenidas Vereador Thirson de Almeida e a Avenida Dr. Gunter Hans, integrando-o de maneira mais efetiva à malha urbana.
	Portanto, o tópico 5.1.2 - Análise Diagnóstica dos Dados Coletados por Questionário considerará o terreno em seu novo formato e com uma área total de 2.835,00 m²,assim o projeto será pensado nessa nova disposição.

	5.1.2
	ANÁLISE DIAGNÓSTICA DOS DADOS COLETADOS POR QUESTIONÁRIO
	A pesquisa de campo foi realizada por meio de um questionário online, com 38 moradores do bairro Aero Rancho Setor 7, o que representa 9,5% dos aproximadamente 400 usuários que frequentam o centro comunitário mensalmente, fornecendo dados para a compreensão do perfil da comunidade e da demanda por atividades e serviços, auxiliando na elaboração do projeto de requalificação da associação de moradores em um centro comunitário.
	O resultado da pesquisa realizado no centro comunitário, mostrou que 82,9% dos usuários são mulheres e o público masculino corresponde a 17,1% (Gráfico 01), a faixa etária predominante é a de adultos entre 16-64 anos, totalizando 91,4% dos respondentes. (Gráfico 02)
	ionário
	Gráfico 01 - Como você se identifica em relação ao gênero?
	Fonte: Acervo pessoal,2025.

	Gráfico 02 - Faixa etária
	Fonte: Acervo pessoal, 2025.
	Em relação ao tempo de moradia, mostra que 74,3% dos entrevistados residem no bairro há mais de 10 anos, indicando uma forte relação de pertencimento entre os moradores e o centro comunitário, apenas 5,7% residem há menos de um ano no local (Gráfico 03). A composição familiar também é um aspecto relevante, mostrando que 48,6% das residências entrevistadas possuem uma composição familiar de 3-4 pessoas, apenas 28,6% é composto por até duas pessoas e 22,5% são compostas por cinco pessoas na moradia (Gráfico 04).

	Gráfico 03 - Há quanto tempo você mora no bairro?
	35 Respostas
	Fonte: Acervo pessoal, 2025.

	Gráfico 04 - Quantas pessoas moram na sua residência?
	A compreensão do atual uso do centro comunitário é essencial para identificar a demanda por atividades novas, que serão essenciais na definição do programa de necessidades do projeto de requalificação do centro comunitário.
	Dos entrevistados 74,3% afirmaram que já utilizaram o centro comunitário, mostrando que mesmo com o estado de precariedade do local, ele segue vivo trazendo a população para o espaço, entretanto, 34,3% afirmaram nunca terem ido ao centro comunitário(Gráfico 05). Ainda nesse sentido, foi analisado que 28,6% usufruem de 2 a 3 vezes na semana o local, 22,9% usam de 4 a 5 vezes por semana e apenas 2,9% utilizam a semana toda, dessa forma o local se mostra ativo grande parte da semana (Gráfico 06).

	Gráfico 05 - Já utilizou o centro comunitário?
	35 Respostas
	Fonte: Acervo pessoal, 2025.

	Gráfico 06 - Com qual frequência utiliza ?
	Fonte: Acervo pessoal, 2025.
	Atualmente, o centro comunitário já oferece algumas atividades, como a academia, dia da saúde, zumba, pilates e reuniões comunitárias sobre melhoria no centro comunitário e no bairro, mas a entrevista trouxe para pauta novas atividades que podem ser oferecidas no centro comunitário, essas atividades foram separadas em grupos conforme o diagrama de bolhas (Figura 95):
	Atividades Sociais: Com cursos para todas as idades, a continuação do serviço oferecido chamado de Dia da Saúde, atendimento psicológico para os moradores e reforço escolar para as crianças.
	Atividades Físicas: A continuidade da academia mas com melhoria no espaço e equipamentos, além de aulas de esporte, essas atividades são as mais solicitadas pelos entrevistados.
	Atividades Culturais: Exposições no local, podendo ser de artesanato realizado pelos moradores, assim teriam a oportunidades de expor e vender seus trabalhos, e apresentações de música, teatro para trazer vida ao local e auxiliar no lazer dos moradores.
	A alta adesão à pergunta sobre a participação em grupos, oficinas ou reuniões da comunidade, com 82,9% de respostas afirmativas, reforça o potencial de engajamento da população com um centro comunitário requalificado e com um programa de atividades diversificado (Gráfico 07).

	Figura 95 - Atividades que gostaria que existissem no novo centro comunitário?
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	Fonte: Acervo pessoal, 2025.
	Gráfico 07 - Gostaria de participar de grupos, oficinas ou reuniões da comunidade?
	Fonte: Acervo pessoal. 2025.



	A pesquisa analisa ainda os desafios encontrados pela comunidade para ingressar no centro comunitário, dessa forma a requalificação da associação de moradores para o centro comunitário pode ser mais precisa e colaborar para o pleno acesso dos moradores no local. Nessa pesquisa a maior parte dos entrevistados moram na proximidade do centro comunitário (Figura 96), e a partir das respostas é possível criar um programa que auxilie no acesso ao local.
	Quando foi perguntado sobre os problemas perceptíveis no centro cultural, foi evidenciado que a estrutura e a oferta de atividades são os principais pontos de insatisfação da população.
	A falta de manutenção no edifício foi o problema mais citado, tendo 40% das respostas, junto com ele, a menção de equipamentos quebrados que colaboram com análise realizada anteriormente sobre a negligência e deterioração do local, justificando a inclusão de uma intervenção e reforma no local, entretanto quando foi perguntado sobre a estrutura do local apenas dois entrevistados o pontuaram como uma estrutura ruim (Gráfico 08). Além disso, a falta de acessibilidade foi mencionada por 14,3% dos participantes, indicando que no projeto de requalificação devem ser incorporadas soluções de desenho universal, garantindo que o novo centro comunitário seja inclusivo para todos os moradores da comunidade.

	Gráfico 08 - Como você avalia a estrutura atual?
	35 Respostas
	Fonte: Acervo pessoal, 2025.

	Entretanto, embora a maioria dos entrevistados afirme não ter encontrado dificuldades para acessar o centro comunitário, uma parte afirma que existem problemas de segurança e iluminação no trajeto até o local, como ruas mal iluminadas que causam insegurança no período noturno. De forma complementar, foi indicado sobre o estado das calçadas irregulares em alguns pontos do seu entorno imediato, que será analisado ao longo do capítulo.
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	Figura 96 - Ruas onde residem os participantes do questionário
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	Fonte: Google Earth 2025. Com edição da autora.


	5.2
	DIAGNÓSTICO DO TERRENO E REPRESENTAÇÕES CARTOGRÁFICAS
	O perfil socioeconômico do município de Campo Grande (Figura 97), capital do Mato Grosso do Sul, possui uma população de 898.100 mil pessoas segundo o censo de 2022, tendo uma estimativa de 962.883 mil habitantes em 2025. A densidade demográfica da cidade é de 111,11 habitantes por km².
	Dessa forma, quando comparado com a região do Anhanduizinho (Figura 98), local onde está inserido o terreno de estudo, a região se destaca como a mais populosa de Campo Grande abrigando 185.558 moradores censo de 2010, representando 23,58% da população total do município.
	Figura 99 - Topografia  e dos Acessos à área do terreno
	Legenda
	Curva de nível Terreno Acessos
	Fonte: Qgis, 2025. Com edição da autora.


	Figura 97 - Perfil Socioeconômico de Campo Grande
	Fonte: IBGE, 2025. Com edição da autora.
	Figura 98 -  Perfil demográfico segundo as Regiões Urbanas, Distritos e o município de Campo Grande - 2010

	Figura 100 -  Elevações topográficas
	Elevação A’A
	Elevação B’B
	Fonte: Google EARTH, 2025. Com edição da autora.
	Ao analisar as curvas de níveis topográfica, nota-se que o terreno do centro comunitário está entre duas curvas de níveis com uma distância de 31 metros entre as linhas topográficas, sendo um terreno quase plano e com pouca declividade (Figura 99). Portanto, a topografia do terreno não implica em soluções de terraplanagem para o lote, podendo ter o projeto dimensionado de forma que se adeque a topografia local (Figura 100).
	Fonte: Perfil Socioeconômico de Campo Grande, 2024. Com edição da autora.




	Figura 102 - Zoom da Carta Geotécnica no Lote
	Legenda
	Limite do terreno III - A I - A IV Hidrografia
	Fonte: Planurb, 2020. Com edição da autora.
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	Figura 101 - Carta Geotécnica
	O terreno está localizado em área de transição entre as Unidades Homogêneas I-A e III-A da Carta Geotécnica de Campo Grande (2020) (Figura 101). Essa condição indica a presença de solos quase planos com declividade de 0 a 3%, setores com maior heterogeneidade e possíveis porções argilosas características da Unidade III-A (Figura 102).
	O relevo é suave, com baixa declividade, o que favorece a implantação urbana. A área é considerada de boa aptidão para edificações, entretanto são recomendados estudos de sondagem para identificar eventuais variações do solo e orientar adequadamente o tipo de fundação e o manejo da drenagem.
	Fonte: Planurb, 2020. Com edição da autora.


	Figura 103 - Carta de Drenagem
	Figura 104 - Zoom da Carta de Drenagem no Lote
	Legenda   GRAU DE CRITICIDADE
	I II III IV V VI
	Fonte: Planurb, 1996. Com edição da autora.
	Limite do bairro

	Legenda
	Limite do terreno VI Córrego Anhanduí
	100m
	Fonte: Planurb, 1996. Com edição da autora.

	O terreno está localizado no Anhanduí que possui um grau de criticidade VI, como pode observar nas Figuras 103 e 104, isso indica que a área está sujeita a problemas hidrológicos e de drenagem que exigem intervenções imediatas e estruturais. Esse grau de criticidade é caracterizado por problemas como (Figura 105): Alagamentos, inundações, enchentes, sistemas de microdrenagens insuficientes, bocas de lobos inadequadas para realizar o sistema de drenagem de forma funcional e eficiente.
	Dessa forma, por estar localizado em um Grau de Criticidade VI, a requalificação do centro comunitário deve estabelecer soluções para os problemas de alagamento e inundação, integrando as soluções de drenagem como uma parte essencial da proposta arquitetônica.

	Figura 105 - Tabela Carta de Drenagem
	RECOMENDAÇÕES GERAIS PARA PROJETO DE PARCELAMENTO
	Fonte: Planurb, 1996. Com edição da autora.


	Figura 106 - Uso do solo
	Legenda
	Terreno Comercial Público Religioso Residencial Área Verde
	Fonte: Qgis, 2025. Com edição da autora.

	Ao analisar a hierarquia viária (Figura 107) e a distribuição de pontos de ônibus no entorno imediato do lote, pode-se avaliar a potencialidade de atrair usuários para o centro comunitário por diferentes trajetos.
	O entorno do bairro possui três categorias de vias, sendo:  A via de trânsito rápido (Amarelo), fica localizada nas Avenidas Marechal Deodoro e Gunter Hans, ela cria uma conexão importante com outras regiões da cidade, aumentando o fluxo de pessoas para o centro comunitário.
	A via arterial (Vermelha), fica localizada na avenida Ver. Thirson de Almeida, serve como um eixo principal tendo uma maior capacidade e fluxo, sendo importante para a visibilidade do terreno por sua aproximação com a via e trazendo um acesso motorizado ao local.
	As vias Coletoras, formam a malha interna do bairro, auxiliam na distribuição do tráfego local e trazem o acesso direto dos moradores ao centro comunitário.
	Ademais, a distribuição de pontos de ônibus ao redor do terreno, trazem maior acessibilidade para aqueles que necessitam de transporte público já que possuem uma distância razoável entre o ponto e o centro comunitário.

	Figura 107 - Hierarquia viária
	Legenda
	Terreno Via de trânsito rápido Arterial Coletora Ponto de ônibus
	Fonte: Qgis, 2025. Com edição da autora.

	O mapa de uso do solo ajuda a entender de forma detalhada as atividades que ocorrem no entorno do terreno. Segundo o mapeamento realizado (Figura 106), o entorno do lote tem como atividade predominante a Residencial representada em tom cinza no mapa, além disso existem lotes classificados como Público ao lado do terreno, atualmente estão inseridos uma creche e uma escola estadual, algumas áreas são classificadas como comercial.
	Portanto, a análise mostra que o local de estudo tem um entorno com alto fluxo de pessoas. Dessa forma, o centro comunitário tem o potencial de se tornar um polo de integração do bairro, utilizando o fluxo existente do bairro.
	Figura 108 -  Mapa pontos nodais de Equipamentos comunitários próximos a área do terreno
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	Figura 109 - Mapa de Insolação e Ventilação na área do terreno
	O mapa de Equipamentos Comunitários (Figura 108), identifica a distribuição de serviços públicos e sociais no bairro, ao analisar o mapa percebe se a equipamentos variados no entorno imediato ao terreno de estudo, como: Escolas; Creches; Pontos de Assistência Social e Polícia militar. Esses serviços podem ser articulados dentro do novo centro comunitário, a escola e creche próximas ao local reforçam a ideia de um programa que beneficia o jovem, trazendo atividades como o reforço escolar e esporte para o local.
	A análise do Mapa de Insolação e Ventilação na área do terreno (Figura 109), mostra uma alta incidência solar nas fachadas leste, nordeste e oeste, e com ventos predominantes vindos do oeste. Essa condição climática demonstra a necessidade de estratégias bioclimáticas para garantir conforto térmico e eficiência energética da edificação.
	Por conta disso, a proposta arquitetônica irá prever sombreamento nas fachadas com brises, para controlar a incidência solar do local. Em relação a ventilação o projeto vai priorizar a ventilação cruzada e espaços abertos com a finalidade de otimizar o fluxo de ar no projeto.

	Figura 110 - Mobilidade Urbana e Acessibilidade no Entorno Imediato ao Terreno
	100m
	Fonte: Google Earth 2025. Com edição da autora.
	Ao analisar a Figura 110, o entorno imediato do terreno se mostra em um estado precário para o tráfego motorizado e para os pedestres. As imagens das Figuras 111 a 119, ilustram a carência do local, as ruas apresentam buracos, irregularidades no asfalto, bocas de lobo necessitando de manutenção, causando problemas pluviais que agravam a situação atual do asfalto. Além disso, as calçadas apresentam irregularidades e em alguns pontos se mostra inexistente, a calçada carece de pisos táteis descumprindo as normas de acessibilidade da NBR 9050, obstáculos como lixo e pedras, se tornando um obstáculo no trajeto dos pedestres, principalmente para idosos, pessoas com mobilidade reduzida e pais com carrinhos de bebê.

	Figura 111 a 118 - Imagens da Figura 110
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	119
	Fonte das imagens acima: Acervo pessoal,2025.

	6.
	A RESPOSTA
	PROJETUAL

	6.2
	A volumetria do Centro Comunitário foi desenvolvida ao longo de três estudos progressivos, cada um refinando a relação entre o edifício, o lote e o entorno urbano. A fachada principal está voltada para a Avenida Aziz Salamene, criando um eixo de visibilidade e acesso que se conecta diretamente às avenidas Marechal Deodoro e Gunter Hans. A parte em balanço será revestida de brises coloridas, criando uma fachada convidativa e direcionando o olhar das pessoas para o Centro Comunitário.
	ESTUDO DO PARTIDO VOLUMÉTRICO
	ESTUDO 01 -  VOLUMETRIA PRELIMINAR
	ESTUDO 02 - EVOLUÇÃO DA FORMA
	ESTUDO 03 - VOLUMÉTRIA FINAL
	Figura 123 - Estudo do Partido Volumétrico
	Legenda
	O primeiro estudo parte de uma implantação em formato L, estrategicamente pensada para se integrar a uma parte da edificação existente no lote, aproveitando sua estrutura como ponto de ancoragem e reduzindo impactos construtivos. Nessa configuração, o edifício abriga programas voltados às atividades físicas e atividades educacionais, além de um ambiente para serviços sociais. No espaço externo, foram projetados decks — espaços de convivência, espaço de apresentações e a horta comunitária.
	Legenda

	O segundo estudo mantém o formato L, porém com volumetria reduzida e mais compacta, incorporando estacionamento e aproveitando integralmente a edificação existente. O espaço de apresentações assume posição central no conjunto, o deck de convivência é mantido e um terraço amplia o programa para a cobertura, enquanto a horta e a praça seguem como elementos estruturantes da paisagem.
	O estudo final adota um formato em X desconstruído que responde à topografia do terreno, com o bloco de atividades físicas implantado em cota levemente mais elevada. A edificação existente não foi reaproveitada devido ao seu estado precário. O estacionamento é mantido, a horta comunitária segue como programa central e recebe um espaço dedicado ao armazenamento de materiais.
	Legenda
	Fonte: Acervo pessoal,2026.




	6.3
	PROGRAMA DE NECESSIDADES
	Figura 124 - Setores do Centro Comunitário

	Administrativa
	Social
	Saúde
	Físico
	Educacional
	Comunitário
	Tabela 1 - Programa de necessidades

	Área Administrativa
	AMBIENTE
	ÁREA
	DESCRIÇÃO

	Área Social
	AMBIENTE
	ÁREA
	DESCRIÇÃO


	Área de Serviços de Saúde
	AMBIENTE
	ÁREA
	DESCRIÇÃO
	CONSULTAS
	CONSULTAS MÉDICAS PARA PESSOAS QUE NÃO PODEM IR ATÉ AS UBS E APROVEITAM O DIA DA SAÚDE REALIZADO NO LOCAL PARA O ATENDIMENTO.

	CONSULTORIO + EXAMES
	EXAMES MÉDICOS SIMPLES COMO AFERIR PRESSÃO, REALIZAR EXAME DE DIABETES E PREVENTIVO. SENDO UTILIZADO POR PESSOAS QUE NÃO PODEM IR ATÉ AS UBS E APROVEITAM O DIA DA SAÚDE REALIZADO NO LOCAL PARA O ATENDIMENTO.



	Área de Atividade Física
	AMBIENTE
	ÁREA
	DESCRIÇÃO
	ACADEMIA
	ESPAÇO DE MUSCULAÇÃO

	PILATES / DANÇA/ GINÁSTICA PARA IDOSOS
	ESPAÇO MULTIFUNCIONAL PARA DANÇAS, ALONGAMENTOS, GINÁSTICA E PILATES SEM EQUIPAMENTOS

	BANHEIRO PNE FEMININO E MASCULINO
	SANITÁRIOS ACESSÍVEL

	DML
	DEPÓSITO DE MATERIAL DE LIMPEZA



	Área Educacional
	AMBIENTE
	ÁREA
	DESCRIÇÃO
	REFORÇO ESCOLAR/ ALFABETIZAÇÃO PARA IDOSOS / CURSOS DE ARTESANATO
	ESPAÇO MULTIFUNCIONAL QUE OFERECE REFORÇO ESCOLAR E ALFABETIZAÇÃO PARA IDOSO EM HORÁRIOS DISTINTOS, TAMBÉM DESTINADOÁ APRESENTAÇÃO DE CURSOS PARA AJUDAR MULHERES A LEVANTAR A RENDA

	BIBLIOTECA
	BIBLIOTECA COMUNITÁRIA

	BANHEIRO PNE FEMININO E MASCULINO
	SANITÁRIOS ACESSÍVEL

	DML
	DEPÓSITO DE MATERIAIS DE LIMPEZA



	Área Comunitária
	AMBIENTE
	ÁREA
	DESCRIÇÃO
	HORTA
	HORTA COMUNITÁRIA

	ESPAÇO DE CONVIVÊNCIA
	ESPAÇOS DE CONVIVÊNCIA DISTRIBUÍDOS PELO TERRENO

	PRAÇA
	PRAÇA
	Fonte da tabela acima: Acervo pessoal,2025.




	PROJETO
	AV, GUNTER HANS
	R. CARLOS DRUMOND DE ANDRADE
	R. PEDRO SOARES DE SOUZA
	R. CARLOS DRUMOND DE ANDRADE
	R. CARLOS DRUMOND DE ANDRADE
	R. PEDRO SOARES DE SOUZA
	CENTRO COMUNITÁRIO DO BAIRRO AERO RANCHO, SETOR 7 - ESQUEMA ESTRUTURAL
	PLANTA - PAVIMENTO TÉRREO
	Tabela de ambientes
	322m²
	Centro Comunitário Aero Rancho                         Setor 7

	Planta - Pavimento térreo
	ESC: 1 /150
	R 1.90
	1.77 m
	0.20 m
	0.20 m
	R 1.00

	13.10 m
	11.75 m 11.35 m
	0.20 m
	0.20 m
	R 1.00

	6.16 m
	12.07 m
	3.71 m
	21.21 m
	30.00 m
	30.83 m
	31.03 m
	1.79 m
	0.15 m
	4.05 m
	0.15 m
	4.23 m
	3.91 m
	5.08 m
	0.15 m
	1.02 m
	2.61 m
	2.55 m
	1.44 m
	1.50 m
	2.15 m
	1.56 m
	1.50 m
	1.60 m
	1.02 m
	2.27 m
	0.15 m
	0.39 m
	2.93 m
	0.15 m
	3.53 m
	2.35 m
	0.15 m
	12.14 m
	3.00 m
	0.15 m
	0.15 m
	4.44 m
	7.34 m
	2.41 m
	0.04 m
	3.64 m
	0.04 m
	4.34 m
	3.44 m
	0.20 m
	1.09 m
	0.20 m
	7.18 m
	0.90 m
	0.15 m
	4.47 m
	0.20 m
	4.82 m
	0.15 m



	PLANTA - ZOOM BLOCO 1
	MAPA CHAVE -  PLANTA TÉRREO
	Planta -  Zoom bloco 1
	ESC: 1/100
	0.20 m
	0.20 m
	R 1.00
	2.41 m
	6.29 m
	10.09 m
	0.15 m
	0.04 m
	1.10 m
	3.25 m
	0.20 m
	0.20 m
	2.89 m
	7.87 m
	0.15 m
	2.89 m
	0.15 m
	0.15 m
	20.66 m
	2.47 m
	0.15 m
	2.67 m

	R 1.00
	1.25 m

	R 1.00
	R 1.00
	0.04 m
	1.55 m            1.07 m
	3.34 m
	0.15 m
	19.20 m
	19.72 m
	3.73 m
	0.15 m
	2.59 m
	0.15 m
	1.15 m
	0.15 m
	2.04 m
	0.15 m
	3.18 m
	3.73 m
	0.15 m
	0.93 m
	2.85 m
	0.92 m
	4.78 m
	3.63 m
	1.59 m
	3.12 m
	10.48 m
	0.54 m
	0.15 m
	0.15 m
	0.52 m
	2.85 m
	0.20 m




	PLANTA - ZOOM BLOCO 2
	MAPA CHAVE -  PLANTA TÉRREO
	Planta -  Zoom bloco 2
	ESC: 1/100


	PLANTA - ZOOM BLOCO 3
	MAPA CHAVE -  PLANTA TÉRREO
	4.44 m
	0.04 m
	3.64 m
	3.00 m
	7.34 m
	0.04 m
	4.34 m
	PROJEÇÃO DO BALANÇO

	10.88 m
	10.68 m
	0.20 m
	0.20 m
	R 1.00

	2.99 m
	3.41 m
	PROJEÇÃO DO BALANÇO

	8.09 m
	2.81 m
	5.65 m
	4.12 m
	4.15 m
	0.20 m
	PROJEÇÃO DO BALANÇO

	3.44 m
	13.07 m 13.47 m
	2.41 m
	6.74 m
	0.90 m
	1.09 m
	7.18 m
	4.47 m
	0.20 m
	4.82 m
	0.20 m
	0.15 m   1.58 m
	0.15 m
	1.93 m
	0.20 m
	Planta - Zoom bloco 3
	6.91 m
	0.15 m
	1.36 m
	PROJEÇÃO ABERTURA DA LAJE

	7.59 m
	0.15 m
	1.09 m
	2.91 m
	0.15 m
	1.73 m

	ESC: 1/100
	R 1.00
	0.20 m
	0.20 m
	0.15 m
	12.32 m
	0.20 m
	12.52 m
	PROJEÇÃO DO BALANÇO

	4.72 m
	5.07 m
	1.71 m
	32.14 m
	30.43 m
	1.16 m

	PROJEÇÃO COBERTURA
	10.41 m

	PROJEÇÃO COBERTURA
	8.51 m
	5.46 m
	0.85 m
	5.23 m
	5.78 m
	12.39 m
	0.10 m
	6.31 m
	0.20 m
	0.20 m
	14.35 m
	11.78 m
	0.20 m
	0.20 m
	2.00 m
	2.04 m
	1.84 m
	0.15 m
	4.69 m
	8.13 m
	4.01 m
	0.20 m
	0.15 m
	8.12 m
	0.15 m
	1.41 m
	1.71 m

	PROJEÇÃO COBERTURA
	3.56 m
	0.20 m
	0.20 m
	0.89 m        0.20 m
	0.20 m
	30.72 m
	10.00 m
	21.52 m
	0.15 m
	5.06 m
	11.17 m
	3.71 m
	3.91 m
	2.91 m
	2.06 m
	0.20 m
	5.02 m
	6.57 m
	15.89 m
	0.10 m
	16.29 m
	0.15 m
	7.66 m
	3.82 m
	8.54 m
	15.15 m
	0.10 m

	PROJEÇÃO COBERTURA
	6.31 m
	0.20 m
	0.20 m

	PROJEÇÃO COBERTURA
	11.65 m
	10.36 m
	5.03 m

	PROJEÇÃO COBERTURA
	14.34 m
	0.20 m
	0.20 m
	10.00 m
	1.23 m
	0.15 m
	20.76 m
	10.41 m

	PROJEÇÃO COBERTURA



	PLANTA - PAVIMENTO SUPERIOR
	Planta - Pavimento Superior
	ESC: 1/150
	4.80m
	4.80m
	4.78m
	4.78m
	4.78m
	4.80m
	4.80m
	4.80m
	4.80m
	4.80m
	PROJEÇÃO COBERTURA
	PROJEÇÃO ABERTURA DA COBERTURA

	Cobertura
	8.16
	Cobertura
	Academia
	5.45
	Forro Academia
	4.00
	Academia
	1.20
	Forro Superior
	6.70
	Pavimento Superior
	3.90
	Pavimento Térreo
	1.00
	Cobertura
	8.16
	Forro Superior
	6.70
	Pavimento Superior
	3.90
	Cobertura
	3.00
	Pavimento Térreo
	1.00
	Cobertura
	9.16
	Cobertura
	Academia
	5.45
	Forro
	Academia
	4.00
	Academia
	1.20


	CORTES
	CORTE A’A
	ESC: 1/300
	CORTE B’B
	ESC: 1/250
	CORTE C’C
	ESC: 1/250

	FACHADAS
	Fachada  Frontal
	ESC: 1/150
	Fachada  Posterior

	ESC: 1/150

	PERSPECTIVAS
	PERSPECTIVAS
	PERSPECTIVAS
	VOLUMETRIA
	PERSPECTIVAS
	FACHADA POSTERIOR
	PERSPECTIVAS
	TERRAÇO
	PERSPECTIVAS
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	CONCLUSÃO
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